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COMO PODE SER VISTO j j:
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Prever Quando Cairá o Satélite Artificial
Informações tócn.euH do MiniHléiio britânico do Armamento « PesquifiusCicnlüicaj-- Fala 'Nehru sôjire
ii Sm S V. BnouSto na Ilálià » Vin Io e fotografado •• Ajudara ao lan«amento «Io satélite nortcamericano
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ANO X — Rio de Jitnelro, Térça-Mr», 82 de Outubro d* 1W7 — N. 2.247

WA>ÍUlKhlOK: PEDRO MOI IA LIMA
*/•

Otatélite 
jd foi fotografado ein aua trajetória: éie dei-

xa atrás de si um longo traço e é mais brilhante do
que uma estreia. Jd foi observado com possantes telescó-
pios • visto também simplesmente a dino nu. Como 6
posslvelt ,

B' POBBIVEL porque o "Bputnih", como a lua, que é
também um satélite da terra, é iluminado pelo sol.

AMO E' POSSÍVEL senão nas Iiorat crepuscularet do
dia (aurora e crepúsculo solar) ver o satélite. Nosso de-
senho mostra porque. E' que o satélite está bem mais
próximo da terra do quo a lua. Esta reflete durante mui*
to mais tempo a luz solar. O satélite reflete* durante
IKiuco tem\K> e coisa curiosa: o melhor reflexo ae da quan-
do o satélite se acha a 000 quilômetros da torra o nao
quando sua órbita estA a SOO quilômetros.

Na 3* Pág. — O HOMEM DEIXOU DE SER
UM ANIMAL TERRESTRE, interessante entrevista
do cientista soviético Pokrovski ao jornalista Pierre
Ilentgès, dc «LTIumanité», em Moscou.

MENSAGEM DE PAZ DE Jl
à Federação Dos Antigos Combatentes!
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TEXTO NA 2* PAGINA
Nm fébrkm, oa piqmtaa de grava tio -ccsMoVm com o nuas vivo aiituaistn». Cada vitita é mais uma
Hbrka qut para. uma chaminé onde a fumaça desaparece. O movimento proutgue com, todo • mu

impero. Oi trabalhadores ab retornarão quando suas rtitdndicaçõta forem attndldaa

INTRANSIGENTES OS INDUSTRIAIS, CONTINUA A GREVE

REJEITAM OS PATRÕES
A tiFORMULA J.K ii

w

«A URSS Compreende Melhor Que
Nós o Valor da Pesquisa Científica»

tf^cLvBA ELEANOR BOOSEVELT
BJ|(^À- iorçíuií, ai <ít*)

nooMvélt, viúva dn presi*
dcnti? Franklin D. Roòsevelt,
(ieclarou ontem, om entrevis*
U. k téíevlsüo, que liavia si*
do vmttito pobre> 0 ilireçüo
demòt&áüca d0 Congresso
nos últimoB anos; Afirmou
i:otn«iamcnlo a senhora Ko-

0 SATÈIJTK. 0

oMrvelt que a admlnIstraç*o
do presidente ElsenlHíwer
ern uma administração de
Uomens de negócios, que, nes-
sas condições, se interessa-
va sobretudo pelas qucstíie."
fiscais. Abordando a questão
do Suez, declarou que tos
Kslndos Unidos Jamais deve-

(Conclui na ü' pag.)

o ARSO E A TV
• i;'i*.i de itararé foi ir.-

I .-.'vpéiado na TV-Rio »«•
!* .* o satélite «; outros ns-
suiiU-s Irànscendentais.

QlK! acha do .^.-ttólilo
russa".  |jèrgiin.Uiu*|liu unia

O ir. Barão dc It.iraré

Ainda Sem

SoliK-ão a Crise
Francesa

PARIS, 21 (l'P) ^Osr.
riobcrl: Schuman, 

"leader"

do Movimento Republicano
Popular (democratas-c r I s-

S taos), declinou, esta manha,
como informámos do convite
que lhe fora feito de for-
mar Governo. O presidente
da República, sr. René Coty.
recomeçou, entSo, surs con-
saltas.

Jânio ordena à polícia o respeito aos pique-
tes de greve — Solidariedade da Câmara
Municipal de Santos: 100 mil cruzeiros para
a greve — Rejeitada pela FIESP a tabela de
20 por cento de aumento apresentada pelo
presidente da República — Nova assembléia,

hoje, na Moóca
S. PAULO, 21 (Pelo telefone — última hora) —

O acontecimento de maior repercussão neste sétimo
dia da greve dos trabalhadores tle várias categorias
industriais, da capital bandeirante c alguns Munici-
pios, foi a nota enviada pelo governador Jânio. Qua-
dros ao Secretârio^de tSègi;irança,;*determinanek>: que
os piquetes não mais sejam importunados pela polida,
de vez que é direito dos trabalhadores distribuírem
volantes alusivos ao seu movimento reivindicatório, e
irem às portas das empresas concha rem seus compa-
nheíros a aderirei^.

 IOI5CA 0A SOLIOABIKDA-
DK DKTKRIWINA RECUO

UR ,IQ

A reviravolta na atitude
cio governo, que esta tarde
se tornou pública, é consi-
derada como conseqüência do
vigoroso c creseente movi-
mento de solidariadade que
ampara a justa luta em que
se empenham os trabalha-
dores em greve.

CR? 100.000,00 DA CAMA-
RA DK SANTOS ¦

Em sua sessão de hoje, a
Câmara Municipal de San-
tos aprovou um crédito es-
pecial de Cr$ 100.000,00, des-
tinado a auxiliar aos traba-
lhadores em greve. De todos
os setores de trabalhadores,
das organizações estudantis
ç populares e por parte do
povo, aumentam dia a dia as

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Cinema a 40 Cruzeiros
Pretendem os Exibúiores

1 Já existe uma comissão na COFAP para estudar o assunto — Fala à IMPRENSA PO-
PULAR o produto)- de «Rio, 40 Graus» Nelson Pereira dos Santos: «Produtor nacional

\ não será beneficiado com o aumento,-que yirájonerar o povo na sua diversão» — Jece
Valadão: -«Os preços atuais jâ são bem elevados» _ _J^;^ ^

NOVA 
majoraoSo 'loa In-

gressos «*• elntms. **->tl
sendo pleiteada ucloi pro-
prtetários (lo <vjkjí oxibidorftf.

Depois do perderem » iiuimlaíH'
do segurança «nio linpòti-iti-alni
paru ii lil>crai;ilo total ik-d pl'0-
«•os, encaminharam uo presi-

n&íiiffifà&fâ' 
'¦'¦ .'-•':•').• fj^Ê W—W

MAIS DUAS PERFURAÇÕES
PIONEIRAS DA PETROBR/íS

Em Alagoa6 c na Bacia Amazônica — Cor-
firmada a existência ds petróleo no Tabolei-

ro dos Martins, em Maceió
qEGUNUO nota ôtkcial moderna soiit!a «Cardwòll

ontem distribuída aos
jornais, a. Petrobrás acaba
de dar inicio a duas novas
perfurações pioneiras, uma
na Bacia Amazônica, na rc
giSo de Arari, c a outra em
Alagoas, na localidade dcJe-
quiá da Praia; onde em agôs-
to do corrente ano, íol cons-
tatada a existência de pc-
tróleo.

O novo po.o lie Jequiá es-
tá sendo perrtirailo por uma

Deputado José Joffily

senhora anltnadofa ào pro-

E o Burflo:
 Sobre tsat não tenho

tjpinU.0. Estou multo preo-
oupado * eom o satélite ame*
ricamo. Sempre ouvi dizer
que ««télite é um planeta
qtw gira am torno de outro,
i-srámo a Tetra em tomo do
íjõíona iMa cm torno-da
'•MM. Ora, o «atelltr. ameri-

ntíCÒMOLÜI-KA S» PAG.)

DUASJMPRISAS ESTRAMGEIRAS ASFIXIAll^^^

BElHVESTllÉilTO DOS LUCROS EM
VEZ DE DRENB6EM PRRH 0 EXTERIOR

Importantes declarações do deputado José Joffily sobre a crise econômica que^prjbai desen-
volvimento do nordeste - Sisal, algodão e minérios enriquecem a SAMBRA E ANDERSOW CLAY-
TON e agravam a miséria de 15 milhões de pordestinos — Generosidade federal não resolve mais,

e sim a industrialização das matérias-primas da região

m*,mi 
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1'AQL TRIUNFO SOVlfi'I'ICO —• Duos pattidaa assinalaram a rodada de onttm do II Campeonato Mundial Feminino de
Bcuauetcbo! A primeira reuniu tis representações do Chile « «ío Paraguai, saindo utoriomi ai paraguaias por 56 a 43. No jogo prin
eivai daÍTontaram-sc os five" da União Soviética e ila Hungria. Ai môçai da URSS. confirmando seu favoritismo, abateram aa hún-
diM- oor (H a 53, devendo-sc destacar a reafíío final dos magia res, que reduziram bastante a diferença do placar. Um gesto da
atmàet tovUHca que comoveu o público presente (renda de 58.2555 cruzeiron) foi o lançamento dt flores sobre a "torcida", que refr.--
tofecea* carinhosos riptattsos. Na primeira foto vemos quatro jogadoras da Hungria, quando tentavam "segurar" a bola c im segunda
•*#» feeáBfoea* a* tentar passar por duas *dver*áries. (Fotos de Gninaldo.)

lí Jrz__  *ji_ ¦ i ¦ i i j 
' n—i I'H 

—; ^OMO soluu/ío ini*.ili:ilj pa-
%rf rn. a. ..¦;'•*? Uu nu**.!*'. !¦*•

que bü agrava, do forma y^u----
tadora, parallzanclo c deianvil*

(CONCLUI NA »- l'AU.)

Choveu Bala
na Assembléia
Maranhense!

SÃO LUIZ, 21 (Do
correspondente) — Ir-
rompeu hoje sério con-
f lito no recinto da As-
semhléia Legislativa do
Maranhão". Os depu-
lados Raimundo Bogéa
o 'Rrasmo Dia.--*, após
iun desentendimeniu,
trocaram tiros de re-
volver. Quando cessou
o fogo, constatou-se
que o sr. Erasmo Dias
se encontrava grave-
mente ferido.

A situação nesta ca-
pitai, embora de apa-
rente calma, é de cau-
sar maiores apreen-
soes. O policiamento
foi redobrado em todas
as rua».

modelo 00, adquirida em ..
1956. cuja eàpácidiide ú de,
8.000 pés de p r o £ ü mli-
dade. No poço de Avuri ope*
ra uma sonda cOilwells*', mu-
déio 76, com capacidade or,*
ra doze mil Vis dc proíun*
didade.

iCONCI.UI NA J" PAG.)

Com VenLo.

o Foguete

INão Solwy.íi
CÈNTKÕ DK EXFK*

R1ÊNCIAS NO CAF.Ü
CANEVKRAL..'.]'. (PP) --
Foi adiado paru amanhã
o lançamento, que su
via dar hoje, dc uni. lo-
gúètc destinado;a ser ò
«primeiro andar* tio to-
guetc maior quo colocará
na sua órbita o satélite
artificial norlc-nmcrican»
a ser lançado..

O adamento .foi duvido
à violência dos ventos* rio
Atlântico. Respondcnilo,
há base aérea de. l-ntricU,
a interpelações dos jorna*
listas, o porta-voz da avia-
çãó declarou (pie •ítatvez
fôssu itindài possível, mas
ri.'.üit*.' fcacò provável, o
i. iit:monto ainda hoje.
tudo ikpendia dos ventos.

ditue ilu COÍ*Ai', coronel Kit-
ilerloo Mlmlello. um memorial
no i|ii*U «olloltani útil pronun-
ciiiiiienio diiiiiiele ôrgllo, " au-
mt-iito reivindicado pelos u.mui-
dores, i: de 00 por eenlo sOtir»
ob pre«*o:* niualu, nfio **ú pni"«
os fJlmes comuns, eomo uuu-
bGm par.-t o cliit-uinsecnt* ** «"»-
cessos stmUttref*.

Tudo indlisi 'i1".' os lucre»- •
sos do cinema, a üiilca dlver-
f*ao iiíiidii no alcance do pn-
lilk-o, tei-fio mesmo seus prr-
i-os eloviidoi'. Isso porquo o co-
rònel Mlndello, nomo fl do i-e
recórcur, prometeu nuo se »
.Iii.siii:ii mio dor ucollihln a.»
mniiándò d,*.- exibidores, ú1n
nilo tci-ft dfivlda em iSelei-iiiinai-
uma revisão «lus nüiiils dl^po-
sli;ões une regulam us ms-n**-
sos. JA. {oram ato iiicmhh ue-
slgnadus três conselheiros pii-
iu oxamlnni' o assunto. Sâo
eles: Anseio Crosato, repro-
sentanle do Allnlstório 'i.i
Viai*ao: Carlos Huvliosu, repvii-
sentiiute do Mlnlstírlo dn í'u-
zendii, •• Xü" Sovulho, i-oprer
setitühttí ilo CoiiWr-.-io.

(CONCr.üI NA S« PAG.)

Nelson Pereira doò Sanío-:
' iVíIo çcrá o produtor nacional
o beneficiado com êste noto
iiimicõtó".

Proleslo
(.outra

a Câmara Federal
as ViolêiieMs Policiai*

Discurso do sr. João Machado — Espancados
dois trabalhadores — Novas arbitrariedades

ontem.
j'S violências que vór.i sou-

do sistematicamente pra*
t içadas, pela polícia poliu-
ca nestes últimos quatro
dias, íoram pbjetn c!c pro-
resto na Câmara, por parlo
do sr. João Machado. O rc-
preseniàjite carioca levou ao
Conlitíuiiiíctitd d,*, plcmirlo ter
recebído'vdon(incla de que (iii-
nierosos; sindicatos de. traba*
lliado.res vèrii s«:ndo in.vadt-
dos por 

'elementos da policia,
os quais realizam a. prisão,
di? alguns de seus lideres.

lambem se referiu, o sr.

João Machado, à invasão da
policia á redação da «Gaze-
ta Sindical», íato que esta-
va chegando a seu conheci-
mento naquelo momento.

NOVAS VIOI iÈNÇIÁS

ProsségUirani, doinliigo e
. segunda-íeira. as violências

da cilciâ política contra tra-
halliadores e líderes sindicais.
Sob o comando do inspetor
Vasconcelos, conhecido espan-
cador da Rua da Relação,

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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ROMAieiA AO TÚMULO DE SAN-
TOS DUMONT — Como parte das, sole-
nidades comemorativas da «Semana da
Asa», teve lugar, na manhã de ontem,
uma romaria ao túmulo de Santos Du-
mont, uo cemitério S. João Bivtisti-., Re-
presentando o ininisíro Ctim*a de Mello
presidiu iio ato o inSfor b.ri,!'atleii'o Ar-
mando dè Sotiza « Mélio, eíseíe do Estudo
Ma:0!' iltt Aeronáuticu. ;icband0-si> pre-
seníi-s iiiuda o lUiiior-lii^adciro Urinai-
«lo dc Ciarvallio, o brigadeiro Nelson I.a-
^•aner! VanderJci, i-òroncl-aviailor Aíon-
sò Costa, riiajof-àvuidor Alfredo Horca-
ilcs c major do Exército Ernsni Olivei-
ra, representando o comando do Núcleo
de Divisão Aero-Terrestrc, oficiais e
pranas dò varias unidaxlcs, famílias e ou-
trás pessoas gradas. Na ocasião foi co-
locada uma palma de flores ao pó do
mausoléu do Pai da Aviação, fazendo-
se em seguida um minuto de silêncio em
homenagem ao imortal brasileiro. Na
foto um flagrante do ato.

,,,, „,,,,;.: r r -,rr ¦ ¦¦--«>*>¦¦¦»¦¦»»¦' « ««""¦'¦ " * *****?**'
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Tem o P.C, da China Círce
de 13 Milhões d« Membros
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I MENSAGEM DE PAZ DE J.K.
à Federação Dos Antigos Combatentes
Confiança wm entendimento, em favor da pas. dos homens que par-

cipsram da última guerra mundial

Impossível...
<b tf^lMa 

" 
rfMftMt dlrílMuanIa o «MMeta mllllat do,

MC-Sui,%!toW« tr.l..alM.»«l« II fr J-H.lMM.I x.,Ml|
ãtíiiu-lr, ministra da Imlla, uu IraiiavurMi dit Mii-etima ..>.,
óadMa à l«iw«iiaa lw|« »•• '>'*""* ¦«*H*m»m»i,l#l • •.
contou Nêhr_, Julgo quo liulirHaiiMHilii, » 114'u.em,.,.,,, «,,
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RfeJEITAM OS PATRÕES A.^
• ,Ca,ic,u*ão,la»Pm> «o™[.J__S&___'&3&

manK-islocAea .«iiwrtM * jy W c-iTÃVU.?.
apoio p soll.lflilcilo.l» ap mi»: Ê^» « afiaileates m >tip»,aitolo e soll.lnilniloils ao mo»
vlipenin aiovlsja, (le lula pof
i-inllim-cs Mlfrlfllt «fiwl.l
caf4í_ifd.

AINDA WWVfVIUIANCIAV
«a1

•• Setores da policia # fl#
.Férça Pública, passando p»r
cjm.i, ou nfto tcmlo ainda lo-
mailo cni)li-clmoii|o «Ia* |Q*¦trnciWs do (jovaiiinclor ilp ba-

/ta.lti oo SecrolArio ri» km>-
rança, almla so t|e.m»ml*
rom cm violências no dia lie
hojo/ A medido da fúria da
wpi-osíAo jioiiploi o militar
podo sur iluda pejo fa|n da
copllilcs, niBlorfl B fQFOníll
estarem cnipi|ip|flni|r) fienllM*
gênios <iuo QÜIFIISeíni to
Hppfüíicftis ttu fliaiidfí. em:
prosqs ÍHjnpM ppw «0*
rfi.|e», • -' 

Nn lárJ. do pMam, RM
Imediações do uma dos gran»
des ííihikns paralisadas,
quando palcsirava com um
Krtipo de _icv|s(as. » W8r•Kllsa Branco iui prí3A por
tiras da DOpJá, espancada e
Ioko cm seguida posta cm li-
berdade.* 'mim™1*

If-A Federaçío das IndÇuj-
frias, recusando iíp plano a
ÍMpri-uln Jlít, que fóra 1«:¦©da V taj-dg nos seus f|lr|-
gentes pela comissflo nutorl»
aada pela assembléia do Es-
¦tAdio de RIoóca, apresentou
Às 22 ln-ns duas propostas,
t-ue serão submetidos à ns-
semblòla do amanljB, torça-
feira, para decjsfio qos gre-
Vistas.

.Süo as seguintes as pro-
.jpp-sias que, an que tudo ityi.\:
ça, serão rejeitadas pela as-
Sembléia:' 

X — aumenlo dc 20% com
ieto de CrS 1.200,00, condi-

.çlonado à retirada do dlssl»
nio coletivo, cujo julgamen-
tn estft marcado pqç*. a pr-o-

%Kta, anjnta-fpi«iF2 — aumeto de 15%, com
.Jélo de Ci-5 1.000 00; e prps-'acguimenlo do dissídio-T0 sr. Dante pallacani, y\em-
trp.' do Comando Gcrp! A,*.
Greve, falando h reporta-
gíns do ^Noticias de Hoje>,'féíeriu-se aos entendimentos
da comissão cpin a Fcdpra-
cão (]as Indústrias como

-•rteis unia demonstração do»
^«svlstas do seu desejo de
:u m a. soluçllo harmoniosa,
•acatamento à sugestão apre»
sentada pelo Presidente da

.República e respeito às au»
.tòridades, cabendo, portan-
ür,; àps (JiFigêntíg fle-FíB8P
{nteira responsabilidade pela¦nanutenrão r)° estado da
anormalidade criada, aliôs,

ipeja criminosa intr^nsl-j^iela
•dós empreBàdore6.
I,''.;' p*_t.A MANR*

BAO PAUlXl, »1 (Pilo W«»0»
jsj — Mais rto 2B.009 trabalha-¦fores 

pirtencentei M categurlas

r^i^Ios^aiãdic^os <U He»»'Bnssxi-r»!-'"
riHMtiS NA SifOÇèP*

.ms y&wm rt?,nn«r*_»
roupir-se cm p-trltm* HP WO"
xlmu dia 28:"Quando delegados de U
pulses «0 reúnem wSpjrhi-
plclp, da Federão Mm-
dlal dos Antigos Oambaten»
t(v, na Vil Assembléia doa
Vti.ranui rs Guerra dcicio•nviiPi m mm to wvfr

k-riivu UFPSW-njf *m .^.««K
r.i.l» f.ap!ial coute KM *mW
¦il.» tta tfaalM A«4r«. H»0 -*•!•-

Sui s BÚWeri mJKfisi.
•íl-rlwffl l Hw!-**ft

0 f»l? f«} a jRim-smiv»! ni
(i faeim_«._«!

Desapureceu
RO VoH«r

d© umn Visita
Ao v-rtlar de uma vlplla íol»

tu « sam p«i«, 4 Rua Adai»
lie-lo Fsnelr.a Í5S na Prola dp

>, dssapaicccii como que
«ucanto o twlmlhudor

üablno M>pcs, nrofissio»
m*iri-)orl«IP, caamlu c re-

•Idsnfe lamhAin na praia dp
l»ln»o nos aparlflmeiMps da
Cruuoa Sau Schasl ão. O a-
io aconteceu na nolle i|o dia.
li fle çorrfjiio wtQ um p»-

He H»fl »l IWWVP) «W »•»¦ Su. falando u*Up *a novas

no e do povo brasileiro,
FftUpAtfQ «l»li "loroin •
mailiiríiar I mmm «"•
lepho ds ipio ||oj|i p|ppo en»
?aàdimento entra oh hw

apn, qus Burllciptiriwi <1P
Uma «usrra
jl paráter d*»!ie concloye,

que feúno ex-aoldados, gem
distinção ds naolonslldade»,
cr«nçp8' fpçsí ?h fle -wv
dsirns sob que br«VI»*ponte
lutaram, dá-nos confiança
no futuro da ctvlllznçllo.

quando Inimigo» do nmrwa.
homsns que ppnliscaram os

Cinema a 40 Cruzeiros Pretendem

A reportagom da I^PltUN»»
HA i'ül'Ui.A«. na uras *)a
ontem, procurou ohwü» m mm»
nhecldo produtor do (i.i.ies im-
cionais, Nelson Pereira dos
Hantos (crlailor de "Kio, 49

Itlo, Zona Norte",

ma emm
lesdo ap 

'irebníiw.
ps «kii« lítrolllarca

iil.lma .
P"

|5m|»WmÍ8II kRMjl S»?!J*-, 5c!í"nV'"WM" 
'çoilpinolraa

«La,! n-f-Mite imjfFífi»* * «,'s _ií52,tldí.
lucOfs dc râill.» o tírmtno do mu-

« «íra«^_J_1ffffl__ «««ma iFBlir«W§fle„ifl«

- ps prpfipa {toa IngrpMPi
Já süo bem elevados. Qualquer
majoração representaria tirar
do povo a única dlvorsio ainda
ap «#u alpam».

Iiorroros da guerra, podem
Misimiir om wu« pWBlema»
num amW«ni» to mmm v
«Io, crt-«c«-nni a ««'•'"» da
qua t pnsslv.l a RM «ntre
Á« naí*e» a o elevado con»
vtvlo, qut angrandees aa ci-
vlll/avAes o dtjinlflon a cria-
tura numnna.

O Hrasll, que participou
do animo conflito mnnd p'»
ondu" ipuílo» dos *#!!« '""P1
prrderain a vida no campo
da batalho, sonto-so honra»
uo am «»»r prownio. por in-
i-rmMIo do« dalegado» do

t!on«pllio Naplonal i|a As-
soclaclo doa PnComb^n»
.cs. nasta confruçaiiumio
cuja ttrça tiplriiual trans-
ceiidn os interiessf poUH-
pos * mPlorUls e pploçn o

homem na «ua vaidudelr»
posição do ser superior, ca»
paz do sublimar ódios ou
ressentimentos c lutar por
um munt,° uio"10'»-

m\m» -ovMileo juiiv» nue ptaiti mfMHto «»• m»** *
au.Uiu.r •»-»•. A.siba ds .ae roa.isado um to ..v.i ..i,„
no domínio clenlllk». Cerlauieuli.jMt.VWIIi UMU Ijtauj
dia iniwmw dia Iosm touvado um wHHlll» pela •¦»«... íovlolüí
mi iirlos Ml-aU» 1'nM.K» Nau il Mirim», wrlu que . n...u
tiniVAilr da Tiua Wb«. peKta mivKIIcm dMiiuimlri. i-u, ,„
Sola uaiwa «aUu» i<ni|MWhadiM em lima üoiruia. lum, . mm
Comiirminileiiioa pouta» a wm»»» qu» I» que •'»<* ,ww»ea » «
nossa maneira da ptuwar, O imimím r.i.i.ti il« vida csi. m,,
dando, mas o iioimw ewpirllo e o **»¦»¦» |n......miiik, ¦„,,, „,
IniiaaaadoH por «••"•a* Iransiom^V" ti* i'i«llila.l.< est.-)
atura aaducaM IMas aa quaalilaa dn n-onifu-u» nacinimU.

Observando um JurnallNla ipw, lendo visitado qua.. lodui
em palNea, aòniente lha faltava ir ã lua, declarou Neluu. »Vbí
dadelramenle, nfto tenNo liiclliimfto al«mu» :mra (m« KÍnc-p
de vla-jeiin.

awestldas nos bairros opera»

l*IÍÇ»»*.

Fugiu a Nadi
dl Chiang KaisShek

UiCOfs ae ramo o lerm.nu ao n».^ - „ revlStidOS de VIO»

jroÍ)alí.4i)C'rc.' *" ?P1PF*W í?
íiort-ts psf-f igs. Bs !iQÍ}Y« |»m «¦!
Kelri) aii|i)|.'nto nn iionioro dos
iuia-«fiivii, i*t» *» davo, sscui-
•¦lvu.)i«ut«, ptpfo-i-ie fal 0fHV!i<1(,
na H«*mWí!» (í? hol« np|fl» fl|:
rlKcntes dn Comanan Ocnu. As
Hc»;ulM fflíflWM »IH mprenap f\r-
dcuiui* peio aoyffno tio «ri Jeitíf
Qijuaro»; *» vloleppiaK qu*«ej|{|l>
ktl'|do prallcailas P os ycnd.Ktol-
ro| slr||9F0e« du Imloneti)* (?*»••
iuUus, niun.l.los uela KOru PS-
bllca' f jiüps tiros uu ppva «m
Iflrim (I4S f4l)f|çí«. irnpf-almlo a
apri..\lin-|Kt« dos piquete».

FI_SP APRE__NTARA
NOVA PHüKJ^Trt

A hera «on que t,..|ii»mítJn.is
caias iiriuie.ru». no.l-U^, .0
lepras, a comissão ij. üirdfcii- {•b* da greve. aul-R^wa «cia l
aHjcmbl...aa estA #.}!*>o .tpi.-
(§da na sede da fiPfftltiflo
Qpr*l, portadora ü» nov.i çppr
tra-prcpusia da iVd.ra.io daa
Industrias, cuja dlrçtorta está
reunida desde" a *rde."

Int.sram a copissào. IIVlo-
rn_aa pelos 2J.00U «revisias
que participaram (ia c^n.pn-

liando «abre p novas
pr»'tcii»fti'H dos ssibldore», ss-
¦If» se expressçsji' |
— fP aumento dos preços daa

entradas ile cinema não benc-
íiciará diretamente o produtor,
üggfeneLM pi%el«» l«8»r.
oe ímpèttiiferf* to mm e":i...,iha,iü" u os exioldores é
que tirarAo proveito do aumen-
to. Os exibldores buscam, na-
tuialmente, o equilíbrio finan»
ccirp, visto que os ImPPTtímO;
res t*m oumsntado sensível-
menie »hm ÓMNtofi i»iBfW»
multas vezes 70% da

0 Satélite, o Barão e a TV

o« taporta<lorei
renda).

(distribuído-
VHam,poraHavez,B|-*§-i-

mvel de ]|CONTEI DE FUKIBN. II
(ffSR-lHUÀ) — Um comandai,-
te dei um pelotão de exército
de 

~Chlann-Kai'Shel. atxpve«» I -„_,«_ ___,_.. «-»», » _,--.

er o mesmo nlvsl de lucros,
que decf|««!u com a nova |Hde tariías (dólar mais caro)»

tQs produtores naclojiJa,

para unirte ao
bertação, no Iront de Fukien,
Tratqrsp de Çhen Slmng-lln,
ativo chefe do pelotão da Ilha
de Qqppy- 0« soldados da Chi-
na Popular acolheram-no ca*
rinhosamente e deram.lhe o
tratamento médico exigido pe-
Ia «11a |pnga parmaníncla den.»
ire tttíw»-

iraçl}-. dq Estádio du |».o.fa,
•nire outros, os a«_ul :t s roem-
bros d0 Comando Gera'.: José
Araújo Plicidü, ifencdlto L: Sa-
les, .iüllo DcvlphlsU, Dante P«s
laclnl. Beino Forll e Manicl
lourenso. A eproiisío foi auto-
nzada a procurar a dlr-t ria
pa riEBP para
picnto pai tOrno"tormula fk"i dc cope-^aiu
üncaiata de um aum nta da
20%. fl-ando ps restantes •"*-
psa_tuts« e); (.eclsf* da Jua-
«• no *|*abaíha.

A comissão enoonu-Me aa
sede da Ped raçap das Indu>
trias, onde, recebida pelo pre»
staente. sr. Antônio D.vlsate,
soilRltou-lhe féase submetida a
eonslderatAn da dlrstoria a"•fqrmuif» J?C" qu« e comando
G ral souEldera ..eeltiVvel pelos
grevistas. Estas dio, eqm *V>o,
uma demonstnscSo dn SSU d»
selo de uma so!u**o rtPida,
qu: atendendo ás juntas re»vin-
dlcacéfs doa tr»l»-»IJiaÍprfP a

Algodão Sírio
Para a URSS
DAMASCO, 21 (FP) O ST.

Kcnkd Khodja, mlnis ro da
Agric-Uura d$ Slrla anunciou,
numa ds^ra-Ao A Imprensa,
qus' as conversa** a i-sra a
compra d dez ml. to.ieladi¦ de

un» enindl» I M0***0 *W° oc,a v^\^ §9YJ§*
d, chamada &ca haviam feito ronde-, pro.1 sresins e qúe tena W*Iq, <m

breve, q resllsaçfto prática *a-
se projeta

se em qualquer medida que e^
ve a capacidade de renda de
«pua filmei. MM,*»*-» bons
patriotaa, pabeni Var qus $ au»
tnanto puro • jdmplea doa pw-
rm du «ntradss * uma solu-
çào que sé viria a onerar o
povo? Pçf esta rute, seus re-
Sresentanlaa 

na ComlssAa Fe
eral de Cinema elaboraram um

projeto, que nlo foi aceito,
tiem aequer estudado pata bu»
rocracla governamental, que?revia medida» para amplUçto
do mercado Interno concõfiu»
taqttments com a defesa da
economia nadonal, atravea de
«ravames sAbra • fllmt Impa-*»
tado e sobre a exportação das
rendas de filmes estrangeiros.»

— "Que foi feito dos traba-
lhos ds Comissão Federal de
Cinema?» — conclui o Jovem
cineasta patrício.

TAMBSM CONTftA
Jéce Vatadâo, considerada •

melhor ator nacional de 1957.
ouvido também pur naasa i»
portagero, dUsennat

íConcIpsap ria f mn,f
can» veto jje avião d|reta-
menlc de Washington ao
Rio. Se ao mpnos o av|uo
que a trouxe \\vem dado
Uma ou duas voltas ap mun-
do... Mas ao mesmo trmpo

fico pensando quo o aatélit^
americano é mesmo satélite.
Êle noa foi mandado por
pessoas muito honestas, que
aempre mnm «limos ne-
gócios com o Brasil o que
nunca tentaram ludibriar us
bi_ai|airos. Po» ls«o «*tpu

^iÇunda pergqnfa ».
¦Abra o divórcio.*%_ o Senhor é a íavor ao
WklM

_ sou contia o cajaina**-
to — respondeu Itararé.

Quer dizer que Já teve
multas -lffllus«e| epm a»
mulheres...

A-aob»t«P>«>?eí M <«»

desHusAns quem j& teve II"'
«Oes e eu intrica tlva IIubOcsS
com as mulheres.

— En ão 6 inimigo dus
mulheres?

s- pe mono nenhum! Al*
pcho que sobre a nusoginia
e a misantropia hft optnIOes
de" quo discordo. .Tá houve
quem dissesse: «Quanto mais
conheço os homens, mais me
aproximo dos cães». Absur-
do! Por que nos aroximar-
inps dos pias, bichos f|up !ím
tan!» P"lp? Pí"" l8^ »flrroo:
quanto mais cpn|teço n« ho-
mens. mais me pproinmo
das mulheres,. •

Foram es«ps o» P"",os
mais' Importan-es da emre-
vista do Barão de Itararé,
aqui reproduzidos para os
leitores do lntoriqr pu mes»
mo desta capital que n*o n
assistiram.

Reinvestimento dos Lucros em.

im.i. 110 iii- lã do ci.n.o..- »,,
Ioüi.iIíu ,, "BpilUlIk". Ii-u.ip,
a iniji-ii.n.i ..iiiii.iiii.u 11 ..a.l,,,,.,
pula "Livi bebê" m um cpi>
coiistelado dc e.-.trel._

TROCA DE -NPOBMAÇOSH
UAMiiuiiXii-; (MuHHnc:.u«v

t*>, üi - (FP) - us Miiuioi
. 11..I1.J tenlu.Au, ".1,'ini.i uu «1»
ymu dlos", trocar cm. us p..
vleiloqs uii.T.imvi-o.i ...lu «
trajetória do -*>p.itiiik'-. u»c|a.
1011 o sr. Lu.... ('...ii|.i' íi. .iiiu(i.r
du programa de oDservuvu.i ,|.„
.-.itu-liii-b nrtlllclaiH, uo oDHsrr».
Uiriu il. uslrullsica uo íu.iituti
smitrs.inl..no.

O sr. Ciiinpb li r»cri«.'er..
"uu quo u* nuo r„ucD.s-,< uot|.
clus da sra. Alia Magjvith, ,,.i-
poupa pa uiití!: o n-a.., cr-,
rewondenui ao seu, tle tnia.u
M.Miialm.iu. tnuar cm cantáo
tu «um ela, para a woe.i de lu.
|i riliHtees.

Uiiutrn parte, o sr. All:o
Ilylkk, cheíe d» grui... a. ob
«.-.utQC- dos saf-lh •• artlfjel»
ais. l»'>r Ins:rumo u. úpii.os,
(|pu|»|'i)U qup a "Bputnlk" - nu
foBii le **%\o amda inttetfí.
H|ni» unw viaaen» fl.- m^ <iB io

„,,„, „„., ......-- mllIlDcs dp quilômetros. « qu«
muito sério 29 por POMO e «p ,-1. BII-l-.-mioin a movunoni.r.
rio 34 por ccn,''i ^'P0*^, li se em dllloiildades aparente.
cativa: 19 por eenlP. J» n»l- _
mente, à perRuntai *aprei1|ta|s , -
qu i o objetivo do lanoaniBf1 p 

-
do satélite é pacifico ou nítf,
ps respostas foram: poclllc.
46 por cento, nto pacífjoiJM
por cento, abstenções, 20 por

KNQUKTK 8AHHK O I
SATRMTK

MILÃO, 31 (FP) — Surpié»
sos com o lancamontq do
«Spuinlk», os Italianos conti-
nunm, em sua malária, a acre»
dllor no nvonco a nu supro-
macia dos Estados Unidos no
domínio cientifico,

Foi o que revelou uma í»n»
sultn folio cm Mllflo, Homii
c NApoles pelo Instltiilo llalin-
no de Sondsbem da PpInIU"
Pública. Com eíollo. '10 l>oi' |
(•(¦nlo dos pessoas Interrogadas
so declararam multo surpresas 1
e 3| por cento «im lento sur-
presas pelo lançamento no «»•;
léllle nrtlílolal fOVtóHPOi,, MM
49 por ceplo desse» ttiallmiQB'
juieam qne a pró«m* BIW)dp
invenção sara doa Bstartos Uni-

'dos. cnqiianlo que, »,wjp eg»'
to se inclinam pel» Vi\\m m
viôticq. A Alemenn» obüvej
por cento (los votns e « «rá-
Bretanha 3 por cfnm.

No cntanlo, a mitePfa JgItalianos pepsa OMB ae I ajn
de um Rolpe sérlp P»»»!'^.'
tigio dos norteamerNno»!

ggS55lRi:R0Q5

Protesto na
(CONCI-USAO DA 1» PAG.)
d indiciado no assasslnlo do
operário Lafalete Fonseca.
iun grupo de «tiras» da
DOPS prendeu oa trabalha»
dores Moacir Rodrigues de
Andrade, Luiz Oullardlne •
Pedro Alentem Pereira •
Ellseu A^es, w v«r«*>or ca»
rioca.

O sr. Moacir Andrade, «*•

Wntm? e"> MHmwe» na m*- SS» S't-• norma» *»l prtso quando transitava
rua ds hojo no wtdto d» d2?"Ju £££_,T_-_ tas_Te' 

v

Ípoca, 
repeliram enersi".ment* »wa?aa 9a p»v«hsw m» ws «•

oontra-pruposti doe eniprea»* -M»*Í9,
pela rua Itaplru e espancado
pelo «tire» Zezlnho- Também

ttsasst •¦.' lâemrmvmwa ujm. —~*~—r—m

Solidários Com os Grevistas
Paulistas os Bancários Cariocas

Através do Sindicato dos
Bancários de"S. Paulo, o Sin»
dicato dos Bancários desta Ca-
pitai acaba de enviar aostra:
balhadores paulistas, em greve
hâ uma semana, a seguinte
mensagem de solidariedade P
appio às suas reivindicações,-¦^olicitarrios transmitir 308
ialorosos trabalhadores pau»

. feias em greve a nossa soli-

dariedade * Jwita luto que «f «OTBSTO
^"decolitrr,aS_S?NÍS' Protestando contra qtird*
dataesSs SofdKdole» +*«!£" SZ^&&governos federal e estadual, que venham a ser prat'caaas
protestando contra quaisquer contra os wn^momatm*
medidas que sejam lomadaa, to enviou ao |««M*

VA?Z a- * * «gr- --Sft.S
preendem por melhores aalft;

Hoa e contra a carestia. Espe»
ramos sejam tomadas "»«>
das que atendam sos mtw^-
¦ea dos trabalhadona • *>•<»

UltíVAS PELA TERCEIRA VEZ Ç-ÍSa^ajSS
Para eUner a nova diretorias

ÇoníielliP Fiscal do S.t|,dlcaiP. os

HOTELEIROS ESTÃO INDO ÀS

»;» t
• ar. Lula Gulardlne Cal m
pancada na m~> eeiemi»
eom o mato aertamente fen-
do, havendo suspeita da aue
tenha sofrido fratura do ma»
lar. Até « hoiü m -PL«f
cerramos nossna trabalhos,
ainda nlo Unha aid« posto
em Ubatdade, M __„_Ontem à tarda, a policia
«intimou» pemjíesfi.w et*
de da *Gazet* Bmftlça.». aeu
redator Ramlro Luceheat, qua
se recusou a ronipai»ewr ao»
zmho à pops, ei-iglndo #
acomn^hamento ia **** w
vogado, dr. V\n\to Vaacoiv
celos. Sé pouco apto* daa 29
horas tW !«• Bfm»«» t-ai»
chesi posto <m Uberdada.

Cwftrlwii Mfcr»
1 Pa|Ml «a MiMwr

MHWórta
»«,l^# "»_!__í__íf _!0KM 8i*t*Wa PWIWB» *• B"

tosotH aa Praga te *»«*£
U. uma conisrtasía da «ra.
A-alstia Blttsncourt sOtrs "A
mulher bcasOstra aa hlsUfia".

rOoMCbMdo da V 9*0,1
¦.¦lati desaa vssta ares ee
iSTomàm ti** um. poputa-Ao
4eta -aUasss *• brasileiros, »
sr. Joe* i<*tüv, rsprssent-jits
uesesdítte d» Pa-sAa. delsnds
á'ues da ap|lía«l0 #»• WM»
«ulerldoe Mias «mprísas de
s_pUal «Mtnaaetro ao comer-
oto ds produtos ds resUo. *>*

propus rsilto, através do
mnvsstlasnto dísses eapltols
as sf-aa*» ie iad«»tria, a m-
ss 4s B»a«dHas*prU"M •<>c»",•

•A srtss do nordeste, seip-
pr« iasls saúda Qu« a ds ou».
iras ntm* *o Pai», 9*+
seups por tem «aeimo ue ro*-
¦stra esale amve a atenca*
aseioMl. W -wavenlenu ss-

qus seres ae l/< 4a ça-
t «pnstltuld» de repr-j-
ise nordestinos, cujos

proMs-aaa r*i\*\*m as awrt*"
t|«s daquelsa unidades federa-
Uvas subdeeenvolvtdas".

TOPO DB SOLUÇOB»
¦UPBRADP

o Uder pa-
rtUMuto:

— Aa saliicBss formuladas
s«r«ssBtom quase ssmprs ca-
nurU-IsUess fragmentárias por-aras 4o prflpno mecanismo da
rtammlasSo eederm, Bntre-
tanto, todPS P4* sentimos *
-nineis ds uma forro uioí&o
¦lobal s eoqusdra-a sm têrmu»,
ds Interesse nacional, e pom
Ul fOrça qu» nas permita es-
capar d» saldas cltentellstas,
pususod» pam lesa as causas
mais prufunilas (Ia criw e, em
oonsequèncla, solucSes mais
completas e duradouras.

Colocar o problema apenas, na

cepto,
VISTO EM HAIIVAIW

soviético e s«u fosjiiot« fnr»m
;?stoí. V fleòilnw io inarilift.

Aa de HMvard,

O "Sputnlk» nessa oe»»"10 e"
lava cêFcs fl. -* •l>lno^ «""'-
40 % fiSESll M«i JWP,PITTSBURGlf, H (Fi v>„r
o major David Slpione, H«i « J»
Blu em aB6»to último »*
de Í0.60Q metros em n11";,™"
clarou ontem que os clfr-lMa»
ainda nlo popsuHm »» nf-^-
nns dados pVm lanQ»' f^W»* «a
«naco um' fomiete ollotsdn pelo
homem. . -_-O homem mais elevado flo
mundo", dealarnu. oue no trans?
curso da sua tentativa tlvwa ris
lutar (liiinnto a mntor parte do
tcmiio "para permanecer viyn ,
Acrescentno, porím, UM» o Iftn-
ramento pelos soviéticos de um
satélite arilflclal provava aue as
viagens Inte-plBnetftrlas r«o
pertenciam mala "ao domínio1 dos
Fonhos semelhantes aos de JúllQ
Verne".

MABAVIUIOSQ CAMPO
r)B) RJ-pKptfSÍ*CtAB

CAMBRlPQí! (Mossachuseltsl.
S|"(K.'P.) — O doutor Rlohard
MccroFUy, do Observatório <>e
As|rr,ffiãlna do Bmlthsnnlan Ins-
lltute, deolaron on.«»m «ue o
HSputnlk" havia forneolflo a»»

ADVOGADOS

oões, apenas, de um terto, P as-
sun mesmo sob o domínio ds
preços e mercado8, conquistado
Pelas duas competidoras mais
fprtfs - SAMBHA B AMDFB-
BOf, QÍ»AVTPN s. flUe h^m
repatriar seus lucros atrayés da
mecanisníbtlJ rctôrnq de capl-
tgis, mdiferentes * unplantacào
de industrias de Haçâo e t cela-
gem 

"capazes 
de criur um gram|o

mercado de trabalho e. ao m.s-
m., temop, de def:sa da produ-
s&o npfdpstlna, por enquanto su-
jeita aos piores a?ar:s de mer-
cado Internacional.

Numa palavra: _ esforço nor-
dssttno _. fajcndelros, acricul-
tor:s f çamerclames — nlo oh-
tem justa «rmmersç&o no m*r-
cada mtcrnaclonal,

REINVBSTIMENTO
Expondo, por fim, a tíse cuia

deí.Ha o djvulgacão iniciara iu-s-
ta sua viajem k Paraíba, marca-1 olentlstas nprtaramorioanos 
da para o íim aesta aemana. de- • maravilhoso campo de espenen-
claiou o rcpr(àS:ntante paraíba- cia» para o lanqarnento do hbu~™ rrflnrlo mtmite artificial. O .lou-
Wl I tor Mccrnsky e o «nu cois-ja,

WS4« i»?|UOS ponlra oa IU- , m]tor ciiRrles Wl.lt.noy. ucen-

tartadrs do. a~«M«. *_*«** "Í^Jf T-^i^VS
uma dela* sacabs-sUla pelo •»-l*«ilCe*r

...-rraijalliaâpreB rio comercio pote-, Hucl.deii_39*M<rJ^!*^*^\'WW&

eras 4m eróprégas e)ipgr»»(loios
de algodfto, bIsrI b mm<.rlos. To-
mos, porem, mult* eol#» » "xl-

Elr 
eomo reinveüimuntos. Ao

w*s de p,rmU!r m ee*» pom-»
ba do sucçAo drene energias Pu-.
ra o eafcrie-r, transformada ein
•noeda fortç, queremos que ees,-s
luorqs sejam apllesdo» tm suas
fontes de orli-m. , ."Oonflo tm que a prUMo pü»
biiea do nord, se mtWllM np s-n
tido de que P»» venanr a orlai
Iwpôe-re «m wwtm d: indus-,

LJ J ,., , trialisaçio mdlante o reinvesti-
4a fmerosldads federal e mel-,\Q ç\* capitais estranael oa.

reivindicar subsídios para a unUo, atm. Teríamos mr.ü oarn-
produç&o e aubvencõeç para a. po» áe esp:rlme"t-çlo P'ra o
oomunWude significa «pnvo, quih0ra»:nto daa flbrne, Insta,
çar nossas s^rglas pa»a unw ^ industriais para a wduçío
lUU çllapersa. superflel-d a qua- 5JTminérIos e para » fiasío e
ae sempre ÚK>*»:r,nte. Pai a xuí- \ ^--^ein to alSpdSo , & ¦*.
eanidadf de uma «alutlnaçAo da „,%,
sOt» c-anselíncla» a:m eiva de
oompetlçto regional e com sen-
tido mais fecunda.

ANULAÇÃO DOBBPOROO
NORDBBTWO

*-. N*sss particular, parte do
p-incipie d; uua a ttmpUac4o do
narcudo nordestino depend»,-dada, subatanelaimenia. da
«xpori«-Ao da matérias primas,
sspeslalnunta fibras ve«etaU s
mlnários, sabido como é qua o

tuarain fluo sorlarn "a|re.am«n'
ta apIlcAvolB fts •Muatt-hnhHs"
portc-aniorlcanas as Mitormacnes
do "v6o" do "Soiitmlt". visuais
pu mstcitiHtlcos. Foi o (loutor
Mcnroslty nuem desoooriu que o
objeto brilhante nu« a ncuuipa-
nhava o "Sputnlk" "na f,una T9'
VOlucflM em torno da Terra ira,
o topueto nue servira para lan-
çar o satffltte na aun. orhltn. Da
seu ladp, 0 doutor Leon Camp*
lioll. diretor dos «trupos de nhsor-
V^qãp des satôlit»»» artlflo.als
•'Moonwatch Project", declarou
que o satílíte soviético 11 .. seu
foguete se tornariam ma.-. vípI-
veis nos próximos (tias e que as
observações dôeses engenhos se»
riam ainda mala nreclsas tt ma.s
frutuosns.

FOTQORAfADO
TARBíS, Pranía. 2} (?*f)

» Oa Astrônomos do Obwrvatd-
rio do Pio du Mldl, eons:eul-

llélro então Indo, desde ontem, Os'ornas, asora .pela terceira, ves.,
iio' seu primeiro, dia, a votao&o
-for bem satistatõria, tendo vout-l

4o cerca de 300 associados. Oj'•'"(lUÃrum", neste terceiro s-fllM»''-io' epcruttrilo, é de aproximada-
mente 1.000 votantes, n qual,
•ss-ft.coberto se a votaflla prós-

ífs_ulr, nesta -nareh», atí ovando
.•-ta spcorrar, p pjleltp, no prOat-
-mo sílbado.  . . . ....„

AS ÇHAPAi
__ chapas que disputam a prs-

«t URSS Compreende Melhor»..
(CONOM1SAO DA V PAO,l

,rtam ter deixado oeorwr a»
,meihante qrise»,
...Falando a respeito do ar,
.NlHIta Krulschloy eom o qual
^^anteve conferência reoen-

«mente, no transcurso de
.,'Agom A V%8*. aflrmçfU a
V.nhora RotweveH IuIrWo

'ORTER POPULARmmm

d» doa assqalados. sto «uaa, "™"»J" 
Weaurado na Cot»

de|-# eacabs-sulA pelo et.Ide 9^."%Em e de todas
des Joel Tsiasii». dsoomi. | Utulçíodo J^-tUe 

ae 100»

nada "UniflcacAo". s que oonta as naeflas «"»««"«£ ^
««n o apoio doa corrMites ms» 1 peltosas saudações ibb» - --j

ponderivri. da oorporMla • l,teRT0 PINHEINRO -~ P£
integrada ner eaníldatos oua «o- sldente do Sindicato doa «»n
sam ds bastante pw-tigir. en***i cârioa». M ,„,seus «o-npanhelro». V. iwton.. «fiitgramaa do m'""0,.IS?I
to. uma ebapa. oue reAne pus» \ tarem enviados ». J^Wenwsibilldadee 4« vlWria usa «na* i" omAbUca t »o Ministro do
A outra chapa l liderada ceio se,. ^,-__ZLuis Augusto 4a muna, an. -1T»~™°-
tigo mflltsato slndlarJ. hoteleiro,

Perdeu Vário»
Registro»

A senhora Maria dos AnJoe
Olegtrio de Bousa. perdeu" no su-
b«rWo ds Caseadurs clnoo regi"-
tros de nascimento e um de ca»
sams-tto, além de uma carteira
dr» Leglfto Brasileira. Faa um
apllo a qusm os encontrou en-
tregar aa Bstacio de Caseadurs,
eu po Morro de Blo Sebastião,
barraco n.* 8"-, em Coelho Neto,

hoteleiro,
atual st«r_ttrU da Peéerscl»
NSClOtUl de* KwpiWNUlos, P0
Com»rdo Hetesltro s Btmtlsrts.

 ;HW

«honaato quando declarava
que ara indlsuenaávei uma
guerra». Acentuou notada»
mente a vtóva Roosevelt que
Kmschlov e oa outros dlrt-
gentes soviéticos «estavam
convletoa da que poderiam
gfmber o que quisessem s*m
faaer n f-uerraa-Aarescentou.
tbtmim « aanhetR Ree-re-
ve» queepeequls-, clditlllea
i Mta na OTU« em uma es
cala aratte ampla • qua a
Unll» 8-wlêtica eompramdf
meUiee • vale* U peatml»
aa aleutuica 4e «aa «a Ia»

**"i
centro da CMsds, rsunlnue-se
na praia ds Bepstlbs para fes#
tsjsr a IV aalvere*no *te Pa»
trobres • aa suas ata-faWçM
tsalUacBes ao ssatlle da aPM
Independência seatrtmlea.

Km melo aos mais alegrss íl-
Tsrtlmentos, reprsseBUuans as
diversas camadas sociais oon»
{i-UrnlaanuM-es eom lateam
rege-djo.

REPÓRTER
POPULAR

22-1518

Pto-Me NtcteMlMi

fW5___*lre_? m*3SSmZ
CODJ-U-ISO»

Nessa altura de suas declara»
g*t:a» e sr. Jos« Joffily recordou
qus há 20 anos a produçâ0 des-
asa matérias se mantém est-olo.
W_rl«, < aue há 12 anos nfto <»-.
acrescenta um único fuso a mais
nas poueaa fAbricaa de teeldca
sMsttfit-g na reglSo.

— Ora. •** acrescentou — as
sxportat*es de algodão e do-das! eitto sendo proarasalva-
Nw-tte iwwtouladsa wr duas
amprfmada «aplUl eatraimein1
«n dttrtmanto de «rmas realo»
nais, eu]* <pew da prosnarlda-
ia eati aande uWrepaseada dia
a «a, «tatamOUea aa eapona-

H i(., 1 . llJ 11 liiew

Mais Duas Perfurações Pioneiras.»

Q ÍRÍ1GÈDIÍ1 DE
SQCCO E VANZETII

de Hortüld Fubl

COl ROMANCES DO POVO

Conclusão 4a f • pag. ..
O POÇO DO TABOl»BmO

DOS MARTINS
Em deelaraçdes prestadas,

também po dia de ontem. &
Imprensa vespertina, o pre»
sldente do Ceflaelho Naoio»
nai do Perti-leo, general Ma»
rio Popt dt n**U*dw<|o, afir-
mou que eati positivado a
existência da petróleo ne Ta-
holeiro doa Martins, «an Ma-
nelA, distante do centro da
«dada

Idênticas declarações fo*
ram formuladas pelo **ovar4
nador Muniz Falcão, da acAr
do eom aa «Itimas Informa»
çfles recebidas da capital ala'
*Alnda a propdalt-j «o poeo
da TaboJelro doa Martin», a-
v7--í.*wvffn«dar tm a***ypi-gt
da Ala-roea. er. Kaanande Na-
buet, «tniteu i» ««Mor' ...nulas da nocna, atMt"
tuandotar • «ao lorrtdo,
ali. em excelentes c-rmicoes,
pelo qut at oongratulav»

I

., »t)STB
O It 4 WB pWttBlt IMH Mt BOtfWi fWtMtM»»

KOTAi — O íeqlo h**nfflna(io 4 taquebrdral • de fabrl»
cs*-]Ko tcheca, eom lentos verdes, pr-Jprto para
aenhor-Wa. senlwrttot em erlancaa.

ÓTICA SAO MIGUEL
tiirgodeSloFr»notoco,f8--So!».-Sal»B

» Oaaa Fraiürttn e Ps-famarla Kuaea)

DU. RUBENS PEItEinA PIN-
TO — Advogudo Çlvll - In-
vctArlos - Direito» de Ia-
milia - Falências - Tribunal
.IcJurl - Habeas-Corpus -
Liberdade provisória. - Ilu»
Miguel Couto. 113 - 1* «nd.
sjO do segunda a iexta.felr4
dn» 9 às 12 e das 17,30 *i
18,30 horas.  .

"PU. 
LETEI.BA ttODIlICUES

DE BRITO - Rua Álvaro Al-
vim. 43 - 4i andar, grupo
409'- Teli 63-4305.

DR. SÍNVAL PAUtEIRA -
Av. Rio Branco, 106 - W» -
tala 1.502 - Tel: 43-1133.

DR. CAI.HEIROS BONFIM
_ ¦Causas trabalhista - R"i
SSo Joié. 50 grupo 1.103 -
Telefono 32-7371».

¦ 
DR. MILTON DE MO»A'.

BMERV - DRA. NOUMA.l
nE MORAES BMERY, adyin
nados-- Causas trabalMite»
cíveis - Criminais - Direi-
tn da Família - InventArlo -
flui da Qu anda 30, a. andar,
sala 812, Edit. Santo• AngeW
- Tel 22-P879. Das 16'|Sfo\»
iToras, de segunda a sexta-fel-

nn HEITOR ROCHA FA-
MA -"causas Çlvel^çomn,.
^8aula?trraÇmlsta.- «"»

ras, n. .—
MÉDICOS __

"rirt 
AI»CEDO COUTINHO -

rt7" -'Tl-lm 31 - 8» andar
llV.TM2A-Tél S2-3315.

DR ANTÔNIO .JUSTWp
PUD|STES MENESES -U';
nica {ffi-al t= M- «."Jm3 _

lis 2aa. 4as, e oa.,
\4 hora»-

CIR ALFREDO EUGÊNIO
_PCImica mídlcs HoineocS-
tia. Segundas, nuartas.e «ex-

e íes. 9S-B09R. «»» SetS..de

jotVmbro, 
219 - t» andar.

' nn URANIIOLO FONSECA
t&HplM e sábados- Si

Álvaro Alvlm, a» - » 2"
sala 230 - Tel. ta-ania,

" 
DR. ARMANDO FERREI-

RA - Clinica geral - dUR-
nòstleo e Tratamento ele-
TRQCARDIoaRAMA, Dliria-

ve»»a Manoel Coelho, 203 -
sSleVníes i. 8. Gonçalo -
Téi. a-ia*. ¦
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0 EOVERHO E AS VIAUBIWR
rOléTOl! ontem a policia do tr. ticas e nacionalistas, Inclusive at que

fazem parte* do governo.

MAS, 
também não há dúvida de

que a predominância de uma

Vi  

.

Juscelino Kubltschek a praticar
inqualificáveis violências e arbitra-
riedades contra trabalhadores. Aln-
An recentemente, o coronel Danilo  .
Cunh77retor da DOPS, andou fa- orientação contrária aos Merfms

tendo profissão de fi democrática, nacionais leva a governa *»£"

afirmando que nâo se afastaria das cada vez mal», c neste mmMiJ

disposições legais « condenando, na»
entrelinhas, o lúguhre passado cri-
mlnoso dêste departamento policial.
Mas, o que, te vi i que, nos último»
dias, está reeditando atentado» â»
liberdade» constitucional», invadindo
domicilio», sede» de Sindicato», pren-
dendo abusivamente cidadão». Nâo
admite mais nosso povo o soflsma
grosseiro t a discriminação fascista
dt que. se trata de apurar «planos
dos comunistas». A Constituição da
República, ao assegurar as garantias
individuais, i de uma clareza merl-
diana. A casa i o asilo Inviolável do
indivíduo e ninguém pode ser preto
senão em flagrante deUto ou por
mandado Judicial. Como também et-
tá expresso que ninguém poderá ter
privado de nenhum de seus direito»
por motivo de convicção filosófica
ou politica. Por outro lado, a expe-
riéneta vivida pelo nosio povo e a
atividade patriótica do» comunistas
repelem a Impostura de novo» Plano»
Cohen. Ê a própria policia que, vio-
lando rasgadamente a Constituição,
pratica ilegalidades e crimes. K co-
loca o governo em choque com as
forças democráticas e progressistas,
interessadas no avanço da legalidade
democrática e não no recuo fascista.

= IMPRKNSA POPULAR -

Kflr-f.iinUlo Cavalcnnli Pediu Ontem no Senado!
•t^^T*^^y-*r^^><(>-r>r**f**'** -

PAGINA 1

O 
caráter preponderantemente an-
tipopular da política que vem

sendo levada à prática pelo governo
do sr. Kubitschek i posto em evl-
dência pelos seus resultados. B esses
resultados determinam, o que não
podia deixar de acontecer, movlmen-
tos reivindicatórios e de protesto que
abrangem, partindo naturalmente de
razões peculiares, traballuulores que
se lançam à greve em defesa de seu
nivel de vida, camponeses que defen-
dem de armas nas mãos a própria
vida e a posse das terras que cultl-
vani, estudantes e funcionários, la-
vradores, comerciantes e Industriais.

rEM 
o governo a experiência de

que, quando sua política corres-
ponde às aspirações populares e aos
interesses da nação, encontra logo ca-
lorosa ressonância no seio das gran-
des massas, que a apoiam e susten-
tam, tornando* vitoriosa mesmo
contra forças poderosas como o»
trustes ianques e o Departamento de
Estado norte-americano. A política
de defesa do monopólio estatal do
petróleo é disso exemplo slgnificati-
vo. E esse exemplo deve constituir
estimulo a todas as forças democrá-

ação dos grupo» retrógrado» e rea-
clonárto» de dentro do governo »e
conjuga perfeitamente com a daque-
le» que, de tora, tentam fazer o pai»
caminhar para trá», e»pcranço»o» de
impedir que nosso povo amnee no
rumo do fortalecimento da democrá-
cia e atraiu» de soluçõe» patriótica»
para o» nossos problema».

PARECE 
Igualmente certo que

nascem nesses mesmos grupos
reacionários e retrogrado» do govêr-
no o» ato» atentatório» da» llberda-
de» democrática», o» crimes contra
os trabalhadores, a que no inicio nos
referimos, E também nesse terreno
os resultados só poderão ser desas-
trosos. Ainda ai tem a governo a
experiência de qut Insistir terá remar
contra a mari. Numa situação favo-
ravcl ao desenvolvimento da» forças
populares, democráticas e nacionalls-
tas, as provocações policial» antl-
comunista» não encontram re-
percussão e se desmoralizam rápida-
mente. Ainda ontem, quando a poli-
cia do sr. Kubltschek reincidia em
arbitrariedade» e violências, era ab-
solvldo e posto em liberdade o sr.
Domingos Marques, vitima de uma
escandalosa e espalhafatosa llcgall-
dade da DOPS. O Supremo Tribunal
Federtd Já havia Jogado por terra o
processo de expulsão Iniciado contra
aquele operário nos gabinetes do em-
pedernido tr. Nereu Ramos. O m.
m. juiz da Sa. Vara Criminal com-
pletou a obra, absolvendo Domingos
Marques e liquidando o outro pro-
cesso-farsa.

OS 
fatos estão, pois, ai, indicando

que se enganam redondamente
todos aqueles que pensam ser ainda
possível fugir, pela violência e pelo
terror, à solução dos graves proble-
mas de nosso povo. Trata-se, ao con-
trário, de enfrentar esse problemas,
encontrar para eles as soluções que
a nação exige, dentro de um ambiente
de consolidação da legalidade demo-
erótica, o único em que as forças pro-
gressistas e patrióticas — inclusive
também as que fazem parte do go-
vêrno — poderão amplamente desen-
volver-se e atuar. O contrário será
colocar-se contra os interesses nàeio-
nais, contra as mais po-
derosas correntes da opi-
nião pública, contra o fu-
turo. Serã, em suma, con-
denar-se ao fracasso total.

e Votação
Antitruste

Denunciada mais uma vez a ação do imperial forno norte-americano em nosso país — O líder
ila UDN. em aparte, reconhece a necessidade de proteger o pai* contra ok atos de pirataria

ianque — Solidariedade ao» «revistas dc Sao Paulo

Contenção da Figa de Capitais
Imediata do Projeto de Lei
Partkido da nccesMduil- do

o governo adotar Imediata* o
enérgico» providência» linrn
deter n carcslla, quo niiumo
proporçftw endn ve?. mais alar*
manto», o sr. KorRlnnldo Cava*
cnnll pronunciou ontem no
Senado Importante discurso
om quo, com o ooolo dn líder
da UDN, ir. JoAo Vtlahoaa,
voltou a denunciar a cresecn*
te pressão do Imperialismo
•norte-americano cm todos oa
oramos da economia nacional.

Disso o orador que a atual
greve dos trabalhadores pau-
llatari ê mnls um Hintom-i do
dcscsi.*}ro do povo. vitima,
sempre, da ganância e da cs*
peculacoo. Condenou, então, a
ati'ude do governador JAnlo
Quadro», ao ordenar atos do
violência contra o movimento
paredista. «E' fácil, multo IA*
dl — frisou — mandar a po-
Ucla para a rua usar o casse*
tete, o coice dos fuzis, os mo.
tralhadoras contra us massa»,
proletárias rebeladas, ma» e
estupidez, c cnmo permitir que

o aparelho governamental to
mova nno para criar condi*
efles de vida ra„o»voi», miu.
paro garroteni as liberdade*
populare»»*

HA ItECUUSOS; FALTA
DISPOSIÇÃO

Em aparto, observou o sr.
JoAo Vilasboas quo o poder
público nAo podo ner consldo*
rado Impotente para sofrear

a exploração que por ai cam-
pela, Já que está armado de
todos os Instrumentos pura
Intervir no domínio economl*
co. Se nAo o faz. o por mea*
pnctdade, nAo por imnoten*
da. o ca-o da carne odlan*

tou é multo sugestivo. Kio
desapateceu dos nçougue».
no» quais, entretanto,

aparecem língua, fígado, co*
ração e outras partos dn Uo-
vlnos que nAo «Ao ormazena*
da» om frigoríficos. E este» cs-
ttlo abarrotado» de carne. A
COFAP tem competência para
seqüestrar, pnrn adquirir a
carne e faze-la distribuir nos
açougues. Ato o momento,

Pedida Urgência Para o Projeto
dc Abono de Natal

Cintara Fadara!

(§>

l'ara projeto do aua autoria,
quo estabelece o panamento de
abono de Natal ao» «ervldorca
civis e mllltare» d» UnlAo, o ir.
Jonas Bahlens» pediu urgíneta,
durante a sessão de ontem.
Disse o representante fluml-
Dons* que sem essa m«dlda seu
projeto perderia a oportunlda-
dc. visto Jâ no» encontrarmos
praticamente no tim do ano.

Conforme Ja anunciamos, o
abono do rjue trata o projeto
t equivalente a um mis de ven-
cimento», de acordo com a» "-»-
bela» local» do saiarlo-mlnlmo.

CONTttA A EXPORTAÇÃO
DB MANGANÊS

O ar. Jo.1o Mencze» pediu quo
fOsse transcrito nos anal» una
documento de estudante» de en-
Rondar!*, de Sio Paulo, eon-
trArto a exportaçfto de manga-
•iís, ntto apenas de Minas, co-
mo também do Amapá. Netrn
documento sustenta-»» aue
nossa» reservas sao exauriveia
• que dentro em pouco •¦tare*,
mo» sem essa materta-pnm»

para o consumo -• nossas .«!•
na» BldcrOrKlcas.

CRISE INDUSTRIAI.
SObre a crtso que M verifico,

na Indústria de tecido» pernam-
bucana falou o sr. Oswaldo Ll-
ma Filho. Mencionou fobrlcfl»
aue fecham ou que roduwm.
•lias de acOrdo com o» opera-
rio», aeu» dias de trabalho, pa-
ra n&o suspenderem de todo t.
atividade. Referiu-"*» o orador,
particularmente, ao caso de
uma fabrica dc tecidos, cujo
fechamento, em OoWnla, dei-
xarft todo aquGIe município em
crise, dados os reflexo» do fato
oa economia da cidade.

O DIREITO DE GREVE
O ar. Joaquim Duval dt-claroii

ter recebido uma critica do
Sindicato dos Gráficos desta
capital ao projeto, de que foi
relator, que regulamenta o ai-
reito de greve, Disse que o pro-
Jeto na rtluacao cm qu» se en-
contra nüo corresponde ao texto
a que deu parecer favorável,
pois recel«a posteriormente
emenda». Acrescentou ser par-
tldarlo de uma cuidadosa revi-
suo da matéria, em plenário,
a fim de que sejam atendida»
as queixa» que «atilo sendo
feitas.

porem, nenhuma providencia
foi tomada nesse sentido,

O sr. Vilasboas fala tnmbí-m
na ameaça da falta dc pan
e desenvolvo a respeito os
mesmos argumento» contra a
Inércia da» autoridade», for
sou turno, rjcoiuru n tr. Rcr*
ginaldo Cavalcanti que o» moi-
nho» de trigo to acr.am nas
mAos do» trastes, comu Iguai*
mento acontece com os frlgorl*
ticos. E ambos concordam em
que oa Estados Unidos, que tu*
do fazem Internamente para
sofrear a açAo dos cartel» e
monopólios, lhe* dAo, todavia,
todo o apoio a fim ao quo se
alarguem para fora de seu
território, indo explorar eu*
tros povos, como o nosso.

IMPERIAIJSMO
AMERICANO, O PIOR

INIMIGO
E, logo a seguir, trava-se o

seguinte diálogo entre os doía
parlamentares.

VILASBOAS: «Os trustes
que açambarenram a carne
sAo americano» e Inglese». No
caso do fumo, sio Igualmen*
te americanos e Ingleses, quo
aqui operam com pressão dl-
reta. sem que tenhamos for*
(as para coibir que assim se*
ja».

KERGINAIJX): «NAo ex-
cluimis os ou?ro« trustes. Re-
renmo nos marcadamente aos
norte-americanos porque todos
sentimos que, depois na gucr-
ra, as atividades imperiallstl*
cas dos britânicos diminui-
ram sobremaneira na face do
planeta. Enquanto uso, a ex--
ploracao através de cartéis e
trustes norte-americanos au-
mentou de maneira geomé-
tnca. Em nosso pais existem,
com efeito, trustes de outra
origem que também e preci*
so combater, mas, como dizia,
os que exercem atividades
mais ousadas, que sentimos
mais palpáveis, sAo os norte-
•americanos».

IMPEDIR A SAÍDA
DE CAPITAIS

Prossegulndo, o sr. Kergi*
naldo Cavalcanti alude à si-
tuaçao df, indústria nacional,
que não recebe o tratamento
que devia por parte do gover*
no. Enquanto Isso, os concor-
rentes estrangeiros gannam
lucros fabulosos aue reme*

tom para a pnU de orlfjem.
Diante de tal quaaro, afir*
mou, ho hd uma solução:
apressar a votação da lei
antltriiHta du autoria do Ana-
menon Magalhães e impedir
a salda do capitai» _inru o un*
torlor. E acrescentou: «Espln.
gutirueinmse opurArlos, chi-
cotclnm-se opvr.lrins, pren*
dem-so operário», humilham-
•se operários, chama-se tio Uo-
magogo o» quo doiendem os
operárias, mus ,iAo so demiti*
da à nação esses açamoarca-
mento criminoso que levará
a Indústria brasileira a ren*
dlçAo Incondicional».

API.I.0 AO OOVGUNO
A concluir, adverti» o on*

dor que, to nao nstancarmoa
a, m;ihi:i in do do/enas • cen*
teims do mlthOas de ddlaret'
quo n cada nno enifamiece •
tm*. :i oconomlnl a tiflaçao'•uni inútil'... o povo vivera
cmlu vo/. mnls pobre •
miserável, I*: a;h*Iou para •
presidente Kttbltachott para
que veja a situação brasil...
ra com mulinicnio o viste
profumltimt-nto nacionalistas
so ile-eja realmente a ema»
clpaçdo dc non.su p.ítrlai

MEEga
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* MAIS FIRMEZA, CORONEL
Enquanto o proaldente da

COFAP se limitou a lazer de*
"larações platônica» a rea*
.jeito do «lock-out» dos irigo-
.ificos e a dizer que a popu-
lação poderia recorrer ao
e.um, em face da sonegação
;ia carne pelos trustes, so po-
deriáimos discordar de suas
.. acilações, do que vinha »en-
do, afinal de contas, uma ca*
pitulação total, a entrega do
terreno sem batalha aos espe-
vuladores da carèstia.

Declarou o coronel Frederico
"Mindelo, em entrevista con-
cedida à IMPRENSA POPU-
Í..AR, que vai assegurar o
rbastecimento dos açougues
oariocas, importando e aba-
tendo gado per conta da
COFAP. Nao deixa de ser
uma medida justa, como è
justa a manutenção dos pre-
Cos tabelados. Nâo agindo por
qualquer forma, a COFAP
começa por anular a razão d-
tua pr6pria existência.

Mas as soluções paralelas,
como o recurso ao atum. a
importação de carne do Rio
Grande do Sul (cuidado com
os excedentes none-america-
nos, os «picolés» Xrigoriíica-
dos há muitos anos!) ou o

abate da gado nto impede»
que o coronel Mindelo aja
com mais energia contra os
frigoríficos. Aliás, a opinião
pública assinala os dois pi-
sos e duas medidas Quando
se trata d j abuso de um iel-
rante ou açougueiro, 0 mun-
do vem abaixo, as medidas
da COFAP sfto fulminantes.
Mas, diante doa tubarões, o
coronel Mindelo quebra a es-
quina e desconversa.

Por que nao punir os cri-
mlnosos que sonegam um ali-
mento da Importância da cai*
ne? Por que nao age também
a delegacia especializada con-
tra os poderosos «tis.es que
atentam contra a economia
popular?

Não m R-miiiíh a
Câmara do Distrito

Devido a nfto ter compare-
cldo o número regulamentar
de vereadores, deixou de reu-
nir-se. ontem, a Câmara do
Distrito Federal. Espera-se
que os rtrs vereadores - que
n5o podem alegar motivos de
viagens eleitorais, como os
deputados ou senadores
compareçam para tratar dos
importantes assuntos que se
acham sob a apreciação da
Câmara e fazer jus aos ele-
vados vencimentos que perce-
hem.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

CONFESSAMOS, que não
entendemos muita coisa

de competições esportiva».
Ma» a ignorância técnica
não impede que no» conta-
giemos com a» manifesta-
ções do» torcedore».

Na sexta-feira passada, na
partida do basquete entro a»
americanos e a» húngara»,
o» torcedores carioca» do-
ram a e»sa» mantfeataçôei
fcabitua-i» um sentido dé
apoio afetivo, quente, pes-
soai às jogadoraa húngaro».

Depois de todas as menti-
ras, de toda a deturpação
dos acontecimentos na Htm-
grta, depois de toda uma pro-
paganda dirigida por órgãos
especializados, de toda uma
provocação tecida e difundir
da em alto estilo fascista, o
povo carioca, numa demons-
tração de sensibilidade mui-
to peculiar ao povo braailei-
ro, fêz, publicamente, a »ua
escolha entre as americanas

; 0 as húngaras. E as escolhi-
das foram a» últimas. Con-
tada» as cestas, a» húngara»

(ftsas *tti£

Im MontMogro

p*râeram. Em realidade, ha-
viam ganho, E essa vitória
é mais valiosa do que qual-
quer número de ponto».

Estamos sentindo nesse
campeonato uma certa anl-
motidade dos torcedore» con-
tra a» americanas. Certa-
mente, tal como nós, nada
têm contra essas moças (cot-
tadas!), mas ela» aparecem
como o símbolo do inimigo
— o imperialismo norte-ame-
rlcano.

Seria importante, torta

mesmo necessário, que as
pessoa» ou grupo», gue lm-
pedem a» relações diploma-
tica» entre o Brasil e os pai-
te» do campo socialista, ou-
vissem, entendessem e se
contagiassem com o apoio
declarado, entusiasta e caiu-

roso do povo ao» representan-
te» esportivo» e artísticos
desses países, que são cerca-
do» de interesse e carinho
por todas as camada» toctais.
Seria bom que o pessoal do
Itamarati começasse a fre-
güenfar jogo» de basquete.
Teriam boas razões para o
reatamento, que são, tam-
bém, coincidentes com as ra-
zões políticas favoráveis aos
interesses do povo, aos inte-
rease» da burguesia que esti
anmor.cnando tecidos e ou-
tro» produtos. E, o que é
mais grave, armazenando
café.

Preconizamos uma solução
esportiva e inteligente para
a situação do Brasil: vamos
todos aos jogo» do basquete
escutar a torcida carioca!

PRORROGAÇÃO

marcadN para amanha nova rcunl.v
da ComissAo Especial para a emenda da pror>
rogaçAo dos mandatos. O sr. Esmerlno Ar
ruda, pai putatlvo da emenda, declarava-
se ontem, cm palestra com alguns jornalls-

tas, plenamente confiante na vilóila do golpe {
contra as eleições em 58. Dizia que não vin*
gando as candidaturas Ulisses Guimarães e
Vieira dc Mello, e nAo acreditem que vinguem,
a frustração de ambos os levará a procurar]
novo pouso na sua emenda. O sr. Antônio Ho-
râclo, verdadeiro pai da indecorosa emenda, mobtra-se entu*
siasmado com a fórmula do plebiscito, que apregoa ser *a
Instituto jurídico mais democrático que existe. Alguns
deputados antl-prorrogaclonislas cslão interessados em dea*
cobrir a quem interessa a postergação do pleito de 58.

ADEMAR SO DISPUTARA U?.I PAREÔ
O sr. Ademar de Barros está com tudo. PotlcrA disputar

a governança do Estado, e este 6 o desejo dos populistas pau*
listas, ou se apresentar a sucessão de JK, » quo corresponda
aos anseios do seu eleitorado no plano nacional. Há cerca de
dois meses, recordava, ontem, o sr. Ferreira Martins, líder
do PSP, o sr. Ademar do Barros apresentou .1 consideração
dos demais partidos alguns nomes que poderiam, sendo do
seu partido, vir a ser o centro de uma • coligação tendo era
vista os Campos Eliseos. Us nomes apresentados sào: Teo>
tônio Monteiro de Barros, Ciro Albuquerque, Lino de Matos,
Rubens Ferreira Martins e o quarto candidato de concilia,
ção, pessedista, seria o sr. Horâcio Lafcr. O líder Batista Ra-
mos declara não ter tido conhecimento dessa lista de nomes
e nem saber se íôra submetida ao seu partido em SAo Paula
Relativamente à sucessão dc JQ, dois fatos permanecem: «
sr. Ulisses Guimarães é candidato, e espera poder contar
com o apoio do atual governador; o sr. Ademar de Barros
disputará o páreo, nem que seja somente como candidate
do PSP.

REGRESSOU Cl» CARVALHO
Após prolongada ausência, regressou do Maranhão o ta.

Cld Carvalho, que reassumiu ontem, tendo sido devidament»)
festejado pelos jornalistas e por -seus companheiros da ala
moça. Cld Carvalho participou cm São Luis da semana na*
cionalista, e deixou em organização, entre os jovens estudai»
tes, um Centro de Estudos e Pesquisas, que se voltará pa>
ticularmente para os problemas do nordeste. O jovem pari*
mentar maranhense integrará a rppresentaçAo brasileira»
reunlAo da FAO, em Roma, na segunda quinzena de no*
vembro.

AMARAL DEIXOU RECADO
O sr Amaral Peixoto — almirante e embaixador — íot

a Washington participar da reunião do Fundo Monetário I»
ternacional e mandou avisar aos deputados pessedistas qu»
ao regresso reassumirá a presidência do partido.

BATISTA RAMOS FARÁ «TOURNÊE» _
O líder Batista Ramos tomou a p=lto a relorma da Pr*>

vidência Social, cujo substitutivo lhe íoi tantas vezes cobra,
do pelo sr. Wernéck (Lacerda). Com o objetivo de conqutatar
para o seu substitutivo o apoio dos dirigentes sindicais •
trabalhadores interessados, o líder petebista percorrerá as
mais importantes concentrações de contribuintes dp pais. O
seu primeiro contato com os dirigentes sindicais será en
Porto Alegre, 

'no 
próximo dia 9 de novembro.

MAIORIA DARÁ RESPOSTA HO»
SOBRE RADIO

O lider Vieira tle Mello, depois da con»
versa que deverá ter hoje eom o lider uda>
nista Herbert Levl sobro o projeto Kelly
(liberdade para o rádio), distribuirá uma no>
u oficial, fixando a posição da Maioria-a

,-espeito.

¦ F "' vHÍ

Curso Sobre
Problemas Nacionais

Hoje, . fia 1Í.1B horas, tei*
prosseguimento, no saltlo no-
br» da Faculdade Nacional de
Filosofia, o curso sobro "Pro-
blemas do Desenvolvimento Nu-
cional". O tema é "Política Na-
cional do Doscnvolvimento",
explanado pelo sr. Hílio Jagua-
rlbe.

O HOMEM DEIXOU DE SER DM ANIMAL TERRESTRE

Nenhum Crime Cometeu o
Procurador da República
Senado

Foi encerrada ontem a dis-
cussáo do parecer do sr. La*
meira Bittencourt pelo arqui-
vamento da denúncia do ad-
vogado Galba Menecale con*
tra o procurador geral da Re-
publica, sr. Carlos Medeiros
Silva, como incurso no artl-
go quarenta da lei 1.079, que
define os chamados crimes de
responeabiliclade e regula o
respectivo processo de julga*
mento* ou seja por «procedei
do modo imcompativel com
a dignidade e o decoro do
•argo>.

Conforme a denúncia em
apreço. Instruída por vário»
recorte» de jornais, o chefe
do Ministério Público Fede*
nl teria incidido na» mendo.
nadas taniôes por haver, em
diversas entifcvistas 4 lm-
prensa, criticado violenta •
mente o» Juizes Aguiar Dias
t Elmano Cruz, atribuindo-
lhes a prática de atos pouco
condizentes com os verdadei-
roa Interesses da Justiça. Ma-,
a trabalho do relator, aprova-
do pela comissão especial de
tignada para apreciar o as
dencla da* imputaçõe» ao sr
santo, eonclul pela improc»
¦Gaites Medeiros Silva. Sus*
tanta o tf. Lameira Bltten-
•tion nflo ter o mesmo come
tido nenhum crime, nem de
«Blftnla, nem Injúria, nem
•ano enquadrá-lo em erimr
tm difamação. Não há, poi»
èono enquadrá-lo em erim-
êo responsabilidade.

Igual ponto de vista íol d.-*________•___ tftio ar. AtUio Vlvie

qua, tendo o lider da UUN.
tr. João Vilasboas, se mani-
testado favoravelmente à
uceitação da denúncia.

O parecer deixou de ser vo*
tado por lalta de número.
HOMENAGENS PÓSTUNAS

O sr. Daniel Krieger lêz o
necrológio do deputado inte-
gralista Wolfram Metzler, que,
nomeado há poucos dias para
presidente do Departamento
Nacional de Imigração e Co*
lonização, íalcceu sábado úl*
timo, vítima de enfane.

Por sua vez, o sr. Fernan-
des Távora referiu-se ao trans.
curso do cinqüentenário da
morte do médico Chapeau
Prevot, que íol seu mestre Há
sessenta anos.

URGÊNCIAS
Foram aprovaaas urgências

para dois projetos da C&ma-
ca: o que dispOe sobre o CO-
digo do Ministério Público •
o que cria o Fundo da Mari-
nha Mercante.
PROJETOS APROVADOS

O plenário aprovou, entreoutras proposições, us tíe-
guintes projetos de resolti-
ção: regulando o processa-
mento das promoções no Qua-
dro da Secretaria do Senado
c? concedendo autorização aos
senadores Vivaldo Lima •
Apolònio Sales para se au-
sentarem do pats, o primeiro
participará da XIX Conieran-
cia Internacional da Cruz Ver-
melha, a realizar-se em Novp
lelhi (Índia), e o segundo r<*
presentarfl o presidente Jusc>
lino KubitschpV n» homenu
gem que lhe prestarão o gc>
varão • o P°vo de Isra-aL

PARIS, 18 (Pelo aéreo) —r AHumanlté» publica ¦. ae-
iruüite entrevista concedida pelo eminente sablo soviético,
prof. O. Pokrovskl, ao seu correspondente permanente em
Moscou, Plerre Hentgrês:

Entre os nomes que a opinião pública sovléüça associa
ao lançamento do satélite deve-se citar, em primeiro lugar,
o do professor Pokrovskl. Foi êle que, interrogado pelo Jor*
nal «Trud», declarou pela primeira vez que o satélite arUIi-
ciai seria lançado nos meses vindouros. Pokrovlskl e um ho-
mem jovem, esplrituoso, que, há alguns meses, soube en-
frentar todos os correspondentes de imprensa de Moscou com
uma autoridade e uma arte de evitar as respostas, dignas
do porta-voz mais hábil de um Ministério de Negócios Exte-
riures Todavia, a competência de Pokrovlski se exerce num
domínio completamente diferente e sua biografia, tal como
foi publicada na Grande Enciclopédia Soviética, embora bas-
tante resumida, dá ama idéia perfeita da capacidade do gran-
de cientista. ___ , ,, , , ,

Eis, pois, tudo o que disse de Pokrovskl a principal
obra de referência» soviética:

xxx

tPOKBOVSKI, Gueorguei Iosslfovitch nasceu em 1901.
Cientista soviético ao campo da física técnica. General en*
genheiro. Membro do Partido Comunista da Unlao Soviética
desde UM. Completou, em 1923, seus estudos no instituto
EconAmk» de Moscou. De 1933 a 1947 foi professor da Es-
cola Superior de Engenharia Militar (Academia de Kouiby-
chev) e, depois de 1947, professor da Escola Superior daa
Construções Aeronáuticas (Academia N. Joukobski). E' co*
nhecldo por seus trabalhos nos domínios da física e da me-
canlca dos solos, da teoria das explosões, da técnica de en*
saio de projetos, da construção de instrumentos de óptica,
etc Elaborou novos métodos de experiências centrifuga* e
de trabalho* de aterro por meio de explosões dirigidas».

xxx

Há bastantes motivos para se pensar que as próxima*
edlçbes da Grande Enciclopédia Soviética consagrarão um
capitulo mais importante a Pokrovskl e que nele surgirá a
questão de um certo «Sputnik», qué em língua russa quer
dizer satélite.

Desde 4 de outubro, dia «S» da maior ofensiva que o
homem empreendeu no sentido de alargar seus conhecimen-
tos científicos e seu poder, que o Professor Pokrovski tem
sido um dos que melhores informações instrutivas têm dado
a respeito do satélite artificial e das perspectivas por êle
abertas.

Eis como Alt respondeu às nossas pergunta»!
ni

Por ftw a* pode diser qu* a «loa soviética» afcre
«ma nova «ra na História da Civilização humana?

xxx
— Nossa época, dia*» êle, é rica em grandes descober-

1.4* históricas nos campe* da ciência • da técnica. Algumas
1 entre elas sáo tão grandiosas que nos é por vezes difícil
cvallar Imediatamente a sua importância. Desde algum tem-
po que a literatura cientifica de diferentes paises, e sobretu-
do da União Soviética, vem examinando detalhadamente a
questão de vôo cótalca • do satélite artificiai da terra, ia*

Diz o eminente cientista soviético professor
Pokrovskl-* em entrevista a Pierre Hentgès,

de "L'Hnmanité"

recia que a Importância dêste assunto era, há muito tempo»
clara para todos. Agora, o satélite soviético foi lançado coni
sucesso e sobrevoa há uma semana os diferentes paises da
mundo. Pode-se ver agora o caminho que íol pereorrido •
melhor medir os sucessos alcançados.

Ao meu ver, a melhor maneira de se apreciar as con»
quistas da ciência e da técnica é ver em que medida ela»
aumentam o poder do homem sóbre as forças da natureza.
Se, dêste ponto de vista, se considera um acontecimento como
o lançamento do satélite soviético, ou ainda o lançamento do
foguete intercontinental que o precedeu, pode-se dizer isto: a
maioria dos biologistas estào atualmente de acordo em que
a vida orgânica, da qual o homem é a mais perfeita encar-
nação, apareceu na terra e que no curso de mais de um
bilhão de anos tem estado intimamente ligada a esta terra,
que em russo nós dizemos «terra-mâe», com seu ar, sua água,
sua atmosfera e sua hldrosfera. Com o lançamento do saté-
llte, eis que vivemos estas horas em que a técnica criada
pelo homem lançou-se além dos limites da terra para intro-
meter-se audaciosamente no espaço cósmico, onde, ate noje,
nâo havia nada que tivesse ido da terra.

xxx

Quando pensais que será possível • lioinflliil»
mala longe ainde neste voo audacioso e atingir oa
troa planetas?

xxx

Temos agora sérias razões para crer que podemos
«tmtar os anos que separam do momento em que empreende-
remos viagens para a lua e outros planetas. „____

Como imaginais as primeiras, vUgensT Serito
realizadas somente por engenhos lawisweiw* som
passageiros humano*?

xxx
Nâo, embora efetivamente nós comecemos por tato

vasos desprovidos de equipamento e que serâo guiadosi au-
tomàticamente. Mas, nós enviaremos também P"»)*5"».1^"
planetários nos quais haverá homens. Em Mtras Pa»v™f«.
nós estamos na fronteira de dois grandes períodos. Vemos
terminar este período da vida humana em que esta estava
restringida aos limites terrenos. Uma nova era começa. aqu*»*
Ia em que o homem penetrou no espaço cósmica Eu 1» ou»
se: o homem deixou de ser um animal t"*-_n*^*.«£0™*
ternu-um» para tornar-se o homem cósmico «"^""y*™;*

De minha parte, estou coiwnddo esta ^Mn»íonnatfJ»
terá pouca Influência sóbre a vida ordinária do homem Ml
—,— . —-._. ... ^r-^ntn. mlf. ViriO. TOdaVU, MO M O»

tagens, mas nâo mudam o caráter geral da existêncta do ha-
mem social. As conquistas de caráter estratégico nâo agem
diretamente sobre a vida dos indivíduos. Sua influência pi*
tica nâo se manifesta se nâo lentamente, mas em comi»e*nsa.

2o, 
transformam radicalmente todas as relações da -- ¦

de humana com a natureza que a circunda.

xxx
— Km quo pe—ai* quando falais de

* -A* *¦ --¦»-*MVMegK*tS.
XXX'

^- Pode-se julgar que o domínio do fogo, da IndúaMa
«03 metais, etc. foram conquistas estratégicas para a tA-j*
ca da mais remota antigüidade. Mas, visivelmente, tôda*ve*
tas conquistas do homem parecem insignificantes em com*
paraçfto com a conquista do espaço .intersideral.

De todos oa progressos de nossa época, somente « oat-
coberta da energia atômica pode ser comparada, dentro o»
determinadas medidas, com os vôos cósmicos . . .

O começo destes vôos cósmicos abro diante do »••
mem a" perspectiva de conquistar o espaço infinito. A de»
coberta da energia atômica e os vôos cósmicos tomados em
conjunto abrem domínios .Uimitados no desenvolvimento do
progresso humano. _

UttKOL. UUUtD UUiUCll.ia t-ava****» •*• * *—•"¦***  __ »

anos, * mesmo nos decênios que vlrto. Todavia, ^^^vida de que os séculos e os milênio» que lna.u££^BÍE?
perspectivas grandiosas que nio podemos ^^^SL^^L,te i^rque noa faltam para Isto elemento* -"MAe-ente* o*
comparação.

Pode-se dizer que na ciência e na técnica há <-W*"
«táticas» e conquistas .estratégicas». Os •«*«*«£¦"_£:
«aporam ràpidamea-v. à vida. Êle» twae» numerosa* van-

Mio haverá uma contíraição entre estas peta-
Mc-ttvaa que vos abris e a manutenção, em gra»
ST P*rte do muiido, dé um rep-Ime caracteriza»»
pete «rptoi-a-çAo do homem pelo homem?

xxx
— Os aspecto» sociais desta questão não escapam a n»s>

-wvtttlcos. Estimamos, alia», que para dominar tf»'™»^
energia nuclear e desenvolver os vôos cósmicos, é necwsfato
tor uma organização, uma planlficação da ciência, da tted.
ca • da csconomla que a» coloquem a serviço da sociedad»
humana.

Por outro lado é necessário uma organização aocUJato
da* tasUtulço-» c-entlficas e o poder que emana da «tt"*
«dio socialista da industria. Nüo é por acaso que num patoSS35x -sisrt asa? ssg
mente adiado.

xxx
Estai* persuadido de-que os pcsquls** ea»

—fondlil»! atualmente no-rmindo i-iíctro nio tar
|S»*o»wte a ciência so*. k-ücaS

«sa

^-m mi, • safl toMctto por toas. °* •*b*°" *> ****
— -JiMa ratar efetivamente, proceder a ob»»rvaí»«it* a*
*" J?^.»^T'd^modo é toda a ciência mundial qua
S^indoM^ SStaEML satélite náo é apenu o st»
SlÒ^oTprKoT&ados pela ciência de nçMOjpjfc
Saimm 

PruSe e da co^^o o^spovos^^AàAjt
mentar o poder do homem sobre as forcas da natuMM, M*m
a bem-c-tax d» humanWWft
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ROTEIRO DA SEMANA
• RIVAIS NA CONQUISTA IDoctor In th; houst)

- Um» coraídln wnuiuto o» moldei üos j^«^/J_Sbritânicos, provocawte 8 rl.o ^oJMgggfejM «j^
Coes om «o irntflitáMi aaal» .¦* «"""^y J_^
ontro jovee» a^aaaatai a> ¦*¦«¦» «L—f"^" *^T
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Ãhollçno'a oSSa OMnS), IaMiwmar. BaMOf*»»),
I _ 4 _ 6 — 8o 10 horns.

tNDIA FABULOBA - Finalmente, topotiie M*
*n Miwro. o ntlb/Ico (/(i sono «Kl vai poder apreciar este
[VgZIdocumnuário .obre o /«dia, 0¦/Hm. o do> toltano
Oliiíio Maochl o n.i Imatfona íco/orfdfM; «do da OWiWe ««¦
Moir. um bom fotógrafo, irmão do famosistimoJean Re-
nolr, com quem foi> Rio saijrndo. Sxclualt><im«nfc «o **•
PaMdo.

YAMBAô -Pa continuação, em teta largai e
tccnlcolor. dos tristemente (>i"^lj!W^JAHS
sido produzidos no México. Sun história çompllcadlaalina
onde se misturam n macumba, amores Impossíveis, lei-
tlcnrln neste, ele. o um bom veiculo para números de
dança dá Nlnon Sevllln. No elenco está Ramon Gay que
nos visitou recentcmmle. Direção de Alfredo^OWff
na. No circuito - Asteca, Rlvoll^ Sáo José, Nadonal,
Alvorada, Rio Branco, Roullon, Engenho de Dentro e
Güàrncl.

jjjjjjjfV DISCOS

«Café
Sociely»

Continuando e suenae 4»
lorot Vflga ao Clubs 36. Ca<
ia MiMiteii Mau as nol-

pmméém 4% -**»>
mttr ... flãaaa aart*aa %*/

¦sanas» um. •ra» em aV ,,_.__.
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Este é a Sn» Vida
4 TV-Canal • lançanf *e>

je* At >i hora» o 30 minu-
roe, • programa Intitulado
"ftfa 4 a tua vida", produ-
«ido por Alcino Dinis, Trata-
te de um programa, no qual,
semanalmente, o» epiaõdiot
maia curiosos a marcantea da
vida de «ma penonaUdade
conhecida ou não do público,
aerdo reconttituldat, através
de filme», fotografm, gra-
vaçõe» e outro» recursos. A
guisa de ilustração, podemos
diier que "Esta é a sua vir
da" constitui o maia numa-
no e contogiante programa
de TV já apresentado nos
Estado» Unido», onde, de hd
muito, vem tendo oferecido
com o título "Thit ti your li-
/•". Hd maia do um ano a
emissora da Una cogitava
do seu lançamento, o que se
tornará possível agora, ara-
oa» a organitaoao de um cor-
po de colaboradores espe-
ciai», para a eua realização.
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ZekQli — Novos Sambai
¦gURirri, depoU do raetaeo de eA fM de narro», ea-

ereven 8 aeiiilnu para o filme eRio, Zom Norte»,
hUtórla neo-reallala nobre a vida de um eompml(or po-
iralnr, O» aamltM de Zeketi não ruiiimlo», ao filme, por
ArtRela Mnria, Grande Otelo e Ktteola de Bamba, tio êteet
«Malvndfia I)urllo», «Mexi eom ela», «MAgim de ¦om-
hbta», «Dama tle Ourou» e «O aamba nlo morrei». A*
olneo eompoelcOe* aerllo a-jora» |MMadae a oêra, a aao
»e daii dentro de pouco» dia».

O autor de «A Vos do Morro», que tanto mom-
¦o obteve, acredita na rcpeUçio do feito. Teremo» opor-

de ouvi-la noa próximo» bincamentoa da* com-
bem como no «Rio, Zona Norte»,

nua nerá levado rwn telM carioca* dentro em bravo.

Dórii: Km. roía
na Colômbia

Está na praça, o dtaeo de
estréia de Dôris Monteiro,
na "Oolumbla". Aguardado
com ansiedade, es&a chapa
deverá, por isso mi.*mo, ob-
ter boa procura. Na face A,
figura um beguine d» Edson
Borges, intitulado "Afou Te-
ma", e na face B, um iam-
ba de Billy Blnco, cujo titu-
Io é "Mocinho Bonito". D6-
ris Monteiro está muito bem,
nessa» suas oriaçõo» e, não
hd dtluida de que o presen-
te disco marca — muito bom
— o começo de uma série
de novas e boas gravaçõe»
da "Rainha do Kddto".

U j.iiÜ/ liti J. .iiaiiu,

LODO NA ALMA (Wklcod as theu comei) — E'
o policial da semana. Conla como uma jovem vencedora
do um concurso de beleza transforma-se na acusada de
homicídio. Como sempre, hd um jornalista que descobm
o verdadeiro assassino salvando a beldade da forca. Di-
rcrão do Kcn Hughes, No elenco: Arlene Dahl, Phil Ca-
rei), Horbert Marshal, Michael Goodliffe e David Kossof.
Em "superacope W3", uuc n(lo passa de mistificação, po-
dendo assim cobrar CrS i8,oo. Nos cinemas — Soo Lui»,
Rcx, Rian, Lcblon, Carioca e Coliseu.

RENEGANDO O MEU SANGUE (Run of the ar-
row) _ o furibundo anticomunista de //umbral da China
e outras coisas do mesmo teor, Samuel Buller, assina a
(üreção dõste "wcstern" onde tem oportunidade de desen-
volver seu "estilo". No elenco Rod Stciger, Marlta Montlel,
Brian Kcllh e Ralph Meeltor. No circuito — Plaza, Royal,
Mascote, Astória, Olinda, Colonial, Primor e Melio.

OS AMANTES DE MAYERL1NG (Konprin» Ru-
dolls Lclztc Licbc) — Esta a úllima versão cinematogrd-
]ica do trágico caso de amor do príncipe Rutiolf e da
baronesa Vctsera ocorrido nos fins do século passado na
Áustria. Desta vez, foi rodado em cores e com elenco ale-
mão, tendo por base um argumento de Ema Fentsch. Di-
rr.ç.fto de Rudolf Jugcrt. Intérpretes — Rudolf Prack,
Ohrislianno Ilorbier Wessèlyr, Winni Karlcus, Erik Frey
c outros. Nos cinemas — Pathé, Presidente, Eskye {Tiju-
ca), Mauâ c Paratodos.

MEIAS DE SEDA (Silk stocklngs) — Pode-ae dl-
zer que o "anticomunismo sorridente" nasceu com o fll-
me do Lubitsch — NlnotchUa. Isto aconteceu em 1939 ten-
rio sido a história vivida por Grcta Garbo e Melvyn Dou-
<;las. Agora, dezoito anos depois, a mesma história é re-
vivida numa adaptação musical, cm cinemascóplo e cores.
Cyd Charls.se e Fred Astalro fazem os papéis centrais,
ela a jovem soviética desajeitada e mal vestida que vai
a Paris e se apaixona por um produtor de Hollywood, pre-
ferindo depois as maravilhas da civilizaçfio ocidental.
Como sempre os soviéticos sao apresentados como povo
atrasado o que se deixam seduzir com facilidade pelos te-
cidos finos de "nylon" americano e desta vez até pela
música do "jazz"... No cinema, como no cinema... Dl-
rcção de Roubeh Mamoulian. A partir de quinta-feira
nos cines: Metro.

A INTOCÁVEL (Sea wife) — Para quem viu a «I-
üma película de John Huston, exibida entre nds, em gue
uma freira passava a seis com um fuzileiro da marinha
americana vários dias numa ilha do pacífico, o argumento
de A intocável pode parecer plágio, tal a sua semelhança.
Neste filme a freira é a provocante Joan CoHIns e o pa-
pcl desempenhado por Mitchum é vivido por Richard Bur-
ton. Em todo o caso não vamos prejulgar iremos ver a
fita e depois faremos nosso comentário. A história é de
J. M. Scntt e foi dirigida por Bob McNaugt. A partir de
quinta-feira nos cinemas — Palácio, Roxy, Madrid.

1 ^fl LaV ^TaSL >,v '"'
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Moacyr Silva, gravou pa-
ra Colúmbla "Dançando com
você n.» 2" — disco que
vem sendo bem procurado
Um long-piay de boa qua-
lldade que mereça ser ou-
vido.

Novos Contratados
Acabam de ser contrata-

dos pela gravadora Colum-
bla a cantora Júlio Joy e a
dupla Neyde e Nancy. Os
novos contratados vão gra-
var no selo Columbta muito
breve,

Retalhos

do Carnaval
Disco dos mais mfereaaan-

tes esse que a "Colúmbla"
vem de lançar, com o açor-
deonista Carlinhos. Numa-
das faces, nada monos que
quatro musicas do carnaval
de 57, reunidas sob o titulo
de "Retalhos do Carnaval de
57". Os números escolhidos
foram: "Qoteira" (de A.
BorbaPopú), "Abraço de Ja-
cará" (de A. Borba-Doca),
"Eu Quero Beber" (de A.
Borba-Edson Borges/ e, ain-
da dos mesmos autores,
"Água Mole". A face B, traz
o fox "Vedette", de Gyg.

Musical Trianon

An maiores novidades mu-
sicais em gravações,, rigoro-
samente selecionadas, são
apresentadas no programa
Musical Trianon, da RA-
dio Mundial que vai ao ar
de segunda a sexta-feira no
horário das UflS às l',30
horas.

Suplemento coral
Esta é a lista do suple-

mento Coral para o »td* de
nouembro próximo.' "The ca-
mel rocU" — "/ donV nerd
lotts a money" — com Alan
Frccd — "// }/oi« icoirtd say
you-re mino" "Ncvcr mind"

com Stcve f.awicnco —
"l'm yours" e "Vil wallt alo-
ne" •- com Don Cornell.

Para Rei e Rainha
Teve lugar na sede da ABR

sexta-feira, mais uma apu-
ração do concurso para Rai-
inha e Rei do Rádio de '95».
iJia as primeiras colocações
para Rainha: Julie Joy —
íet.eso votos; ZIM foíiscco
_ HO.000; IVanrfa Sandra
_ 8*.010 votos; Adcmilde
Fonseca — 30.8S0; Iara Lcx

*4.950 votos; Araci Costa
_ (8.(05 votos, seguindo as
candidatas do menor vota-
ção. Para Rei: Francisco
Carlos — iei.no votos; Ri-
naldo Calhclros — m.ooo
votos; Pato Pr£to — 8'.'*"0
votos; Gaúcho Alegre —
2G.00S votos; Nelson Mcdei-
r0B _ 2J.555 voíos, seguindo
os de colocações interiores.

Tkã&

Eú '• - : '¦¦¦'¦ 'ótantaV '!
aaTaTaTa ^aa**» r^v\ '

LaaaHaanaa ¦ ¦ ,- '"%- aHannaami*m .:/ v u ' aatat <
Lv m '^Vanna! '

^9t'^ja^ tJnaaal I

KUk 22-I0.1957

MILTON
DEMORAR

EMEU

Cem Mil Cruzeiros o
Prêmio «Machado de Assia,

0 prêmio 
"Cláudio de Souza", para peça de te*>
tro, somará 56 mil cruzeiros

Com • r-rSmlo *M»cln»li> itepuru IiImIoi-U «ualat, potltleâ. «
Asnli". o d» maior valor *m (o- niui\iArlua, lorao o valor unitt-
do» u» anu», lomiindu com mtl rio <lf ÜQ mil cru»»iro«, «ni|unnrr.
cruüvlroe, a Acmleinln Uraillalra o protnio "Clftgrtlo a* Suma-,
d» Ulrm anuncia qu» dlutrllmlra pma pega («atrai ou coinM<n
mal» Mis uutrai Inumaa *m lnMllu, tor& o vmur di St mli
1181, perfaiendo um tolal <1*

Nflso.. Gonçalves canta >
ho|e, as 12,03 horas pelas |
ondas da Radio Nacional
em audlçSo especial que è
levada ao ar pela PRF.-8
todas as têrfas-felras.

Hoje, na Tnpi

(43.200 rrusolros, relativas no
ano lllorarlo U» 10QT Como noi
anos antorlorts. o "Maclmdo <io
A»nU" »o dei*iinnrA a conjunto
da mn du nutor nnnionm, m<>o
tonhii lunçudo trabalho neoihon*
dftvei no últliiio irlinio. A «tt^ao
¦oleno do i'iitr«'i:» dou promloi i\
rstft provlHlt p;im o dia 29 do
Junho do l!i.'.i, i|iiundo a Cana
romnmuitt mnl» um nnlvoriiA4'lo
do dvMipnroi-lmento do «eu Iipii-
feitor, o livreiro Frnnolsco Alvo».
o qual li-Kiinilo-llio vulto-"» numr»
rftrlo, puimibllltou-lho n Institui*
c.Sí) deirna cornpetli;ao quo nnuna
ou )innn'nn de lotras do linisii o
produxlr boai otini»

OUTUOS 81318 Pr.FMIOl»
Oi prOmlos denuminiidon ".inflo

Ribeiro", para obra do Filologia)"Carlos do Liicl", pnra cronimi»,
viagens a domaln ecnvroí quo nno
cnltinm na cliiHsKlpaiiAo uns nn-
terlores; "Coelho Neto", pnra
roronnce; • -Joaquln» Nnliuoo".

£» 'í^** *^Banl 39Í

Altatniro Carrilho — pn
mclro colocado na venda-
gem de disco LP da Co-
lúmbla. com sua criação "Al

tamlro Carrilho c sua ban-
dinha na TV". Pa: sucesso
também seu 78 "Dorinha

meu amor".

As li,00 — Av» Maria;
18,10 — Hora da Saudade;
18,55 — Eu e o Mundo; 18,30

Rovista de Portugal; 18,55
O Cacique Informa; 19,00
j9om noite para você; 10,oí
No Reino da Bicharada;

1.0,15 — Parada dos Espor-
tes; 20,00 — Nocl, o poeta
da Vila; S0,ts — Chute do
Dia; 20,.10 — Consciência do
Bragulnha; 20,35 — O Céu ê
o Limito; 21,00 — Marme-
lãndia; 2l,2S — O Cacique
Informa; 21,30 — HIpHip
Música; 21,55 — Chico Tra-
ca, o detetive; S2.00 — Oran-
da Jornal Tupi; 23.00 — Ba-
letim Esportivo; 23,05 — Cas-
sino da Chacrinha,

No Video
TELEVISÃO TUPI — Âs

l'j,00 — O Falcão Negro;
as 10,',0 — ídolos 6e Todos
os tempos, apresentação de
José Maria Scassa; às 20,35

Incdta Barroso canta; ás
ztpr, — Quem sou eu?; às
2i,r,r, _ Programa de Ibrain
Sucd; às 22,10 — Tcle Jornal
P.cndix; às 22,35 — Cássio
NuHiz em Revista.

TELEVISÃO RIO — Às
17,50 — Cineminhc Mirim;
as 10,1,0 — Família Boaven-
tura; às 20,05 — Esporte
Show; às 20,35 — Progra-
ma de Beleza; às 21,00 —
Elizete Cardoso canta; às
22,00 — Ao redor do Mundo;
ás 22,30 — Bijr Show Wind-
sor.

rni/1'iion: e o prmulo ".intu !••
p«H d« Almeida", paia ulirn at
iiiilnr teiiiliuno, d» prittrftnni
romnnvu, novoln ou (tontos, vn-
h'1'.'i 7.200 cruxciros.

Para ioda» »¦, Ifluruis, com sx.
eegAo du premiu "Machado a»
Aiwih", ou candidatos oevsrAo
efetuar sumi imtcrtçOes ds acflr.
do eom aa hob»» que a Academia
langnrl, devsnou tndns it» uhriu
que k» dexiinarxiii a premtot arr
cnviaiinH pelos Hiiinres ao Seero-
tArlu da ln'tllul>;Ao, danou o m.
mt, o endciAiju, o prAnilu aii qiml
(icspjum conuorror • aut «sm-
plarcH do trahnlhi). ne Impressos,
.- suin, se diniiu»:rar.nii'» gu.into
ai obras inedluis, ns vencedores
dus lAiireus ro receberAu a me-
tade do valor declnradu, sen,10
flitregoa n miirn metade lugo
npi''* A sua ptibllcacfto Kntre o'
direitos que a» Comissões JuIk •
duras da Academia puiisuem In
t-liil-Ho o do dividir um premiu
com mais de um candidato In -
«itio paia um mesmo setur.
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ii > «isniiiiuwmmimmmtmmmM

Espetacular!

KI.EIÇOICS PARA A UNIÃO METROPOLITANA DOS ESTI
DANTES. — lniclarnm.se onlem, dia 21, as eleições para 1
UniAo Metropolitana cios Estudantes. — Concorrem duas ch;-
pas: «Chapa Cidade Universitária» — composta dos estudante:
José Aníbal Bouret (Presidente do Diretório Central dos Estu-
dantes), Deodato Rlvera (da Faculdade de Filosofia 1, PvObcplsrre
(da Faculdade de Filosofia da U. D. F.), Sebastião Aguiar
França (Faculdade de Ciências Jurídicas), Pctrônio Malaquiaa
(da Faculdade de Direito do Calote), Jackson Kopler LnRo (da
Faculdade de Medicina e Cirurgia), Sórgio Luiz de Frsitas (dn
Faculdade Nacional do Arquitetura), Orlando Pereira Comrs
(da Faculdade Nacional de Bolas Artes) e Victor Pinto Maga-
lhães. A chapa União Universitária esta composta dos seguintes
estudantes: Albanir Faleiros (do Faculdade Nacional de Mediei'
na), Luiz Carlos Martins Pinheiro (da Escola Politécnica da
U. C), Rodolfo Gonçalves (da Fac. Brasileira de Ciências .Ti
ridicas), Fernando Pires ida Escola Não; de Engenharia), Ma
r.ool Maia (da Fac. de Direito da U. D. F.), José Amaro Pir::»
(da Nacional de Direito), Wilson Paes de Macedo (da Escola d'
Serviço Social da F.P.D.), Armando Ribeiro (da Fac. de Clêiv
cias Médicas), José Otero Peixoto (da Filosofia da U.D.F.) ¦'•..'
eleições para a UME se efetuarão ainda por hoje e amanhíi,
conforme os Diretórios Acadêmicos das diversas Faculdadí .
Espera-se que corram com a maior lisura e espírito de derr.o
cracia.

mm
Teria Sido Visto em Minas

o Satélite Artificial
Moradores da Barroca observaram, durante oito

minutos, o "Sputnik"

ligeiramente, voltando a seguir
\ sua antiga órbita.
estrela cadente. Entretanto, lo-
go depois alguns vizinhos seus
lembraram-se de que a passa'
gem do satélite por Belo Ho.
rlzonte estava prevista para
aquele momento. A partir dês-
se instante. nSo teve mais du- i
vidas, sentiu logo que estava
obseivando, nSo um meteontn

tas e 22 minutos, quando o sr. j qualquer, mas o notável enge-
nho cientifico. Durante 8 mi-
nulos, aproximadamente, a es-
fera de fogo continuou visível,
desaparecendo depois no horl-
zonte.

BELO HORIZONTE, 21 (Do
Correspondente) — O «Diário
ío Minas» publicou a seguinte •
notícia: i

Os moradores da rua, 
*Tur.',

fa, na Barroca, tiveram suas j
atenções desviadas, ontem, à l
Ijoite, para um estranho objeto
luminoso, que cortava 00 céus
de Belo Horizonte.

Eram precisamente 20 ho-

Francisco Evaristo, morador
lia casa n" 745 daquela rua, no-
tou que uma pequena esfera
de um vermelho muito vivo
c brilhante, descrevia uma elln-
ee, no sentido de Este para
Oeste. Imediatamente de co-
uheclmento do que via aos mo-
{«dores de sua casa que, incon-
tlnentl muniram-se de binócu.
los. a fim de melhor apreciar
• estranho objeto. Notaram,
gntáo, que se encontrava mui-
tr» alto e que fazia o percurso
Mm grande velocidade. Nâo an-

Restaurantes Para
os Estudantes

A Unl&o Nacional do» Es-
tudantes dentro do programa
e objetivo» d» tua diretoria.

- - - „ . . tem pugnado, eom bastante Jn-
«sva somente em Unha reta. \ ttrtsalSi pei» instalação em to-
De vez em quando desviavam . j0 o pata d» rwtaurante» pa-

SERIA OSATÊUTK
ARTIFICIAL

Para verificar realmente e
ame da (ato houve, a reporta.

I gem do «Diário de Minas» pro-
curou ouvir o sr, Francisco
Evaristo. Pode apurar, então,
que o referido senhor "encon-
rrnva-se, no momento em que
foi notada a -presença- do ob-
.leio. em companhia do sr. Ivan

ra estudantes, mantendo-se
atenta no »antld© de que no
menor praao da tempo posei-
vel, venham et estudante» de
diversos Estados a ser bene.
flcladoa eom a Instalação do»
mesmo».

Com relação ao combate ao
analfabetismo, vêm o» dlrl-
gentes da entidade máxima

Vieira e de outras pessoas que dQS estu(lantog solicitando aos
poderiam, se. necessário, _endos- Dlret6rios Acadêmlc0i a„

EXTRAQRD
Fantástico!

NÃO PERCAM!
ÚLTIMOS DUS DA GRANDE LIQUroAÇÃO PARA MUDANÇA
DO RAMO DE NEGOCIO DA SAPATARIA CINTRA. CALÇADOS
PARA SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS VENDIDOS À PREÇOS

DE QUEM VAI MUDAR DE RAMO

NINGUÉM RESISTE AOS PREÇOS TENTADORES DESTA CRAN-
DE LIQUIDAÇÃO! FAÇA SUA VISITA E APROVEITE A OCASIÃO..

R. Visconde do Rio Branco, 7
A DOIS PASSOS DA PRAÇA TIRADENTES

CONGRESSO DA AMES —
Multo coneurrldo vem sendo o
XI Congresso Metropolitano dos
Estudantes Secundários, nno se
Inolou no (lia 18. A organização
dos trnbalhos, a obediência nos
horários, t^m dlstlnculdo este
Congresso de muitos outros em
que nada híY mais <me pnlltlca-
Kem. Os meninos vlluam com as
iossilea plenárias, participam atl-
vãmente, debatem, aparteinm,
r.ílo permanecem apáticos, alheios
ao espirito do conclave. Só hd
rt lamentar-se a Intromissão de
elementos alheios tt classe, que-
rendo dominar os trabalhos e dl-
tar seus pontos de vista aos se-
cundarlstas. Tem-se a denloiar
a atitude do estudante Manoel
Mala, (candidato à Secretaria
Geral da U. M. E., pela chapa
TJnlfto Universitária), que, com
outros, quer Impor suas dlretrl-
zes particulares a03 corrjrefsis-
tas, emliora lhe seja vedado ln-
trometer-se num conclave que
nana tem a ver com os unlver-
sltnrlos alem do espirito ae iml-
zade da classe estudantil. Bts-
mentos como flste gritam, (,-cs-
tlculam. danam-se quamlo rcuu-: RIA CIVIL NA trxTvRItsinV-.
dladoe pelos sccundarlstas As- i DE CATÓLICA — Contlni \sim a autonomia dos secundaria- franqueada ao pflbllco a "Expo-
tas estll sendo ferida, numa ntl-1 slc.no de Engenharia Civil" pru»tude ridícula e mal vista do quem I movida pelos alunos da Escola
pretende Impor sempre suas con- | Politécnica da Pontifícia ITniv-i-cepçoes, sem o menor respeito; sldade CatMIca. SerRo realizadas

demonstrações príttlcaa, com o
seguinte programa: Dia 22, Is S
horas, "Sondagens de pereu»"!oe estudos das camadas do »at>-
solo": dia 24. as 10 horas: "In<-.
talacfies hldrftulleas"; dia ?6. Si
7 horas: "Funcionamento d* silode cimento a granel".

x z s
SEMANA DA NOIlMAYjíSt!,— Continuam as comemoraçõesda "Semana da Normallsta"!Hoje às S horas — Comemora

cão da "Semana da Asa": as tihoras, debate sobre "Problemas
do Jornall mo estudantil"- as 16horas: "Exposição de Publica-C6es Estudantis
Awoctaçi. oe
dai tll

sofla, a Avenida Presidenta A'-
tonlo Carlos, 40, 4.* anda»,

CASO "PRAIA VERMELHA.
Apaülguam-se os ânimos ex.

citados pelos Incidentes entre è
descabida prctennio do Coror,-:
Vieira Ferreira. em pretentí--'
tornar "zona militar" um \ap\'.
douro pflbllco. provocando o rro-
testo dos acadêmicos da Univ.-:
si.lade do Brasil. Rílbado, og e-u-
nos dn Faculdade Nacional . •
Odontologia promoveram t:ia
ato de desagravo aos estudar.-.
Injustlcados pelos militares, n h
nt« simbólico, terminando con. ."revoada de urubus" sohn
Praia Vermelha. A llnds Pratadas águas claras, dos momos
de pedra — volta à calma, ten-
do sido devolvida aos civis. Es-
pera-se que o Ministério 4u
Guerra contlnul o inquérito, st'nindo os otlclats Implicado».

< <xz
EXPOSTÇAO DE ENGENH.A

pela liberdade de opinião, apana-
glo do regime democrático.

¦ a a
FRENTE NACIONALISTA —

Quinta-feira prõxma, iis oitohoras, na sede da U. N. E., aFrente Nacionalista promoverauma mesa-redonda para debatero aumento de Imposto» pleltea-do pelo ar. Prefeito Municipal.

X X a

promovida pela
Imprensa Etj-

do

PROBLEMAS NACIONAIS -Hoje, às 19 horas e 15 minutos,serft pronunciada pelo ProfessorHélio Jaguarlbe, do I S E B
t^Cdo^e1e^S:! iTtt • Grê-nl0 -o I^tltúto
TO", a quin.a do eurso de ,.'rl", 

Ea"e^0-
bemna do Dos-ovolvlment., Na- s * *
clonal, ministrado pelo I. S E Be patrocinado pelo Diretório Aca-dírnlco da Faculdade Nacional '
Filosofia e Centro de Estudo»Brasileiros do Dlreta,i0 Central
rt?„fc",,"dantM *• Unlversld.d»do Brm.ll o local * o saldo nohr.da Faculdade Nacional de Filo-

VITÓRIA APÔS 12 ANO-' MLUTA •• A oposição venceuna» elelçOes para o Centro Aci-dCm >* Afonso Pena, FaeuldníHCe Direito da Universidade d«Mlrao, após 12 anos de luUnjlrrada contra a sltu&çào (Sum!..nants...

AS COMEMORAÇÕES DO
«DAS NAÇÕES UNIDAS»

•ar suas declarações. Confir-
mou Inteiramente o que foi
relatado acima, dizendo que
de íato avistou uma bola ver
melna multio brilhante, quo
¦e locomovia a uma veocidado | _
íantàstica. Afirmou, ainda quu i
a principio pensou tratnr-se de i |ti -J

Faculdades de Filosofia a su»
Iniciativa na crltcto d* Cur>
«os 1e AlfabetizaçtejL

AIUDE A
um taalltv ou meamo ot umal o...-

I Eipoilçio de
PrtdotM Naclonali

A VnHo Ntcírmâl ao» EU»
dantes patrocinará a I Exposl.
cio ds Produtos Nacionais quo
devera se realizar entre os dias
4 e 20 d« novembro. O Uder
universitário Maruua Heusl
Neto, presidente daquela entl.
dade aatudantil Ui uma visita
ao Prefeito Nsgrao de Uma,
oaaatlo em que tratou da
coneessla d* um espaço na
Praça Floriano Peixoto a ílm
de ali Instalar * rele/lda espo-

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

¦ iepeia venha comprar s»r¦sanas em Amaury que rabnea •
vende diretamente: Bluioe». Ca-
mlsas. Cuecas, Meias. Lenços,
Sharta, Pijama*, etc Rua da
Alfândega. 118 - I» andar nua
Vlnta de Abril 1 Rua Jnsa Mau-
rlclo. S8S-A, aa Penha Av MioPecanha, tlt. Caxias, R dn Rio.
Praças especial» para revendedo-
ras.

AJUDE A
IBfPRENSA
POPULAR

Repórter Popular - 22-8518

CHECOU SUA VEZ!...
Português, Francês, Latim e Alemão —
Califasia e Retórica, aulas particulares e
em pequenos grupos, à preços módicos

Dra. Ana Dreifus — At. Copacabana. 683,
Apartamento 701 — Telefone: 87-1875

As festividades programa-dai para comemorar 0 «Dia 1da Nações Unidas>, a 24 de1outubro, estão movimentandoagremlaçOe, e entidades parti.culares, entre as quais se des-laçam o Lions Club e o Rota-iy Club de Copacabana, quereunirão seu* associados paraalmoços momemoratlvos a serealizarem, respectivamente,

Centro Cultural
Uma Barreto

sob a presidenta do Pmf
-..IhrTT Mad" Fllh°l " Centr0'Ultur:,i Uma Earr o rara >¦•..llzar, no dia 26 dn mes ,,:n cur.'o. as 20 hems. ,-m í-ua su-i»a rua Goàs n. 284. bairro -<•'
Encantado, mrla uma Uc í-uaa
reuniões literárias. O orar.or
ofleliil da solenidad; será o Sn:-nallsta Hugo Laérclo de Barnis.
que pronunciará uma cnr^,..
rencla Intitulada: "K rrfcíam e
a finalidade dos sêrea c r,as
coisas".

— Entrada tranca,

na sede do Jockey Club Sfs,
silatro no dia 22, e no Rio ás
Janeiro Country Club no dii
23. Nesse mesmo dia. o Colêgla
Inglês promoverá em sua seis,
a rua da Matriz, em Botafogo,
uma testa a que eompareree*-
râ o Diretor dn Centro de L».<
formaçôe* das Naçfles UnidSí
no Rio da Janeiro.

No dia 24. além das Já ti»
ticiadas festividades, como has-
^eamento de bandeira* re r*.
voadas de aviAes, etc, realizar-
se-á no Teatro Municipal sob
o patrocínio a» Ors;anl-zaç*o
das Entidades nâo Governa-
mentais do Brasil e do Ce-niro
de Informaeôes da ONU um*
íolrnidade elvico-arllstlca «
qu» compurpcerfto o HrestdeiiM
da Repahlirn, o PrleiM Negrtc
de Lima. orador oficial da *>
Icn!da!do, membros do eorpe
diplomático, representame* >!«
i^sociaçSes de classe, altas SU"
toridades civis e militares, uni
versitárlos • rejoreseatABíe» &!
tmpremssk.
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Ho j e. Discutirá a Assembléia da ONU
As Ameaças à Segurança da Síria
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Mantém a Síria nua queixa, rejeitando a mediação saudita — Apro-
vada a política exterior do governo de Damaaco pola Câmara — To-
dos os árabes ao lado da Síria — Comunicado líbano-saudita — Co-
menta a imprensa soviética a política agressiva dos governos norto

-americano o inglês
N. U.N1DAS, 21 (FP) — A Assembléia Uernl dmi Na«#os

Unidas tol convocada em sessão plonftrla para tôrco-íolra, om
14 lioras, a ílm dt discutir a queixa sirla • i»>r amcn«;.iH a tua
safurança t à pas Internacional». ...

A tníormaçlo atribuída «ao •orvlw de Imprensa do rádio 1 ditas* provavelmente, em Lon
oficial «saudlftrabe» anunciando a aceitação, pela Sirla t a' *¦-*- —•- -""" • w"rn ""¦-'
Turquia, do oforeclmonto dc mediação da Arábia Saudita, foi
formalmente desmentida pela delouaçílo sltlu, E a Sina muntòm
sua queixa o pede a abertura do nm debato nu Asiwmhlôln.

Informa-se, da mesma fonto, que o itcnnral lli/.rl, clicfc do
talado Maior do Kxorclio, partiu Imcilliitainento para n Ar.lbln.
Kcspondc assim, no que se diz, a um convite do rei :.cud quo

Agri-KM-tin* "l,mTWr, "•
,«. . •«

com a «chantagem» exercida
contra a «_iria>.

____COUC_l (FP)E~ Íacic* . Cinqüenta mil soldados turcos, aparelhados pelos ianques,
S em Lon. lo,".n.m P°» 5°° lla «U(!r,'u Uü 'u»«o «-w írdnlelra sim., doido o

remonta a um m.s. A visitem do general Blzrl, ncresfentn.se, aar pnrn ee supftr que os Ks
i-iHn fam. ___..____ tini* r_tlflP__n Cnm A ílIlPIXfi .il.l>Puor.lflfl.'i iwtl.l _-.tr In ?_..¦_. • t_.!.!___. ...mK-. ^nM,...,...t,

mu iikiu mu ii iwric m nn-ji.i, enquanto, lln Sllli|,-|ii||i' rtn Ale*
I _^^^Sorv_*n"fr_V'a,^,n"d_'xa",l,du' lrôs ,,lvlf"kí8 d8 «Unninrta »• ttôs roglmentos blln-«revanene» do traeft.so da (ln(1(m aguarü*nm lt ordem do „,.,-.„„_ Dando ,„,".,„,,,, __.«__.aventura do »"«• - «çreve ,,Illl<>e(l 

Bturcn8l „ ,;« i«;Mlun(lni ,„,..,„., do 
"«0^ 

cum lns?r*
_ifm_^Ã_S_^nffi.q«uí ç0C8 "" Washington, permoneco roueando m ftRuus lorrltorjala
dido pela Agencia IASS, a _„ Siri», cnm L>rii_*idnri>_. (InstrAI-K*»- _ !,„..„'- ...
rcspciio tlu viagem do sr. Mac
Millun n Washington, «HA lu

nfto tem qualquer relação com a queixa apresentada polo Sirla
nu Naçftjs unidas. O dcbnlo que no roíillwiiA na Assembléia
c essn viagem nflo guardam enlre si qualquer relação, frlsa-so
de íonte sirla.

Grande confusão reinou hoje nas Naçô.s Unidas em conso-
quòncia dns informares contraditórias do Damasco «* Djcddnn
sôbre, o oferecimento siiudlíir.-ibe de madiaçAó,

raçOcs feltUH ontora 4 noite pcio
prcH.de.it. do conse,ho da <_iriu.

NAO ACEITA A MEDIAÇÃO
As 13,30 horas, o governo

NOVA CENTRAL ELÉTRICA NA U.R.S.S. - Bm Stallngrado. prossegue acónstrtitllodt uma
nova centrei ci-Wcfl. de orande potíncla. Na foto. um aspecto dot trabalhos. (Foío - A._ paru
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A Produção da Mova Usina de Kuibishev
M(-_COD. outuoro (RM) —
Depois d:? pro.ns prévias,
a vlsíilma e última turbina
da c.ntral hlUreliirlca d: K.ul-
blshcv, no Volfn, comi..s«_^

BUCAHEBT, outubro (AOB
K. pltES) — O blmllenárlo do
nascimento de Publio Ovldio
Nnsó, que como s? sabe, este-
-.D exlltuio em Tomls, hoje

IRAGA, outubro (tNPRES.
fji — Um grand: passo foi
dado pela cirurgia tchecoslo-
vaca ii;is operu(ô.-.s de brõn-
quio. Esras operações npres n-
lavam a desvantagem do que)
os exames da tranuéla ti Po*

produzir fluido lndustrlul. A
n_va ce-tml alcarçou a sua
potência prolctad, d;- ..lOO.iy)
V. A «Central do Kvj.ls ev

já deu à iconoiniu nacional do

D Blmllenárlo de Ovidío
Constam,,!. deu nmr,.« m n
uma slrle dp cor.cmoraçO:s, c.n
IM.í a Rununia, ,.m lionic .a-
gem ao grando poeta latino.
Um Comltô Noilonnl foi eanv
tltuldo para celebrar ts*i ani-

Progresso na Cirurgia
díam ser fcltcs em ciuiu pa-
ciente, por um médico. A no-
vicUitle lntro.uzda nas c|i^-
raçc.s dés-:e gén:ro é re;:ru-
Sentada pelo empreso tífí t>
levlsüo e Por um sl3tcma cs-
Pecinl de Iluminação do «mi» i

Cooperação Anglo-Polcnesa

r>ais sovlítlco circa de fl b1-
fu6e„ d. Kw/ho.n dc eti.rgia
OU seja 4 v£z s mais qu- t«Jda
as centrais hldrcítrlca da
Rússia antes da Revoluç/lo.

versàrlo, dele partlclpsadr
cii.ntlslas, literatos, *.r;i»t.*is.

A casas crms:noraçõ s corpi.-
rec ram convlíaíos ilustres,
vindos de R..in_, Mllfto, etc...

oneratório. Esp.rlencias tom
nsscs novos recars«j-j ícram
rtallzadas com succs.u, vr\o
dr. Prantlsek Adanilk, chef«
do Hospital de Vsetin c pelo
engenlulro J. Gltji>

sírio anunciava oflcialme te
quo nio aceitara esta media*
cfto e afirmava sua rcsoluç.lo
de manter sun queixa nn ONU.
Algumas hora* mnls tarde,

ns 17.30 horas un» t«Vo_r'"«in
de DJeddnn anunciava oficial**
i.i. .
dlaç-o pela Turquia e a Sirla
Rwelava-se assim, duvidoso
um debate nas Nações Uni*
das, sendo óbvio que a data da
ronvocacftn «la Assembléia i Ao
seria fixada, enquanto nin oe
soubesse o resultado dessa me-
dlacSo. Entremeutes, o gover-

Sr. hiibn As.oli, coiiior.i.a o o.r-.
nal "Al iiny Al Aum".

Acrescentou o encre do govCr-
no sírio, qu* falava cm uma
r.nm.io i.o.s doputudos da cull-
B-içáo gover. am.n.iil: "As o1"**-*-
mzaçúcs da ii.sl.ue.cin popuiar
que Jà r.ccbcram arn.aa iia to-
das as regl.es .a Si.ia uta
l*críei'ainente pront.is a assumir
aa r.sponsabl Idades uuo lhes
tocariam coso necessário".

Ainda dc abordo com "Al Ray
Al Asm", as tropos tunas cnii*
ccntiBdas lia ircntelru síria re-
altzaram ontem t nolt: 'dsslo-
camentes susp.iios". Declara «i

tndos Unidos lor&o doravuiito
obrigados a tomar enôrgica-
mente pohíçAo cm favor da
agreesBo lirit&nlca contra o
Ycmon e Omíl, e da munutcii-
çflo dos pontas de a|)'*io tlu Tn-
glatcrra nn zona do golfo Pfir.
sli-o. O Jornal acha quo um
acordo entro os dirigentes ann*
rlcanos e Inslôsc» tpodcii.i
chegar a uma lntcnsiíicaç,1«i

im«ivs uu tropa,
I A blrlu, no entanto, cspi.ni us coionialis.uH com os seusbulnliiftcs populares o suicidas, conccntradoi un rcg.úu do Ale*

po, reforçados por quinze mil soldados egípcios,o sr. Camilo Ciiiimoun, presidenta do Líbano o coordena*dor da Unlfto Arubo, advenni a Turquia do que uma agres-Iiãu íi Sirla expressa uma ngrci Ao ao Líbano ¦¦ aus drinali
países árabes que, do Atlftnllcu nu golfo l-í-islco, entrarãocm guerra contra o atacante.

A China tez saber aos coloninllsias que, so u Sirla fôragredida, declararia guerra Imcdiutamciuo aos ugrüssorcs.Nesse transo ameaçador ít paz mundial, os jornais ára.bes irtibllcariiin cnni destaquo u udverlfincla Un sr. Kru-Chlovíi Turqulu c aos Estados Ianques, concebida nos seguintes
termos: S. os colonialistas ntucarem a síria, os povos do

da política agreoslva contra oi inundo llbeil.u--sc-l.im do domínio impcrialista o o extermina*
deixou a Turquia em profundas mejU-
Il.uuiil JA>ruiijiúli

países Árabes»,
DESMORONAM-SE OS VIA-

NOS DOS AGRESSOREfJ
MOSCOU, 21 (FP) - «Des*

moronam-ie os plano, de guer-
ra-rclampugo dos agressores,
como se desmoronaram os seus
cálculos do golpe dc estudo
Interno» — eis o que dccla.

riam para sempre,
í-isse ultimato

tavtoi...

Agravou-se o eslado de saúde do popular lüicr maronita
libanês, ilainlu l-craiiji.li, apôs lcr__ siiumctldo a uma ope-
rnçüo cirúrgica executada por dois módicos ingleses. Os m<_-
Oitos franceses nílo aconselharam a intervenção. Ü popular

no turco mostrava aisposi* | jornal, por outro lado, quu c-
çOes fnvorAveb uin teia'-;in *
iniciativa saudiarabo. Mas, no
rim da tarde, a dclcgacSo si-
rio nas Nações Un'das. sem
dúvida por instruções de seu
«jovôrno, afirmava sem C u-
çns que a Slrln jamais ncein.

Snudlta e mantinha a sua quei

APROVADA A POLÍTICA
SÍRIA

DAMASCO. (FP) a ca*

VARSôVlA, outubro (BIP)
— Verifi ou.se noa últimos
meses sensível ir.te s.f cuçilo
dos contatos i>ntr. cicntlstaB,
escrltcres e p:.bliclct:s polo-
nes.s e seus colegas d ouhos
países. Ko qu« ee rcíre a
Gr.\-Bretanha, realiza-se neste
mom nto um diálogo p.Ion»-
-b-.itun.co. A rcuiüfto, que tem
lugar em _ondres sob oa aus-

plnlos da UNESCO, é c0n*

sagrada aos esforços EOlia
dn Industrialização e r.urc.
do lado polo»..-,, CO ce *oCi_-

listas em ccriioma e -o iólo-
gos eminentes, ntre cs rusis
os prof3, Llplrsk,Drewncw,3k,
Styn, Erus e Gorynaki. Em
data próxima, a Polônia recn-
berá, a vislla de ci.ntiatas bri-
tânicos, numa dclc.aç.o pre-
sldldn Pelos Vlce.reltor.s das

tmlv:rsldàdes oc Oxford e
Cninbrld.e.

No terreno dos contatos
pessoais, o n'1'intr. da Ir.stru-

çSo Pübllra da Polônlr.. \"la-
dyslaw Ble-kpwskl visitará

em breve, n convite, o itcal
Instltu:o de Assunfs Inter-
nacionais, onde fará uma tx-
p«'S'çáo s41.ro as modiíicaç6i«s
cp radas na Po1_:tí_l durante
o an0 passado.

Perspectivas de T rabalho na Hungria
SUDAPEST, outubro (SIR-

PH) — A DtrcçJo Nacional da
Frente Popular Patriótica rc-
all-.-ou uma reunião na qual
o dr.Perenc Munnich, primeiro
vice.pr sidente do go.6rn_ re-
voluclcnário «Operário e Cam
penes pronunciou um dlscur-

ao, dizendo que a Hungria pre-
cisa aproveitar todas ns <-an-
ta.ciis d0 movimento d: mns.
sas que unifica o povo. O
aproveitam nt0 des as vanta
gena está nu dcpctiScncia da
capacl.Rd' dOB c<lrig?ntea e
participantes do movimento.

Da discussão partlclpa-am
Oyorgy Parragi, jornalista,
Jancs Peter. presidente do
Instituto de R: lações Cultu-
rnls, Lajos Mesterhazl, escri-

tor, e ouiros.

«i^t/tyVS/Vlt/V.AlVlAAMMAAlMMi.All

nimldade a política exterior do

vedidn de um nabatt- no ao-
lorrer do qual numerosos
deputados de diversas teno.n*
clns apoiaram tortcmaite es-
sa politica, e denunciaram cnm
violência as arusações feitas
contra a Sirla que, declararam,
nfio pode ameaçar seus vizi*
«hos e, noíadamente, a Tur-
quia.

O sr. -Chalil Kellas, ministro
interino da_ Relações Exterio-
res, e.xpós long«\mento a poli-
tica externa de seu pais. «Nos-
so país, que apresentou a ês*
«e respeito uma queixa à ONU,
espera com confiança o debata
o a resolução que será loma-
ua pela Assembléia Gera)*-.
TODCe OS ARABE8 AO LADO

DA SÍRIA
DAMASCO. 21 (FP) "Poda

afirmar o _ov«__o slrlo. aosde
já, qu:, no caso de uma acres-
sáo turca contra a Sirla: l)
toda cidade ou aldeia da Síria
seria uma segunda Port-Sald;
2) todoa os países árabes se co-
lccarlam ao lado da Síria para
rep:llr a agressáo", eis as dccla

riam sido vistos avfti s n rte-
«merlciinns em uer-porio» tur-
cos, na fronteira turco-sina.

COMUNICADO

LlUANO-SAUPlTA

BE1KUTK. íl IF. P-) — r<*
uublleuUo HlniultftneamonU em
llcli-uto o lllaü um eomuiil«i«lo
comum liljano-sauülaraM, tóbra
a» conversiMiOe. entre o preul-
lienie Cliámmum e o Kei Souii.

Uepole «1d reosaliar que «»»,
Unia eliuíoa <lu Bstado tlcaram j
MitisteltM» "com u Mcutlilo na-
eional árabe üu que hu revestiu a |
inauguruçáo du» Sú_unüos .iokoi» I
1'anarabes" o apreciaram "a ln-.
liuònciu «li-Hsea Jo_ub sobro o rui- |
tiileciincnto uo espirito euporüvo,
enliu oa Jovens 4-abes", o «•¦»-
munlcado continua: "A vn.ua uo ,
rei Seuil, a convite do picaldunto .
Chãmum, permitiu enuiuoiarj
conversações enliu u souunino o |
o presidente, assim como «mire
eatadlsus aauUiurauca o libane-,
ae» » liuuir, poitamo, ilu. «tua-1

Recorre o Governo Adenauer à
Política de Força e Chantagem
Afirma na declaração do Secretariado de Assuntos Estrangeiros da Iugoslávia -— Interferência direta
«a inadmissível nos assuntos iugoslavos — "0 go vêrno de Bonn violou o Direito das Gentes", di_

comunicado da Repúb lica Democrática Alemã
BELGRADO, 21 (FP) — <A

opinião e o govfirno iugosla*
vos acolhem não somente com
extremo desagrado, mas con-
sideram ainda como lnamisto-
so o ato unilateral do govír*
no da República Federal Ate-
mã, que ronailtui um certo
nâo conforme com as tradl-.
ções que regem as relaçfles !
entre os Estados em tempo do
paz» — írisa uma declaração I
do Secretariado de Estado de
Assuntos Estrangeiros lugos*
lavo, protestando contra a de*
cisão da Alemanha Oclden*
tal do romper suas rela<*0e*
diplomáticas com a Iugoslávia.

.«Tal politica do governo da
Reúbllca Federal Alemã nao
pede estar, o nSo esta, em
hauroonla com os interêses da
paz, da «colaboração internacio-
nal e com os princípios da
Carta das Nações Unidas».
Acrescenta a declaração que
continuai

«tO rompimento atual d«as
(relações diplomáticas ntto podo-ser considerado senão como
«aaaa tentativa brutal para tm*
-por a nosao pala uma poliu-
«a am contr«_dlç_o coia seus
feteréseM e com oa Interesses
ít pe».

ffOLtnCA. DE TGW3A" 
B CHANTAGEM

jMpola _t ter aílrmad» que
_ govôrno íad«9ral alemio ado-
•Sk, no «cwo. uma posição «ob-
aolota o negativa» nas rela-
«Oes internMlonais • que r^
«torrem * uma pollt!e_, «de íôr-
m • chantagem» a ae_i«-ra-
Cfto drflne o ato do governo
do Bonn como «uma tentativa

Sira 
entravar a política iugos*

va de coexistência ativa».
A declaraçfin do Secretaria-

to de Estado de Assuntos
Estrangeiro» Iugoslavos, de-
Mis de protestar contra n pon*
to de viata expreajo pelo IW>
alstro do Exterior alemão se-

do o qual a decisão iugos-
de reconhecer a Aleiw-

tjh_ Orienta) constitui uma
teterferênda nos assunto» •«¦
(•rno* da Alemanha Oclden-
wl mltm" *** ******* 0»* *

governo de Bonn exerceu atual-
mente sôbre a legoslivia, para
Influenciar a política do govêr-
no Iugoslavo, tomou a iorma
de represálias brutais e cons-
tltul um ato de intorlerancla
direta e inadmissível do govêr-
no da República Federal Ale-
rna nos assuntos internos da
Iugoslávia»."O 

documento Iugoslavo rv-
jeita Igualmente a censura se-
gundo a qual o estabelecimen-
to de relações diplomáticas en*
tre a Iugoslávia e Alemanha
Oriental entraria a política do
entendimento que o governo
Federal pretende continuar.
para com os paises da Europa
Oriental.

Em sua conclusão, a decla*
ração frisa que 0 governo iu-
goslavo cotinuará, de íuíuro,
seus estorços para desenvoi-
ver os contatos amistosos com
o povo alemão «. so afirma lir-
memente convencida «ie que
«este ato do governo íefleral
aparecerá, muito em breve, aos
olhos do povo _lem&o e de tô-
da a opinião mundial, como no-
eivo ao» interesses da paz,
_os do próprio povo alemão o
aos da unlticac&o alemã."VIOLOU O DIBWTO

DAaOENTB8"
__BUM, 19 OT) -* S» •»-

munlcado, afirma o Mlnlsweio
•das Eal.iíõcs ExterioTca. d*- Re*
pública _»moerá.tlca Alam», QU»
* República Federal, rompendo
relacfics diplcmáitcat com *
íu_osi_via, violou o Direito «as
Gentes, nfto reapeitando n so-'
txrania da fttoslAvta a eoWBaa-

do-se cm contradição com o
princípio de Igualdade dos direi
tos c de não ingerência ua pu-
líllca ext mu de outro Estaao.

Depois de haver qualificado
dc política de chantagem a de-
«lsáo ds Bonn, prossegue o ro-
munlcado: "Em iflda a aua
Políll"-.-. "vSr o -'prs' -
deixa guiar pelas Idéias de nn-
ganga «i uam.. . ... ..—>¦
¦ãcn-a ingerência dos unpei-ialls.-
tas ul.maes nos assuntos mtór-
nos da Iugoslávia, o quc Tar-
ressaltar evidente ecora:nacao
«nm a política «xterns, d« ne.
gcmonla mundial, da Alemanha
imperial e da Alemaniia n«
Hltler, as quais, nas rclacOi*
internacionais, tinlinm rícnrrlao
aos mesmos processos de ohan-
tagem. Entretanto, conclui o ui-
municado, a d.clsSo do covflrno
federal em nada pode mudar os
fnt03. Esses latos sáo a «-xist.il-
cia de deis Kstados alemães e o
estabelecimento de relações di.
plomático- normais entre a Be-
publica Democrática Alemã e a
Iugoslávia, o gesto o_ Bipúbll*
ca Federal volta-se contra ela".

DENUNCIADA
ADECISAO DE BONN
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 21 (FP) — O W. Ko*

cha Popovitch, minfetro das
Rela«_5«38 Exteriores da Iugos-
làvia, denunciou, hoje. num
comunicado, a declsáo de Bonn,
de romper as relações diploma-
ticaa com Belgrado, em eon«e-
quência do reconhecimento da
República Democrática Alemã
pelos Iugoslavos, como tenta-
tiva de «ditar» ao» outros pai-
ses a sua própria política «x*
terna.

NAO ESPERE
MAIS

Venâ&val Ae calça»: Brim «ia
Unho 330.00. Tropical para li
850,00. Caqui .20,00. SM • ti-
menta 350.00. Far Weat S.O.flO.
Amaury. Rna da AlfAndega ItS
l« andar. Rua Vinte de Abril
1. Rna «lota Maurício S8S-A. aa
Tenha e At. Nilo Peçanha, SIS,
Caxias B. da Rio.

Exprime o comunicado a «**-
perança de que o governo de
Bonn «compreenda o carAtcr
pouco realista do seu gesto»,
e que «tenha coragem de vol-
tar atrás em sua decisão», vis-
to como tal modificaçíío pode-
ria «contribuir para o enten*
dimento geral». Acrescenta o
comunicado ser inadmissível,
depois da «Carta das Naçflea
Unidas, que um Estado exila
do outro que se comporte da

j tal ou qunl maneira quanto
a uma terceira naçSo. Lembra,
finalmente, que a lugosWvla
foi um dos primeiros países a
conceder reconhecimento d>
plomático à AlemMha Fede
ral.

Interrogado sobre as razeeg
quo lew<tm Belgrado a reco-
níiecer o govôrno de Pankow,
o ir. Srdja Prit*. sub-aeerata.
íio de atado para as Rela-
efiee Exteriores — aue proce»
dera à leitura do comunleadn
perante a imprensa — dada-
rou qua *»s. reconheeimenta
estava de coníormidade com
a política d* eeexiatêncla, da
Iugoslávia».

ttto ftiiil>u «I» «ou conjunto, .vn
convei-sa.OÒB ho reajl-urum «m
atmosfera tle fraternluauo o no .
compreensivo. Iteveiaram «» ape-^ò j
u lev.ldade U.w üols iiaises a .:u;i5 ,
obrlitucOes, no .quuuio «to l'ncio i
da Liga Arabo, «la aliança aa uo-1
lesa iiub. comum, Ua uiiita uas
NaçOes Tniila-, « «laa OoelsOi-ii eo
Cont;i-e3!!.j d. Uandooris, iiesim
corno Hiia (Ictermlnuçftu de con-
formar nua política arntxi e ln-
tcrnaclonal com essas -oru**--
çOes".

SOIiIl.ABIl.DADB ÁRABE

O comunicado frisa a do.íca-
çao dos dois países aos princípios
<i objetivos tundameniíiis comi-
flos no comunicado Ubuno-saudl-
Arabo de 26 do março de 1557 e
ressalta que os dois cliefos flo
Estado examinaram, leuaimen-
te, os acontecimentos políticos
atuais o as responsabilidades na-
clunnls e Internacionais dal ae-
correntes para os araDes.

Os dois Intorlocutores, con-
tlmia o comunicado, reafirmaram
sua completa solidariedade com
os Estados Árabes, para eonsi-
derar qualquer agressão contra
a Síria lrma ou um outro para
araDo, venha do onde vier, como
dlrisida contra ílcs prUprloB"."O rei Soud e o presidente
Chamum, conclui o comunicado,
opinam que o respeito A Indepen-
dência, k soberania e a segui-an-
ca dos países árabes <i a nâo-
Interferência noe assuntos Inter-
nos distes, sao Imperativos es-
senclals para que a ordem reme
no Oriente MMlo, para que a
tcns&o desapareça nas relaçües
entre os países dessa região e
para que so mantenha a paz ¦
mundial. Afirmam ambos o seu I
desejo do prosseguir em seus!
esforços para unificar a atitude
dos Árabes em relaçlo a todos
Pstes acontecimentos".
NA IMPRENSA SOVIÉTICA

MOSCOU, 21 (FP) — «Se
os Kstados Unidos e a Turquia,
como afirmam os dirigentes
desse paises, n&o desejam real-
mente a guerra, e se esses doi«
Estados estão prontos a res-
peitar as fronteiras dos outros
pnlses — escreve o «Izvestla»,
citado pela Agência TASS —
eles o devem declarar na ONU
e o r^war Igualmente com oa
fatos.^

O ór__o do «Presidium» do
Soviet Supremo da URSS acres-
eenta que, em primeiro lugar.
6 necessário retirar o* tropas
concentradas ao longo das
fronteiras sírias, e terminar

rou o general Blzrl, chefo do político loi transportado para Londres, antes da «I ::;nia de
estado-maior geral do exerci-
to sírio, em entrevista concedi*
da na capital da Slrln ao cm*.
respondento do Jornnl 8wiétl-
co «Pravda», sr. Dmntehonk. e
divulgada pela agencia TASS.
Afirmou o general slrlo nessu
entrevista: «A nossa forca rc-
slde no apoio que nos dão tô*
das ** nações árabe» e todo
as força» pacificas do mundo,
•endo A frente a Unlao Sovió-
tica. Nessas condições, o de-
sencaoeamento de umn guer-
ra corresponderia & obra d.

I um louco. Oi agressores en-
i contrariam todo o nosso povo
« dec.dldo ti defender-se atô os
i últimos limites». Evocando a.

concentrações de tropas turcas
nas fronteiras sírios e a pre-
sença de navios dc guerra
de 6' Frota norte-ümericana no
Mediterrâneo, salientou o ge-
nol Bizri que desde algum tem-
po a Síria era sobrevoada por
aviões de nacionalidade não

Identificada que passavam em
altitude mullo elev.id.n. escla-
recendo: «-Acreditamos que ês-
ko» aparelhos n&o venham dos
auródromos turcos e decolem,
provavelmente, dos porta-
aviões norte-americanos».

A«IUDE A
IMPRENSA POPULAR

uni especialista chamado dc Moscou.

O Satélite Soviético

• _T a ma»i gloriosa Invenção do hum.m em lôdn a sua
história», comenta a imprensa úrabe o leitu maravilhoso dos
cientistas russos.

«Depois de lançar o seu satélite artificial, a Rússia dei*
xou as demais nações do mundo, cunio se estivessem vivendo
na idade da pedra, enquanlo clu, Rússia vive a era dos as-
tios». — Coin.niou u __ndit Nehru.

-O satélite russo expressa o mais poderoso apoio _ cau*
_a da liberdade e üa paz no Oriente Árabe», escreve o Jor*
nal Al-Akhba.-, da capital do Lllxinu.

«Se lôsse ianque o satélite artificial, seria dc destrui*
çfto c morie, e os árabes perdenum a suu liberdade o seu
nacionalismo para sempre» — opinaram os leiiores dos Jor»
nais libaneses.

O satélite soviético atraves.a Jlítriamente os céus doa
países árabes, e muitas anedotas cspiriluosns aparecem na
imprensa, iguais a esta do beduino «lo Grande Deserto que
pediu à sua esposa para apressar u mudança. Para ondeT
Inquiriu ela. Vamos ueixar esta lerra respondeu-

Bandung

Realizam-se no Cairo, desde ontem e ate amanha, «rts
sessões preparatórias do II Congresso Atro-Asiático, para o
qual foram convidados os povos de .i.i nações, A finalidade
é o estudo da execução das deliberações uu 1 Congresso de
Banduns, aprovados por delegados de -'J governos.

Missão Agrícola

Regressou a Damasco a Missão Agrícola Sirla que vis».
tou Moscou e a Ásiu Central. O seu presidente, Hamed El-
-Khaouaja, revelou que todos 03 nomes próprios na Republl-
ca de Uzbequistão s5o árabes.

Bom Tempo "Artificial"
No Dia 7 de Novembro
Afirma "Pravda" que está sendo preparado por cientistas soviéticos pa-

ra as comemorações do 40.' aniversário da Revo.ução

MOSCOU, 21 (F. P.1 — No dia
7 de novembro próximo, «lata ilu
comomoracilo «lo quadi-unfoimo
.•inivcrslUio da Revolução «in ')»- .
tubro, reinar! um horn teini.o

j "artificial'' atualmente prepara-
do pelos Hovlítlcos. Efctlviimen-
te, segundo o jornal "Frav.n" 

j
, ile Moscou, um colaliora-doi- ao :
1 Obsorvatflrio Centrul de Aerulo- [

gia revelou, em recente conicrOn.

Sobe a Produção
Industrial na Hungria

BUDAPEST, 21 (RM) — O
ministro das Finanças da Hun*
gria. I Antos, informou em reu-
nião do Planejamento da As-
sembléia do Estado da Hun-
gria, recordando que a contra-
revolução causou enormes pre-
Juízos à economia húngara, que
o povo soube vencer as graves
conseqüência! do motim ias-
clsta. Em Julho deste ano a
produção industrial húngara
ultrapassou o nivel do ano pas.
sado e também a agricultura
progrediu bastante».

cia, que Já «ra criado artificial-
munte um semelhante "nom 'em-
po" por oensiilo «Ia revista mlli-
tar ile 7 de novembro «le 1852.
•• Naquele dia, recordou o «n-
uenhelro, o cíii estava sombrio,
mas, pouco antLü do destilo, na
nuvens começaram a rtipsipar-no
< imediatamente o sol come«;nu
a brilhar. Multo cedo, «-inco

aviões tinham decolado fazenilo
ralr, sob a forma de neve, a 30

quilômetros da capital, w> nu-

ven» que ee dirigiam para
Moscou". Esclareceu o espcola-

lista sovlítlco quo experi.ncls*
realizadas no Observatório «Jrn-
Irai haviam estabolecldo que f
ficlilo carbônico, Introduzido na*
nuvens sol) n forma «le uai*»
llciiliis sólidas, provoca a- forma*
,;ãn ilu pequenos cristais, «lisseml-
nanüo-só rapidamente nas nu-
n-ns as correntes «le ar. MI«
núsculns gOtas aglomeram-se vm
torno ilessns partículas, «icter-

minando a queda das nuvens,
boIi a forma de neve ou «le chuva,
segundo a temperatura daa av

mada» Interiores.

Menino de 15 Anos
Levante 80 Quilos

MOSCOU, 21 (F. P.) — Qutn-e
anos e s mes** i* ia»d*. 111 om-
los d* peso, 1 m*tro • 70 6* «1«
ture. e 1 metro o S7 «Je tUra-x,
tais süo as características de um
menlno-fen&meno, Vasla Pavlov,
s. respeito d* quem o íon»«-l"Xornsomolrid-la" contou o e»»o.

O Jovem Pavlov, deci»-» •
jornal, é dotado d* um. fSrca
prodigiosa, levanta, facilmente «0
quilos e 10 vis** «tm ¦etuttU um
htlter* d* 13 quilo*. Por outre
lado, possui uma m<Mnfirio pro*
dlgloia • nunca Nllw doant*.

LOTERIA
EDIERAl

mi Ihõesmmm.

CENTENAS DE
CAUSA A «ASIÁTICA»

Desmoronou
a Garagem

em Construção
MODBNA, 1» (T. P.) — W*-

moronou, nesta cidade, uma sa-
ruam em eonetrucfto, d* doi*
•ndar«*. fazendo dol* morto* •
de_ feridos.

Três outro* operário», au*
trabalhavam *** obra*, ficaram
presos sob os e»combro* • U-
me-** que Unham perecido to-
do*.

O* trabalho* d* desimpedira»»»
to foram empreendido» Imeíla-
tamente • foi instaurado um In*>
quírlto par» apurar ta causa* do
desastre.

X carafem, construída per
conta d» um antigo Imigrante
Italiano na V«na_uela, devia abri-
irar .50 <*arros.

REPÓRTER POPULAR
22-8518

Catástrofe Ferroviária
na Turquia

ESTAMBUL, 21 (F. P-) — °

balanço da catástrofe ferrovia-
ria ocorrida na Tracla ontem a

nolt* apresenta uns 100 mortos
• 160 feridos gravemente atingi-
do*. Prosseguem as pesquisas,
esperando-ee a descoberta do
novos cadavere*. Do acordo com
oa primeiros resultados do lnque-
rito aberto, foi devida a um «irro
de sinalizado *¦ colisão entre o
trem do passageiros procedente
de Edirne e o expresso que par-
tira de Estambul.
«CEM MORT03 E 300 FEÍUDOS

ANKAItA, 21 (FP) - A ca-
táatrofe ferroviária havl-a na
noite pwsada n» Tiá:la T..rci.
a uns trinta aul 6m tres do
Istambul, 4 «sem düvitla a maior

Já registrada na Turquia.
H4 mais de «ra mortos e per-

to _: trez-ento» fírWos. una «sln-

quent» dos QU»'* em estaao de

com». Os trabalho» d* def»»**
tnieSn tini* nio r»t*o termtn<v
dos. t:«endo_s Que ainda haln

corpos íi feridos nos «scotnbroii
IníonriatXies ainda fr»s«ent_-

rias ditem We * maioria dos

oadivc.es nfi_ Bodo s«r ldentlfl*
cada.

LONDRES. 21 (F. P.) — A
CTipo causou 501 Óbitos nas H»
principais cidades da Inglaterr»
e do Pats do Gales no tran»-
curso da última semana. —

anuncia o Mlnlstórlo da Saüd».
Fora do 412 o numero de óbito»
na semana precedente. O total a»
mortes devidas a gripe desde .
eomíço do ano correspondo aco-
ra a 1.787, contra 1.032 em cot-
respondento época do ano nas-
sado.

NA AUSTIll*.

LINZ, 11 (F. P.) — A eptfie-
mia do gripe aslMlca causou T
novas vítimas na Alta-Austrls
onde foram registrados ÍS.OOO
casos na semana passada.

C.rca do 100.000 pessoas ast&o
atualmente atacadas de gripe «tf»
toda a Áustria.

O MELHOR
Ofertas de Camisas de Ama*

ry: trlcollne listrada 120,00. Bra»-
cs Nova Amírlca Í50.00 Brane*
d* CambníU 180,00. Hoterl*-»
trlcsllne .00,00. Motorista 1I0,M.
Troeador 100,00. Bua «la Alft_-
deca S18 - 1« andar. Rua Vlat*
ile AbHl 1. nua José «MauHeto
580-A. na Penha. Av. Nllojf»-
canha -16. Caxias. E. do «e.
Fracos especiais para T*<*«i*ena*a<>-
rei.

*m*

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nfto existem, mas. contra os
preços altas, voe* pode-«e de-
fei.dor comprando em AMAURV:
BlusOea, Camisas, Meias. Lenços
o uma Infinidade de arti.os i,
tua eseAlha. Kua da Alfftndegp.

818 — 1» andar — B«a Vinte
de Abril. 1 — Bna Jos«i H»u-
rielo. 288-A. na Penha o Av.
Nilo Pecanlm, 371 «m Caxla». Cs*" • Kl*.

Pianistas da U.R.S.S.
Vencem Concurso de Piano

LISBOA. 21 (F. P.) — Os Jo-
vens pianistas sovlC-tlcos Naum
Olitarlcman e r.lcd Alçseelrcd.
triunfaram no concurso interna-
eional de plano "Viana da Mo-
la", do aual participaram 41
umeurrentes de diversos países,
tntro os nunls o Brasil.

Símente seis participantes
chegaram às últimas ellmlnató-
ria* (poca d* oonotrto à «Moollia,

com acompanhamento d* «I*
uuesira). Aien. de dois grande»
ni'êmlos. o Jüii concedeu o pr«»*>
mio "Cidade de Lisboa" ao pi*-
nista polonês Mitos. Magln.

O quarto prtmlo foi atrlbuldí
uo português Sérgio Varela «014
O nurte-aim-rleano Ivan Davi* <
u fiancfs (ülbcrt Melllnger, r*.
ceboram irspecUya«»**»t «IO «V
«> 6." luea-e*
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GASTOS COM A
ALIMENTAÇÃO

innptH Malta ia um aaaall »

i:«t ift.-rtf <»*
Primeira Itofofçípi¦'¦» um, dt> li'ii» iiiiiMiiiiiiiiiiiHiin»i km, ile acurar

:' ¦<< ura. ile pRo .. ,,•¦'¦'¦<< 
MM. Itl> iimiiIi-IG*'.¦> i;rs. lie raf*

Almoços'.•"¦' sr*. ile rama
V'M riu. de itrmi••'i-i um. ile iilmiinr» 
ViHl ei *. ile felJAo .,,,
UNI Km, ile Mii-
um i:r». ile acurar ..,,,,.33 um. ile Imnlm'-' ovo»
Ml.HU l'1'llil rebola, Alho, tempero*, Ml 

J&ltUriV'i>i «r». ile Ruludo *• cama •••iiii um. ile vagens '- um. ile urro*!W> um. ile ralilu feljlo|pi<>'.' frlltnsn um. ile banha 
coboln, alho, tempero*, tal 

TOTAL 
• — 3.1130 caloria* pi

semanal
nu iui

6,95 9,70o,m 1,86
ii„hi a,IW
O.iW S.00
0,0» l,M)
0,110 H,hO
o,!W MiO
','¦''• '¦'.•«'

0,91 },00
0,9.1 9,70
ai» 1.90IV» 1,10
0,40 (1,00
O.VO 4.110
0,IHI 1,00
0.10 7,(10
0,90 MO
O.idl n.i'ni
0,30 0,00
il.-JO M,l)0
0.0H 1,10
0,INI 1,00

0,10

Os acontecimento» de São Paulo mostram a ne-cetHúlwtr de uma renovação nos método» de trabalho
no parque industrial brasileiro.

Saiamos que a nossa Indústria luta desesperada-
mente para nfio icr afogada pelo» poderosos monopó-lio» estrangeiros. Km certo» »etore», i uma luta de»h
gual e tremenda pela »ua sobrevivência.

Qunlquer empreendimento lndu»trlal que »urja em
nosio pai», enfrenta de pronto uma série de problema»,entre o» qual» multa o da deficiência técnica, torman-do o grande, obstáculo que entram e »ubmerge qual-quer indústria mutante.

O gro»»o da produção imlurtrial brasileira ainda
provem de máquina» obsoleta», que Já deram o quetinham que dar. O problema do Incremento da In-dustrialização do pai» ocupa lugar de vanguarda.Trata-se de problema tão importante como o da refor-ma agrária, que terá de »cr resolvido dentro do campo
geral do detenvolvimento do pai», pai» a grande pro-

prledade improdutiva, monopólio de uma minoria ex-
ploradora, constitui ainda uma couta fundamental dotrato do ttrasll,

A industrialização, como parte do desenvolvi-

Feita esta remodelação na Indústria do pai», re».tabelecldo e»tá o equilíbrio entre a gente do cump» «•das cidades. Ou grande» centro» com facilidade pode-
rão fornecer ao» camponeses a» produto» industrial»

mento geral, terá que avançar para diante. Ma», para que ile» nece»»itam, pol» o pai» poderá contar com um
aHÜL H j QUe l". "f110" hom"" rf« empresa »e mercado Interno eaulaarada nara adaulrír l.„i* - „..„convençam da necessidade que têm a Indústria em tro-carj w,u„mofa"° maquinaria por máquina» nova», que

mercado Interno equiparado para adquirir tudo o quefôr necettárlo paru »uprir a» tua» necessidades.
produzirão mal» t melhore» produto» e mal» barato»,uccessiveis á grande ma»»a consumidora.

Se assim não fôr feito, Mo 4, se o» empresário»nacional» continuarem a empregar máquina» de »e-gunda qualidade, a Indúttrla continuará sofrendo a
T."»r«fW</0 "M.rtBr da ocorrência ettrangelra,que melhor aparelhada, é capa» de expor em nossascatat comercial» o» mal» variado» produto», não »6memore», senão mala barato» que o» nossos.

Porém, te o» nossos homens da indústria procede-rem como o determina o passo histórico: te trocarmos
w«Z« "'''V"? btnt^«ntemmte denominamosmWnas, por máquina» que o sejam realmente, mo-
ÍSsbíJLT^Jftí Poderemot incrementar ver-aadeiramente m Indúttrla nacional.

G. 8. G,

*ydíaA*
Aumento Para os Trabalhadores
Sem Elevação do Preço do Pão!

fZc6á*à>
COOPERATTVBMO HO

BRASIL — O .Estado de S.
Paulo mantém' a liderança em
1036, com o total de 712 ao*
ricilados. O território do Rio
Brr.p,co possuo apenas uma
cooperativa. Rio Grande do
Sul. ocupa o segundo lugar,
com 511 cooperativas (200 a
menos que Süo Paulo). O ti»-
celro pdsto cabe a Pcrnam-
buco. com 331 sociedades, M.
Gerais, um dos Estados mais
populoso do pais, tem 267
cooperativas, perdendo para
a Bahia, com 277. O total'
rias cooperativas existentes
no Brasil é de 3.719, assam
divididas: do consumo — ..
1.76G; de crédito — 487; de
produção animal — 279; de
f/rodução mineral — 3; da
produção vegetal — 1.031; dl-
versas — 114, e da 2* grau
(centrais e federações» — ..
39. — (Serviço de Economia
Rural, do Ministério 4a Atuh
cultura;. f

COCA-COLA — n*m ..
1.100 cantinas nos Estadas
Unidos. Estendeu últlmamen-
te os seus negócios ao Ha*
que, Ilha de Madagascar •
Austrália. Na Alemanha pos-
sul mais de 100 cantinas.
Lucros liquido* declarados:
1954 — 25,9 milh&ea ot da»
lares; 1955 — 27,5 milhos*
de dólares; 1956 — «ia»

Infles de dólares. (Wall Streei
Journal, 5 • «.3-1957).

a — 0 —

GRANDES MONOPÓLIOS?
ITALIANOS — Lucros llqul-
dos declarados, em bilhões ne
liras, por ano fiscal: Fiat
(automóveis), 10,7 em 1955.
12,7 em 1956 e 11,1 em 1957;
Edison (energia elétrica), ..
8,6 em 1955, 10.2 em 1956 e
11,0 em 1957; ilontceatint
(Indústria química) — x.B em
1955, 10,2 em 1955 e 10,9 em
1957; Slp (Indústria do pt-
trdleo) — 4,2 em 1955, 4,8
em 1956 e 4,9 em 1957; Saae
(energia elétrica) — 32, em

1955, 3,2 em 1956 c 4,1 cm
1957; Plrelll (pneus) — 3,3
em 1955, 3,4 em 195b e 3,5
em 1957. (Notes Economiques
et Socialies agosto de 1957).

—O-

ARROZ NO BRASIL, — O
Rio Grande do Sul ocupa a
liderança na produção, em
virtude das condições do so-
Io, intensificação de práticas
mecânica*, emprego (te adu-
baçflo racional, Irrigação e nl-
velamerrto. Em 1957, para
uma área plantada de 262
por cento, ou seja, 266,936
ha, a produção prevista ai-
çancará 698.600 toneladas do
produto em casca. A média
4a quilogramas por ha. será
de 2.617.

Voltam novamente à COFAP
o« imnKIrnilm, ii do Dlntrlto
Federal paru consciruir mnjo-
rncAo no preço do pito tabela-
0o. Pedem ngnra pcrmlnono
para n rubrico <lo um tino As
pilo especial, que n&» o Tran-
cov". Solicitam ainda auo <la
!¦ 'iiarla w\la rottrniln a clau»
wula quo olirlira o fabrico do
pAo cm trklaa a* formula».

Aceito* pHwia pretenune* pelA
COFAP, de Imediato, o* coniu-
mldore* poriam o* (tnleos cui-
partiu, pol* cm luunr do pilo
tabelado rerla vendido o puo
dito especial, por um preço
multo mal» elevado. HlmbOttca-
mente os padeiro" teriam a
venda o pflo tabelado, mas, com
a IsençKo do fabrico cm tilda»
na fornada», quem o fônso com-
prar ft tarde, por exemplo, le-
vnrla para cana uma verfla-
delra bnelia, c nllo pilo fresco
como atualmente o cxIro o ta-
bo.lnmonto. r>e outro lado,
quem pretendesse comer pao
fresco, poria obrigado a com-
prar o pilo "especial", pois pa-
ra Csso nllo haveria tabela.

A COFAP nilo deve atender
o pedido dos panlflcadorcs ca-
rlocas, nem aceitar as Imposi-
çBcs vislumbradas em um pro-
vavel "lock out". Em lunar do
manobrar e fazer altoraqBes no
tabelamcnto do pilo, devo ore-
recer sucestücs ao governo no
sentido do uma política do
rebaixa nos preços da matéria-
prima, I. c, a farinha da tiiRt»,
tendo cm vista os lucros cx-
cesalvos dos moinhos norte-
nmeneanos. Igualmente, fazer
a distribuição da farinha dos
moageiros ao* panlflcadore»
atravís de pua frota do camt-
nliíles, podendo cobrar uma
tarifa de TiO% mais baixa. Uc-
vc, rinalmente, realizar ostudos
c oferecer sugestSes no sentt-
do do redução dos preços do
fermento americano empregado
no p.to, cujos preços estilo 11-
borados, hem como reduçno
dos preços do ml e açflcar,
empregados na panlflcaçao.Estudos efetuados pelo Con-
selho Nacional de Economia,
mostram que comemos o psomais caro do mundo. Por sua

rei, » Comissão da Economia
da CAmara Federal de Dcpu-
tndo» ofereceu o seguinte pon«to de vlata «Obre o problemat
1) — O preço do pao compn-
rodo com o preço do trigo da
uma diferença de mal* d*
300%. Isto significa qu* o bra-
"Metro come o pio mal» caro
do mundo. Be um qullograma
de pilo custa Crt 14,00, a quan-tldnde de trigo necessária pararnzer aquilo pBo cueta a Irrt-
Rfirln quantia de B centavos.
Os CrS 13,9ü restantes süo em-
bolsados petos tranrportadores,
mongclros e padarias; 2) — O
trigo estrangeiro f comprado
a dfllar quase oficial, enquanto
os agricultores compram ma-
quinas, adubos, combustíveis,*
tudo o mnls que necessitam a
dólar do IcIlHo; 3) — E' pre-ciso aumentar a produção do
adubo» nacionais para poderem parto ellvlar os gastos doa
produtores: 4) — E' necessft-
ria uma radical modificação
no sistema do produção no Hlo
Orando do Rui, ondo o rendi*
monto agrícola nllo supera •
que foi registrado cm 1920, quo
era 000 kg por hectare; o pao
que comemos 0 financiado pelo
govPrno i pago em Ultima
nnílllso pelo consumidor e por
grando parte da população quo
nllo o come. Sobe a quaso S
bllhfles de cruzeiros o valor do
prejuízo que anualmente recai
sflbro todos os quo pagam tm-
postos para quo o govírno ft-
nnncle a importaçllo trlttcola;
6) — E, finalmente, a moagem
é antieconômica, pois os 430
estabelecimentos moageiros po-derlam produzir o d&bro daa
necessidades do pats.

Estudos realizado» peloD. P. p. da COFAP mostrara
que o lucro liquido do nanlfl-
cador passa de 16% sObre a
venda do pao tabelado. Note-so
quo a participação do pito ta-
bolado nilo vai alem do 8% no
movimento geral das vendaa
dos diversos tipos do pie»,cujo preço do venda « libera-
do. Os moinhos, subsidiários do
truste Internacional Bunge A
Bom, por sua vez, apresentam
lucros excessivos. Exemplo:

Em fMa do substancial proveito tirado das nova*culturas Mttoolas formada* na NIMrla, a União Soviética™*°!>i**mtttts»*l*1 atu po-lçâo de maior produtora mimalai da trigo.
A COFAP compra o atum a 23 cruzeiros o quilo.grama. O consumidor paga a CrS 30,00 o qullograma. Por-tanto, um ganho liquido de quase 30%. No plenário da CA-mara do Distrito Federal pcrsunta-.se qual o destino densadiferença de pretos.

¦_.S. *íS!f-8W" mta«ire« 4lrlgemse ao preshlento da¦epOMlea pedndo a encampação do nervlço do >uprinicnio«te owao em leio Horizont*. Queluun-M da omlsOo dtv
a 4a COAP estadual ante a manobra doa mar-

o moinho Bantlau vem apr»-aenutndo lucro» «uperlore» a40% do capital «mpr»gado amsua» atividade» moagelroa. Em19S8 oa lucro* foram da ordem«* 250 mllhflei da crutelro»
No lntacpa**, portanto, «a

população consumidora • doa
proprloa trabalhadores em po-daria» deva a COFAP, s» pre-ciso, Intervir na» padarlaa *noa moinho» Ianque*, no aan-tido da manutenção dos atuais
preçoa.

• Mas, a carne está sobrando no Rio Grande do Sul.MIndelo, da COFAP, domagòglcamonte anunciou que Iria tra-zer carne gaúcha para o abastecimento da capital da Re-
Ç0"!!?8, J?or (¦"¦ * transporte, existem no porto da cidadedo Rio Grande cerca de 1.500 toneladas de carne armaze-

Notas Internacionais
T°raXXBIX)VAQUlA _ Nosprimeiros dias d0 mês. foramaprovadas as dlretrlscs do a:-aundo plano qüinqüenal. Em1860, a Indústria aumentará

sua produção em 86% cem re-frréncla ao nível de 195S. O
setor agrícola terá um ascenso
global de 30%. o transporto de
mercadorias cm ferrovias au-mentara em 40%. o volume to-
tal das Inversões estatais em
edificações é fixado em 137 bi.
lhoes de coroas. Em relação ao
aumento de nivel de vida da
poDUlaçío, é proposto um In.
cromento d« consumo de um
térco a mais em comparação
aos níveis de 1955.

EE.irtT. — O Sindicato dos
Operários da Industria de Au-
tomdvel sugeriu às três prlncl..
pais fábricas (G*n:rnl Motors,
Fcrd e Chrysler) uma redução
voluntária de 100 dólares no
preço dos novos modclo3 para 

'
1958. como uma contribuição
de vulto para o combate & in-
fiação. O dólar está desvalorl. & trlca, de 72,4 para 380,4 kw/h;
zado de 28% em relação a 1948. ' industria do gás metano, de 10
As três companhias repeliram j, para 248 m3; indústria Co d-
• sugestão trabalhista, por ;: mento, de 32,7 para 124,3 kg.
consldrrá-la Injusta... Enquan- e O setor socialista compreende
to loso. em Junho de 1957 as | hoje 42.2% de toda a superfi-
dividas dos consumidores, por * cie agríccla do pais e 37% de
compras efetuadas a presta--.:% toda a superfície arável. Exis-
oões, aumentaram de 443 mi- •• tem, atualmente, 16 departa.

«nilhôea de dólares. Atuahaen.te, a divida total dos consumi-
dores tleva-sa a 32,7 bilhões
de dólares, ou seja, mais 2,4. concavo
bllbJps quo em período Idên-
tico d.> 1956. Bate ase uso fs.buloao nas vendas » crédito 4característica flagrante da cri-
ao geral do capitalismo, que dia
a dia se agrava n0 pais mala
capitalista do mundo.

ARGENTINA — Desde 1954 a
Argentina se encontra em dts-
vantagem para a colocação dos
seus produtos no Brasil. Ante
casa situação, a Asso:laçftn dos
Produtores de Frutas psdlu a
suspensão dc toda a concessão
d« licenças dc cambio parafrutas brasileiras.

REPUBLICA POPULAR DA
RÜMANIA — Fr.nte ao nivel
de 1938, a produção "p:r ca-
pila" aumentou nas Seguintes
proporções: Industria de fundi-
ç&o dc 8,5 para mais de 33
kg. lndústrti do aço, de cerca
de 18 para 44 kg; energia ele.

Flores 4a Ounha, na presidência da Câmara dos
«•- fai votos no sentido da pas voltar ao Estado deAlagoas, substltolndo-ae o» lençol* de sangue pol/n, lençol^•s petróleo. A Intervenção motiva se pelo fato do dois no-vos poços pioneiros da PETROBKAS acusarem a existênciade petróleo: o Tabuleiro dos Martins, em Mareio, a dez qul-Mmetros do centro da capital alagoana, e mais ntn no ReBaiano. Mais uma vitória da PETHOBRAS.

A Carteira de Redescontos do Banco do Biasil comunica as novas emissões de papelmoeda realizadas em se-tembro último. O melo circulante do Brasil ascendeu ao valor
global de CrS 87.585.404.649,00 contra Cr$ »J.989.'lri5.5« cm31 de agosto do corrente ano. Houve, portanto, no mês últi-mo, a emissão liquida de Cr$ 2.596.93S. 700,00.

O proletariado paulista, em frente única, mune. de-monstraçlo de unidade, companheirismo e politização cm luta
por melhores condições de vida. Dados oficiais, revelam que,entre dezembro de 1956 e Janeiro de 1957, houve sensível ele-vação noa índices do custo da vMs, no Estado bandeirante,

que, em 30 dias, passaram de 447 cruzeiros a 475 cruzeiros.César Prieto, deputado pelo R. G. do Sul, afirma
na Câmara que atualmente nüo há fiscalização, não há orça-nlzaçâo, nao hâ administração financeira, Não se cobramos tributos, a evasão de rendas cresce de forma impressio-
na.itc, a sonegação Já ascende a cerca de 30 bilhões dc cru-zeiros. Prieto conhece o assunto, pois foi durante muitosanos Diretor da Divisão do Imposto de Renda do Ministé-
rio da Fazenda.

n
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lh&es de dólares. No mês se. ,
guinte, I. é, <m Julho do cor- j
rente ano, houve um novo as- jcena» de 358 milhões d; dóla.
re*. Em Idêntico período de
1956. o aumento tinha nido so-
ment: dc 313 milhões, mas em
Julho de 1935 pthelu a 545

m:nt.os comtfetame'te coletl-
vizados. No transcurso de 1958,
a Venda de artigos alimentícios
à população através do comer,
cio estala] e das cooperaMvos
foi 2,2 vezrs maior que em
1950. e a Vendi de tecidos e
calçados, 2,3 vezes maior.

Já em
Preparação

o II Congresso
Nacional de
Previdência

Social
n.'uniu-se sábado, na atas do

Eindicato dos Trabalhadores em
Empresas Telefônicas d0 Rio de
Janeiro, a Comissão Organiza»
dera do II Congresso Nacional
c> Providencia Social, com a
participação dos snrs. Antônio
Crespo de VasconorJJoa, Prest-
dente do Sindicato dos Traoa-
lhadores em Carris tJrbanrg de
Rio dc J.neiro. Manoel Mara.
vllha Lour:nçn, Presldento da
Sindicato dos Trabalhadores em
Empresas Teli fôndas do Rio de
Janilro; Antônio de Sousa Latts,
S-cretárl0 do Sindicato doa
Trabalhadores na Indígrla M
Energia Elétrico d0 Rio de Ja-
nelro; Orlando Coutlnho e Be-
neditn Prrstes. presidente e Te-
sourelro. resp;tlv«mnt do Stn.
dlcato dos Empreados em Bm-
presas Rodoviárias de São Paulo;
Antônio Navas Martins, a»e«re-
tárlo do S'ndlcatn dos Traba-
lhadores em Emnriesas de ener.
Cia Elétrica de Fio Pauto e
Arftcmlro da Rocha Júnior. Pre-
sldenti. d0 Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas d» Ener-
gla Elétrlcn do Rio do Janeiro.

Tevo nor fim a reunião a ela-
bora/çau fio rcfflrnsnto lwrno
do dito Congresso, o buai epor-
tunamente. será publicado, fl-
eanno estabelecido oue s^rá êlí
realizado dei 11 a 13 de Peiaav.
bro próximo vindouro.

NAO OITCBRE
A CABEÇA

Econnmise multo» «mielr** As
«eu nrcnmcntn: Camisa «iimih•nrntn inn.na Blusltn lamhrata
inO.no ninsAes de trtcnllne lia-
trail'n!-a 18(100 ninsffes de Pam-
pile 55n nn niu««e« Ainda 1M.ae.
Blusão Italiano 150*0 Amanry
Rua iln Alfftnde»» SIS . 1» and.
Rnn Vinte de Ahril 1 Roa Sa*4
Maurício 2SD-A. na Penha Av.
Nllo Pecanha Z7fl, Caxla». ¦. de
Rio. Prece» especial* para rarea-
dednres,

Reforma dos Esfatutos
da S. Leandro Martins

Pedem-nos a publicação:
«SOCIEDADE BENEFTCEN-
TE LEANDRO MARTINS -
(Rua Senador Pompeu, 121 —
Sobrado.

ASSEMBLÉIA GlOUt..'.
ORDINÁRIA

De acordo com o art If e
de ordem do Presidenta, «onvt-
damns og associados a compa-
recerem & sede no dia 23 dei
corrente, ás 18,30 horas, para
aprovar ou regettar as alte-
raees nos Estatuto»; aumento»
mensalidades e benefícios.
Rio de Janeiro, 18 de outubro
*• 1957.

? ralUnTOBIaV

Prossegnem os Trabalhos Preparatórios do
I Congresso Brasileiro de Propaganda

os trabalhos or- r ra o melhoria do padrão de con-
aaiilaatórles do I Congresso
Brasileira de Propaganda: a
rvimtr-ce nedta Cbplftal nos
dias 39, 30 e 31 do corrente na
sede da AS.T. sob os auspi-
cios da Associação Brasileira de
Proiaaganda. Associação Paulls-
ta de Propaganda e Associação
Brasileira' de Agências de Pro-
paganda, cem o abjetlvo de de-
fender os legítimos interesses e
planejar n desenvolvlmnto har.
monloso dentro dc critérios rn-
cionals, da Prapanganda.

OBJETIVOS PUNDAMEMTAIB

Oonelui-se ouo encontxa-se em
Jogo nlo apenas o êxito da re.
unlAo. trata-se fundamental-
mente do interesse de toda a
família publicitária brasileira e
do futuro da Propaganda como
profissão e negócio. Pretende o

I Congresso Brasileiro dc Pro-
paganda debater os meios, pro.«esses e caminhos, que visam
torná-lo uma atividade rendosa
o estruturá-la em bases legais
e técnicas capazes de garantirsua estabilidade e progresso.
Dal constituírem capítulos cs-sendala do certame, os debates
em tomo do estabelecinuito de
normas definidoras dos prin.eiplos da ética profissional; o
aspecto Jurídico da relação e»-ire Veículos, agencias de pro-
paganda e o fisco e cem o anua-«ante' e regulamentação da
profissão; criação de órgão de
Verificação e controle âe ti"a-
«Km a circulação; e estimulo

a ampliação do ensino da propa-
ganda cemo veiculo de cultu-

Torto do povo.
SECRETARIA EXECUTIVA

Encontra-se Instalada no lu»
andar da sede da Associação

Secretaria Executiva do I Con.
gTcsso Brasileiro de Propaganda
mie está em condições de pres-rar todas as Informações e es-ciarecimcntos relativos à reall.Brasileira dc Imprensa, a zaçfi0 do conclave.

Associação Médica do D. Federal
Pedem-nos miblicar:
«A Associação Médica do

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2aa„ 4as. e 6as„ das 14
as 19 hs.: 3as„ tias. e sá-
bados. das «0 »s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* ("""»

Consiitülfão
da Federação

de Munleipalislas
Flimlnenses

No JH Congreeso de Muni-
ciplos do Estado do Rio de Ja^
neiro, a realizar-se a 5 de de jzembro próximo, na cidade de •
Barra do Pirai, além de debate I
de teses, será constituída a
Federação de Prefeitos, Verea-
dores e Munlclpaüstas Fluml-
nenses. O» Estatutos da enti-
dade já estão elaborados, de-
vendo ser eleito, durante o con-
clave, o corpo diligente da Fe-
deraçflo.

Distrito Federal, tendo sido
convidada pelo sr. Ministro do
Trabalho a manifestar-se »A-
bre a uniformização do sWt*-
ma de credenciamento, e «nós
auscultar a opinião dos me-
dicos chefes dos serviços rira.
videnciárlos, convoca a classe
médica do Distrito Federal, o
em particular os médicos sub-
metidos àquela modalidade de
trabalho, para uma reunião de
Assembléia Geral, a realizar-
se hoje, tôrca-feira. dia 22. 4s
21 horas, na 6ua sede, à ma
Senador Dantas, 7A — 6o an
dar».

ITI7DI'AOAO Desânimo. Angústia. Fobias.
lltnVUMJo fnadnto. .•rrifoWWdade. Ner

vosiamo. 8entimmtoa de t»
fwioriãade e insegurança. Idéias de franasao. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem « na mui/ler. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO D0B DIBT0RBI08 KEURÓ-
TIOOB.

Dr. J. Orabois
afembro do "8octety
for ths Psychologi-
'ial Study of Social
fatMss" - O. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
MIA ÁLVARO ALVTM. M -
13.* ANDAR ~ TEL: 52^046

• a u i ii h a DiàHaiMi*

Sindicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
RECONHECIDO PELO MINISTÉRIO DO TRABA-LHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, NA FORMA DODECRETO-LEI N. 1.402, DE 5 DE 6 DE Í9S9Sede Av. Marechal Floriano 225 — Sob — Tele-fone: 43-9567

EDITAL
Pelo presente, convocamos os companheiros só-cos q nao sócios a se reunirem em AssembléiaGeral Extraordinária, a realizar-se em nossa sedesocial no próximo dia 24 do corrente, às 18,00 e18,30 horas respectivamente em primeira e segun-da convocação com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da As-sembléia anterior;
b) discussão e aprovação da percentagem a ser

pleiteada em nossa campanha de reajustamento
salarial;

c) assuntos gerais.
COMPANHEIROS — Em se tratando de assun-to de grande importância para todos nós, encarece-mos a presença de todos os companheiros.

Pela Diretoria
LUIZ GREGÓRIO DA PADCAO

Presidente

«Classificados Dos Subúrbios»
DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de construção
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além de grande estoque
de lliolos. telhas cimento, areia, pedras, etc. uma SERKAN1A e&oe-
dali*»'-!'1 -m üsmiadrias, tacos, calbroa, ripas, etc - Pronta entrega

Ruc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhe» pelo telefone: 26-9228

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tndo para todos —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n»'B0.— Telefone 33-4491 — Saúde.

^^^otin/L*Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC. •

Pabrícam-ie e Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o Interior — Atacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA — 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

COMABCIO
A Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércioconvocou as eleições para renovação de sua Diretoria, ConselhoFiscal e Representações internacionais, com seus respectivo^suplentes, no dia 26 de outubro próximo, às 14 horas.

ENERGIA ELÉTRICA E GAS
O Sindicato dos Trabalhadores em Energia Elétrica e deProdução do Gás do Rio de Janeiro está convocando seus asse-ciados para uma assembléia no prtxlmo dia 5 de novembro, i«18 horas, quando será Iniciada a grande campanha por reaiuttamento salarial da categoria que representa.

MARINHEIROS
No próximo dia 26, o Sindicato dos Marinheiros e MoçosInaugurará a sua nova sede na Rua Camerino, 128. quandoserá comemorado também o 53» aniversário do referido óreãcue ciasse, °

CARNE E DERIVADOS
cão ^tot^hÍI^ às 1l3t|,ora8' uma audlêneta ele concilia.-
TÍShn«,3£Ln0 di«!i>'o coletivo suscitado pelo Sindicato do?Trabalhadores nas Indústrias de Carne e DerivadosCHAPÉUS E GUARDA4HUVAS

rvafis^sfto^rer88 * <*"¦*£««*
__. MARCENEIROS

nrf.iJrS0?0 *MJMarc«"'"w do Rio de Janeiro realtari no
extraordinária, para deliberar sobre aumento de salário"

PADEIBIIR
n»,1,?i,5rilbui1,a,uIteglonal d0 Trabalho da Ia Regito Jatará
dw TSba^ador^^pS0 "ft 8USclta(l0 J^aBÉS

T^ «E^NCIA<ms»Ld0 ^^ JmtíK

n o, .. HOTELEDJOS

TÊXTEIS

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tljokv Telha, Cimenta Areia, Pedra * Ferragens em gerai Ttaiai» Madeiras. Entrega rápida e preçoa módico*
Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

ae aDROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vendo Mais Barato Qu

FARMÁCIA PHENIX
<jV tanolgiauuu a Diferença de Sua Com pra em Dobro, se Voe* Achar por MenosNoutra Parte
Alfai «as Preeaa Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA 

FARMA^|A pHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF MARANGUAPE)

OFICINA DE SERRALHEIRO
IDALICIO COSTA

GRADES PARA JANELAS - BASCULANTES
GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇORua Pluna, 95 - Osvaldo Crur -Telef. 556 poi favor -

Linha Marechal Hermes

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

JÜÜÍ 
"" P"Uta °a™' 3ul- ^ Municipal da. Tran^gamen,o na sessão do dia 25,; Portes Coletivos e Arllndodo Tribunal Superior do Tra- S?8?!?.^0 Bonfim. PROCES-SO 567-57 - Relator, GódoyIlha. Interessados: WllaonCambi de Almeida e mdústrla"e_ Móveis Alves Ltda. PRO-

balh,o as seguintes causas:
PROCESSO 462-57 - Rela-

tor, Ministro Délio Maranhão, ••- —«tater^adosrNerides Saldanha. CESSO 1.517-57 - Relator, Qo-
Kró S A ponfe"'0 »°y, nía' interessados: São
«S p«í FB0^S0 •• ?aul° U8ht S. A. _ Serviço
»;m 

~r Re,ator- Délio Ma- de Eleíricidade *. Jokí Aubu*ranhfio, Interessados; Compa- to de Olivelr* proosso

AJUDE
À

ÍMPPFNÇA POPTTT r\R

nhia de Tecidos Paulls/a eMaria Beatriz da Silva. PRO-CESSO 487-57 - Relator. Oli-velra Lima, Interessados: Ma-na do Carm0 Teles Menesese Lira Bar. PROCESSO 1787-57Relator, Oliveira Lima, in-teressados: Cia. Nltro Oulmi-ca Brasileira e Florlsvando
dos Santos. PROCESSO CT-57Relator, Godoy Ilha, lnte-ressados: Sociedade Comerciai
de Vendas e Crédito Ltda. eAntônio Artur Vieira de AI-buqüerque. PROCESSO 3G6-57Relator, Godoy Ilha, lnte-i ressados: José Manuel dos San-tos e Natállo de Sales Nunes.
PROCESSO 39-57 — Relator
Délio Maranhão, Interessados:
Alfa Mecânica IAda. e Otacl-
lio Castro. PROCESSO

Relator, Délio Maranhão, In.

863-57 — Relator, Délio Mara-nhao, Interessados: Tndostrls
AdtibasII Ltda. e Elpldio Gal-vâo. PROCESSO 891-57 - Re-lator. Astolfo Serra. Interessa-dos: Luiz Rosenfiei « Cia!Ltda. e Olavlana Soares «to*
Santos. PROCESSO 2.150.57 -
Relator. Godoy Ilha. Interessa-dos: Gilberto da Silva Díôro e
Cooperativa Companhia Caro-
pineira dè Consumo dos V\m-
clonârlos Públicos. PROCESSO
2.172-57 — Relator. Godoy Ilha,
Interessados: Confeitaria O*
trai e Adulno Jorge do Couto.
PROCESSO 943 5V - Relator.
Délio Maranhão. Interessado»:
Toalheiro Brasil S. A. e Ter»
ainha Brandão Pereira. PRO-
CESSO 2.175-57 — Relator."f1 Godoy Dna. Interessados: Lute

teressados: aa. d. Carris Lm \ ^mlno Wbelro * Lu,r ^^
Eórça do Rio de Janeiro

i Ltda. e Custódio Pereira de
Pinho. PROCESSO 1.952-57 -
Relator, Oliveira Lima. Intere*-
«ados: Reljiro Shlmura e Her-
mellndo Pereira e Paro. PRO-
CESSO 2.279-57 — Relator.
Oliveira Lima,

rino de Souza PROCESSO
2.177-57 — Relator, Gortoy
Ilha, Interessados: Cia. Bra-

siletra de Serviços Portuário*
e Sebastião Teófllo de Lima
PROCESSO 2.180-57 - Reis-
tor, Godoy Ilha, Interessados:
Cia. de Tecidos Industrial M»

aata» a Maria Luiza Sala»
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Brasil x U.R.S.S. Jogam Hoje
Sensacional a rodada noturna do mundial feminino de bawiuetebol — Tentarão as nacionais, em seu quarto
compromisso, quebrar a invencibilidade das soviéticas —As européias sao as favoritas — Keina intensa ex-
ncctativa pelo encontro — Estados Unidos e Chile farão a preliminar — As 21,30 horas o uuçio do cotejo
principal com Vclkey (húngaro) e Frausto (mexicano) na arbitragem — Outros pormenores sobre o campeo-

nato mundial das «estrelas»
A torcida tarfl, na noHe def brar «m ¦¦ pelejas de bas-, Ml, ai.rapreMntacoaa dp >rv

hnjo. grandes motivos para vi-1 queto. JogarSo na partida |i-1 «II - da Unlflo Soviética, em

H ¥¦'¦'¦'¦ '¦•¦¦'•¦'¦ ¦ > '____ _^_E«_ni__r^fô'" 3^ _H__"-^#?^^___¦ ¦ ¦¦ AA p ',^k|A v I_R' ___!

I ^*^ V"fl II li^w ! \ 2^
I ¦ ^ i&RM _r__i______ Mm-^Ê_____ %J I^Pb'fl II / <r___r__|
___ SwlÉSW' _BÉ£___i_nr> ___¦_/*-« ¦• «Kál

_¦'ar' ___. i rPI II
^^H__| ^^^- ^H ^K 

^^L- 
_______ t M 

^^"^B 
__F__^ :,-_______

Bi ' H19Ki^ /1 x__r *> _l

__£__<__-_____F':': r-S>:'T,'-sl^B i^B--:'»;''''^B nR:'''Í :í;:' -ti I .________'•mí''1- wIf__r / •¦ __ __^ Bit ¦ P ià \ IB m^ki^^v i K3 BwvKI'1* W- *-___K _B _¦
___e_a / ___! JW___P_Í-__pV l" i ' __.'-__. __
I_________.^_b__ I ^B sjM^ijlc-v" 'smK&hj»" b -__h RT^BnbBBB In m ¦ K _____ '____

BB i ¦» r rwnff^HliHi^ TI' n '9
luyodoti» da União Soviética ouve atentamente as ln*hucoc$ do «eu técnico. A UífSS é a layotlia

no flrande cotejo de topo m«h confra ai braaUeita*

i«ruaelonal peleja que Wm to.
dai aa qualidades para agra-
dar ao grande público que vem
prft*tlglnndo o II Campeonato
Mundial de Uaaqucta Femim-
no.

TENTARÃO
O MAIS DIFÍCIL

As estrelas, nacionais, já ago-
ra cem rna'a traquejo.. tenta-
rflo dorrulutr o quadro sovlô-
tico, que é um dos favoritos
do público, assim como Iam-
bem íavorito para a vitória li-
nal do campeonato. Já na uoi.
te de don\U\go, quando «nfron-
taram a» chilenas, deram as
mocas brasileira» provo* de
que tem realmente grande ca-
pncidndc de reacfto e espirito
de luta. viíto que somente «V»
últimos minutas c aue con.se-
guiram garantir a vitória. Com
isto. asseguraram, na pior da»
hipóteses, a quinta colocação.
Para vencerem esta noite, po-
-em, terflo que melhorar em
muito o padrão do jogo até ago-
ra apresentado. Multo emho-
ra não tenha o técnico Antenor
Horta grandes esperanças, sa-
bemos que tem grande con-
(lança nas sua* comandadas

* tem, mesmo, a certeza de que
ela* tudo faraó apra eon».gulr
o que até agora nau foi folto
por ninguém: derrotar aa ao-
vWUcas.

Já as repcrscntuntei curo-
pelas, nao denotam n.rvosls-
mo. po)« eatao aWtn» as gran-
de* batalhas. Conquanto sal-
bam que temo pela frento um
conjunto valente e lutador, Mio
tém ai hh soviéticas o mini-
mo de receio quanto aos resul-
tado final.

Também o Jogo de abertura
é aguardado com grande inte-
reVse, puiii estarto frento a
frente as campeãs • v'cf-cam-
pcls mundiais. Desta, feita
título máximo, porquanto 14
nílo lutarão as andinas pclj
estão decnlocadas, porém, a;
norte-americanas ainda espe-
r*m reter <• ambicionado tilu-
Io de campeãs. Podem »s ara»-
ricunas «cr considerada' com d
favoritas, pois cm sua últi-
ma apresentação, quando so-
brepujaram as húngaras, de-
mm mostras que realmente es-
tão cm condições de aspirar
o cetro máximo do certame.
As chilenas, ainda que, contra
o Brasil tenham feito uma boa

«xlbiçan, nlo deverão gurpire-
endor as estadunidenses,

A arbitragem da ourMda
principal th, rodada catara \\«arao da d..pla: Vellcy OiQn.
garo) e Frausto (ir.cxleano). O
horArio fixado para o ia n<>t>
é 20 lior.i» e i>ara n preliminar o
91.30 hnras o princ.ikil.

TORNEIO CONSOLAÇÃO
«in continuação ao Torneio a»

ConsolaçAo. qu» vem sendo dts.
nutndo paralelamente com n
itirn,, final, ter.mos hoje CV.tns
iio.ui partidas no Ginásio ae
Calo Martins. Jo.tarJo entre st
«.s equipes da Argiiitlna x Cuba
\a 20 horas a AustrAHa x Riu
As 91,30 horas.

COtOOAÇAQ
DOS CONCOHHHNTKS

Por número dn Jogos, a colo
nacúo 6 a suauliv.e:

ío — TchcCOsiovAqula, Estados
tinidos c Unlilo SovléUça - tn-
^Ictos. 2* - Bra8|l - \ derrota.
»»— Hungria — 2 d:rrcta»- *" —
Oiille e Paraguai — 3 derrotas.

COLOCAÇÃO
DOS D1SPUTANTES

DO TORNEIO. ÇONSÓIiAÇAO
Io _ Argentina c México —

tmdctna. 2» — Cu'ca cPera —
t derrota, So'_ AUsúéiUa — 2
derrotas.
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Mnrly n.' 14 t/o Bratit, sobt para,rècollitt um rebote no cotejo coaj
as paraguaias. Aí nacionais mi noite de hoje tentarão a difícil tanta

de quebrar a invencibilidade dai tovittkot

iskà twàMâ&MíMf/jfcM
R0YAL GAME COM DIFICULDADE VENCEU A ESTUARDO

1» PAKEO — 1.606 metros — Pista! O. t. — Prêmios: |'Çoiie J. Ttaoeo ¦...... » 29.003
Cr$ •iO.OUO.OO; Cr$ 21.000,00; Cr$ 14.000,00} Cr» 10.5tl0,tt« - i, camíe^ ü- ^""h» - - 55 i'jm: 1'oirn. Aérea Brasileira)
U Ctow Prinee, K, Irlijoy 55
2* Chaco, M. Silva 55
3» Gnlliotelro, J. Portllho 55
i' Janjalt, o. Ullôa 55
&.iciiutjn, a. Nuvys .. 55
G» My uun, K. Castjllo .. 55
í» Hntrerrlano, \V. Andr, 55

30.624 33,00 —, 13 11.58» 31.00
44.ÜÍ8 23,00 — 13 3.514 162,00

tí.3'J6 161,00 — 14 15.371 37,00
2.014 350,00 — 22 1.883 302,00
2.405 423,110 — 23 5.H67 «7,00

ÜS.S56 26,00 — 21 19.039 30,00
2.416 416,00 — 33 314 1.651,00

31 5.201 10B.IXI
41 1.U3Ü 340,00

47,'» — 23
252,110 — 2-t
253.00 — 33- W

1U.951
12.IU8

1.640
8.5S2

48.0Q
64.00

435,00
95.0J

Venceram os Favoritos
O panorama geral dos jogos da última rodada — Fraco o índice téc-
nico dos encontros — Muitos pena ltis foram assinalados -r Vitória;
do Botafogo no «clássico» — Tianquilos os triunfos dp Flamengo e'
do Vasco — O novo drama do Fluminense — A surpresa: O América
foi derrotado pelo São Cristóvão — O sistema de Zezé não funciona

contra os «pequenos»

2' PÁREO — 1.20 metros — risla: O. L. — Prêmios:
«fi-S f,.~>.0tlí,,0u; Cr? ÍO.AÒO.OO; Cr$ 11.000,00; lír» 8.200,00 —
(A^rço Clube do Brasil)
1» Boasl, L. Lla2 ,.

2^ ir. Mãsier; A. Santos 40
li* liorfílicsc, F. Irigoyen
4* i.M-.iiur, u. Ãlmciua ..
.5.V-. k.vjii". .1' FuniIlBUps .,
6»-PaclOlo; :.!; .Silva .-..,"T- Cjumlllius, O. Utloa .:

fiO 37.470 81,00 — 12 4.747 141,00
40' -1.037 233,110 — 13 B ,354 10ü,Oi)
54 23.804 4S,(«I — 14 3,107 211,00

.1)2 . -.1.41111 121,1)0—22 (Kit) 717,00
52 ' 1.779 645,00 — 23 20.337 25,00
53 r10.(i:>9 114,00 — 24 12.45S 54,00
52 50.830 - 2U.U0 — 33 3.665 182,00

34 22.K84 20,00
44 3.430 105,00

5Ç PAREÔ — 1.500 metros — Pista: G, I,. — Prêmios:
èrf../>r>.(tuii,l,„; Cr? Í0,S00,Ó0; (Jr? 11,ÇS0,00; Cr* 8.280,00; Crijl
5.0.;i),t!U — U" Crnpo de Caçu)
íl» snülw, A. Santos ..51 6.884 162,00 — 11 3.748 181,00'2' 

i.uey, II. Vuseuneellos 53 30.288 3,,00 — 12 17.316 30,00
3" üalia, .1. 1'üitillio ..54 15.521 72.00 — 13 11.119 61,00
4* Muriilma, (.;. Almeida õl 32.362 3j,oo — 14 11.755 58,0(1

.')' lngiii-iina. M. Silva .. 54 14.060 70.U0 — 22 2.535 267,00 .
. li' fcv.ilúneiu, C. üias .. 51 U.U93 133,00 — 23 11.ÜU7 57,00 '

!7« 1i'i,mv,. .1. Carliaüu ..51 20.715 38,00—24 13.855 40,00
8»lbn/uál, II. Uma ... 52 1.508 741,00 — 30 1.029 658,00

roí Kòy.òf Spaln, I. Souza 47 1.280 867,00 — 34 8.204 82,00
10» Túlos, C, Parbnhos ..47 1.370 «10,00 — 44 3,539 191,06
11» Maionese, O. Serra .. 54 1.420 767,00 —

—O—
4» 'PAREÔ — 1.000 metros — Pista: O, L. — Prêmios;

Cr? 00.000,00; Cr$ 21.000,00; CrS 10.000,00; Cr* 12.000,00 |

1» Nando, M. Silva 53 32.392 42,00 — 11 S.673 94,00
2» Mister Bací, A. Reis .. 51 46.690 30,00 — 12 23.042 35,00
«•'Vésper, J. l'ortlllio ..55 25.056 54,00 — 13 18.046 45,0>l
4» DnVlus, A. G. Silva .. 55 5.520 347,00 — 14 8,864 92,06
5»:Sauteine, L. Diaz .... 56 22.985 59,00 — 22 2.597 313,04

 i

DIREÇÃO DESASTRADA

fi* PAREÔ — 2.400 metro» — Pista: O, I.. — Prêmios:
Crf 250.000,00; Cr$ 75.0.0,00; Cr* 50.000,00; Cr* 25.V0tt.0O —

(Orando Prêmio Salgado SUno)
1» R. Game, L. Klfionl .. 59 53.443 24,00 — 11 1.T73 462,00
2» Esiuaido, U. Uaulu .. 54 38.387 34..1) — 12 13.104 54,03
3» Ubi, J. Marehaill 56 27.196 4S,J0 — 13 15.748 52,00
4* Kll.enda-, F. u_uytn 5U 38.3.7 3-1,00^-14 21.07Í 30.0J
5» ltoekcl, O. Ulliia 60 16.751 77,00 — 22 1.651 406.0J
6» 1. do .Yunee, li. liem. 5-1 3.013 431,00 — 23 9.853 85,0,1•,' KdluiiU), K. Casllll» .. 5-1 5.089 255,00 — 24 15.638 52,00
8» Leyeadia: M. Silva .. ül 16.093 76.00 — 33 13.613 327,00
lUIüanea, II. Krvlla. K» 51 2.338 555,00 — 34 13.408 61,0ü

™44 5.183 *53,0U

6» PAREÔ — 1.800 metros — Pista: G. L. — Prêmios
Cr$ üõ.000,00; Cr$ 10.500,00; CrS 11.000,00; Cr$ 8.250,00; CrO!
5.000,00 — (liscu.a da At-ronáut.ca)

1.643 932,00
10.431 84,1X1
10.709 82,00
10.324 ¥5,0.1
4.020 178,00

24,253 36,00
18.997 51,00
3.166 276,00-

21.483 41.0-
5.922 147,00

1* Tcnor, L. Dia- .... 56
2» T. lhe SeeonU, M. Sil 56
S» Boiiiarenecu, jü Mart; 56
4»Alysmo, 1*. Fernandes a-
5v ualeliu, A. G. Silva .. 52
6» Xuupilu, E, (JUHtUlu 5j6
7» Adverso, O. Moura .. 52
84 l.uunniu, J. «Jurlindu 56
9» Jssungo, V, Tavares .. 56

10» Truque, M. Chlrinu .. 54
11» SunoKe, A. santos .. 49

18.778 80.00 — U
37.741 40,00 — 12
27.697 54,00 — 13
0.046 lõl.UJ — 11

21.137 71,00 — 22
•11.062 33,00 — 23
0.8ÍK1 152,00 — 24
Ü.OOli 151,00 — 33
6.116 244,00 — 34

011 1.617,00 — 44
1.631 920,00. —

V PAREÔ — 2.000 luetroa — Pista: G. L. — Prêmios:
CrS 6».000,00; Cr$ 19.800,00; CrS 13^00,0»; CrS 9.900,00; CrS
5.000,00 — (Correio Aéreo BrasUeiro)

1» _uarzlnhO, M. Silva 58 28.766 52.00 — 11 9.013. 93,002» Uanillinal, A. Santos 49 14.659 103,00 — 12 24.18* 35,00
2» Tesuro, C. Parunhos 49 22.242 dif.ÒO — 13 15.833 53,00
4» Desert Prlnce, L. Uiaz 56 50.356 30,00 — 14 13.149 64,06
5» Klbar, U. Kreltus F* 84 14.659 103,00 — 22 1.169 719,00
6» lirlno, A. Portlllio ..60 7.300 207,00 -- 23 13.618 61,00
7» Trlpoll, O. Ulloa ....52 20.355 74.00 — 24 13.370 68.00
SiCapurro, h. Rlgonl ..56 42.333 38,00 — 33 1.535 337,00
9» SÒllo, H. Uma 56 1.437 1.049,00 — 34 3.792 95,0045,0,1 io» Mon Aml, W. Marinho 49 2.233 67MK) — 44 3.693 330,00

8* PAREÔ — 1.500 metros — Pista: G. _. — Prêmios:
Cr$ 60.000,00; CrS 18.000,00; Cr$ 12.000,00; CrS 9.000,00; CrS
0.000,00 — (Aviação Civil Brasileira)

A dupla Fla-Flu continua 11-derando o campeonato da cl-dade, após os Jogos da seçun-
da rodada do, «.turno. Aliás,
essa etapa do certame metro-
politeno de Fu.cbol não trou-
xe qualquer alterado de im-
portancia na cohacaçao dos
verdadeiros candidatos a0 Ü-
tu Io máximo.

O panorama técnico A quefoi fraco, talvez mesmo de>
cepcionaate. Era nenhum ilos
seis encon.ros realizadus, se
viu um futebol de categoria.

Começando pelo «clássico»
Botafogo x Banj-u, cujo desen-
rolar foi medíocre, nósr cremos
uma exata medida dos demais
jogos-

O principal jdgo da rodada,
travado domingo n0 Maraca-
nfl e que apresentou a vitoria
do Botafogo por 1x0, es.ève

rou, tentando o empate, que
poderia ter surgido so Miguel
nâo fracassasse na çobrçnca
funciona contra os chamai.os
-.pequenos». («» havívt8 últin-
(aram por 1 x 0 u não precisii-
ram jogar muit'i para maiv.tr
a vantagem conseguida >'n pri-,
metro tempo por intermédio
de Luiz,

Foi no sábado que os liau-
res estiveram em afim. O Fia-
mengo à noite, no" Maracanã,
contra o Bonsucesso ao qual
venceu tranqCuiamente por
S x 1. Os rubros negros joga-
ram o que es üo acostumados
a Jogar, mas os ioopoldinenses
estiveram bem diferentes da/
quelea que empaiaram com ¦>
Fluminense oito iüas atues.
Éusla voltou a ser o artilheiro
marcando, tr«s gols. cnrrtple-
tando. Henrique e Joui (jura

mlnensc vol.ou a viver um
drama l,ara derrotar o Ríaduel-
ra. O fenOmenv üos sábados
i dos «puíjucnos» esteve muis,
uma vez em evidência conirai.
ps tricolores- .O jogo lei dos
pfpres, prjncjp.aimonte p. pn-
meirp tcnipu. que »,ermmou
com o empate de uni a um,
marcando Bscuniiiio — <?o'ra
vez de pé direito — Para q„
Fluminense c Bira para os irii-
colqrcs sul)url)ií.níjs, um FfftfM:
tado aliás jur.t.o.

Na fase (leirauc-ira, o Flu^
minense foi intwio ao ataque/
mas sempre joganüo à base dés
filigranas e a sua fjranoe tor
ciüa viveu um ç^WUf * '&P&% tulz Roberto e Duca maretr

Conservou
o Flamengo
a Liderança:

Aspirantes —
Resultados
de Ontem

Pelo certame de aspirante^
jogaram na tarde de ontem,
enu Álvaro Chaves, na peleja
principal, as equipe8 do F1-"
mengo e do Bonsucesso tenda
o rubro-negro conservado á _•
deranca c inveneibiJidade -_
ltimo.com o Fluminense — a*
derrotar o rubro-anil por _
«•-• ¦

A nota de d_taque nesM
/jf°üV M. a estreia do goleira!
-»V_;èniinQ Levi, n0 Flameng»
jjue «.presetou um desempenna

.,»-a,zóavel.

longe de agradar ao pequeno; » time dst Qávea. íqubert cpu
ua marcou o tento Ue |mi|m
tios rubros-anls. Né.ite joga dois

No Maracanã à tarde o Flu^

íJsvaido UllOtt, grando brldio
anillno, professor da Escola d»
Aprendizes do JocUey Cluli lira-
sllolru, i-Ktõvc talho nas dlrccuna

,. rio teus pilotados na tarde da dn-
mingo.

ijcvniando Elo Negro, animal
«(cito favorito, eom nada mais.1'•nada' 

menos do que 79.121 pouina.'
1,'llOa mostrou-se indeciso em to-
do o percurso da prova. Lofe-o aue
íorani levantadas as cintas, Tino
foi liara a vanguarda, Itio N*-
gro corria & "puro ealope" em

. sogundo, seguido de Renolr a
. Blast. Jl, na altura dos oitocen-

tos metros, Rio Negro era "«o-
ficado" de segundo, para setlmn.

. NeMo lance, Ulloa perdeu con-
fato com os ponteiro., perdendo
calculndamenta de três a quatro
corpos,

V Jaguarlbe, M. SUva 60
-»Sclplfto, L, Rlgonl .... 60
3' Rio Negro, O. Ulloa .. 60
4*Dcsplame, M. Henrique 60
5» Malcriado, O. Kernan. 58
6» Renolr, J. Portllho .. 5»
7» Tio huiz, G. Almeida 56
8» Tento, J. Marchant .. 56
9» Blast, V. Irigoyen .. 60

10» Tino, A. Portllho .... 60

Ao contornarem o direito, aur-
Kiu Jagoaribe, Sclplao logo oe-
pois. Dal para o disco, lutaram
vivamente pela aupremaem, >u>-
quanto Isto, Rio Negro tentava
avançar de quinto para terceiro.
Naa especmls, o pilotado de UllOa £', f,'ímanch«T c;?DÍ_''i! 40
corria uma barbaridade • por 12» Locatário, E. Castlllo 04
pouco nao matou o segundo
pSsto de Sclpiao que Jl Unha
assegurado a dupla. j

Não resta, dúvida, que Osvaldo
11116a perdeu um parco que nun-
ca mala peroerâ. Resta agora,
que o grando brldao, professor,
como t. aalba tirar proveito da
llfilo que lhe Impôs Rio Negro,
Achamos que em próximo en-
cbntro Rio Negro, deixara Ja-
guariba a cinco corpos, isto e: em
pista de grama leve.

a. n. I

.9.568
-3.410
79.121
.1.305
5.807
7.861
7.000

13.679
11.490
12.679
1.954
2.074

54,00 — 11
68,00 — 12
20,00 — 13
75,00 — 14

276,00 — 22
204,00 — 23
229,00 — 24
126.0U — 33
139,00 — 34
126,00 — 44

1.519,00 —
773,00 —

8.355
26.691
24.705
33.790
2.838
7.271
7.399
2.811

12.303
6.477

126,00
40,00
43,00
31,00

372,00
145,0u
143,0"»
375,0o
86,00

163,00

RESULTADO DOS CONCURSOS NA 6AVEA
Foram oa seguintes, os resultados doa Concurso» a

Bettings da reunião do ontem na Gávea:
Bolo de 6 pontos — 22 ganhadores com Cr$ 5 396,00 a
Bolo de 7 pontos — 1 ganhador com Cr$ 574.601,00.
Belting Simples — 32 ganhadores com Cr$ 1.538.00 a
Betting Duplo — 11 ganhadores com Cr| 28.107,00 a

MOVMENTO ESPORTIVOS
DAS ÚLTIMAS HORAS

.irHPara que sejam procedidas
. .",,is alterações no que diz respeito
-.-•'^'extinção dos conselhos téc-
,- >,jjicos e criação de órgflog con-
.., «ultivo!, foram devolvido» à
...C.B.D. os estatutos dessa en-"¦¦ -tldade, pelo Conselho Nacional

¦ de pesoortos.
t__,

.... para jogar contra a SelecSo
...de. Amadores de São Paulo,"embarca 

hoie para a Paulicéa'
.. .a equipe do Departamento Au-

,,.' tônomo da F.M.F.. O encon-
.,.: .-tro „erá disputado amanha. No

• dia-30, nesta capital, haverá
,;r;um segundo Jogo entre os
,1, • • mesmos adversário*

a_

Atê a hora do encerramento
¦;,: do expediente ontem na Fede.
» ração Metropolitana de Fute-boi. n&o se falava em anteci-

paçao para qualquer dos jo-
gos programados para a pro-idma rodada.

r-f »__i
•: : ' Foram citados, nas s_mu-

Ias dos juizes que arbitraram
i oa jogos de domingo os eeguln-
-•:tes profissionais: Jfio Cario»'.?__ América: Osmindo do Sâo i

Cristóvão; Viana do Vasco: N>- ¦
- lo._p, Madureira (expulse dei
. campo); Calazans do Bangu e ',

o técnico Nilton Cardoso do
Bonsucesso por ofcrwsg morais

•• fgravea) ao auxiliar do' Arbi-
»ro. -

O presidente Anttanlo do
Passo, da F.M.F; entranhavá,
na noite de ontem. n5o haver

•vi aada. ata agora, oftrialiaenta.

assentado sobre os jogo» da
seleção de novos carioca
(equipe do Bangu) era Buenos
Aires.

_¦•—.

Sem contar os jogos da aa.
pirantes, até a segunda roda.
da do returno do campeona-
to da cidade, pela Taça Disci-
plina, 6 a seguinte a colocação
dos principal* colocados: 1*
Fluminense 166 pontos perdi-
dos; 2° Bangu 205 em 3o Sao
Cristóvão 226 pontos.

Noticiário

N0RRIS NAO
VIRA AO BRASIL

LONDRES, 19 (17) — Kea
Norris, corredor olímpico brita,
nico, não podtri, coma t«n lona.'
va, participar este ano da famn-
«acirrlda através das fusa da
Sao Paulo, a "Corrida da 84o
Silves-.", dia 31 _t De-s—bro

Norris, que ~_eao essa pro.-
va há dois anos, e esperava toL
t_r m Brasa antsa da Nata),
para participar de nove. dera
intamar.se nuas haapltal dia ia
de Nove—bro, afim de op:rar aa
ámldalaa. Nlo ai—ra, era eandt> i
oSes fWeas sufldc-taa pata'
viajar à America da -ML

AJUDE A
__r_ENBA POPütAE

O ar. Hallton Machado, dire-
tor de fut boi do Fluminense,
d.smentlu a notícia de uma de-
sintellgencla sua com 0 técnico
Silvio Fir.lo, após o jogo cem

o Madure-a.
O técnico Zd* Moreira

disse que o Canto do Rio Perde
para os "pequenos porque iam.
bém é p.queno"...

O jogador BeUni, que re- 
'

gressou sábado de Itablra, onde '
s« achava repousando, iniciara
hoje, juntamente cora os seus
companheiros de grupo ao
Vasco, os treinamentos da se~a-
na para enfrentar o Bangu.

Deve entrar hoje na Fetfe-
raçáo o protesto do Madureira
contra a arbitragem do sr.
Kunápio de Queirós.O Fluminense n&o preien.
de alterar o horário, nem a da-
ta do seu jogo com o 8. cns-
tovfto, apesar da roda.a de tn-
cerranwnto dra Jogos do IX Cam.
peonato Mundial , Feminino u»
BasquetiboL

O Bangu deverá m__o u-
ao Maranhlo no dia 30, a fim
da jogar cora o Sampaio Cor—
rela. No dia 4, os "proletários-
v_jario para Buenos Aires.

T__4_ o B^rnirsso pr»-
tenda representar eentra a atua.
«ao do ar. ítederta» Lopes qne
dirigiu a asu Jogo asm o Pia-
mengo. Alagará a rubro-anii"abuso de autoridade" no apita-
dor que o Departamento de Ar-
bitroa considerou o n» 1 ao tur-
no.

Dequlnha n_o jogou contra •
Bonsucesso porque Fleltas Solteb
achou que o referido jogador
M_a ttwr 4* *am

jogo pura melhor sa nf_wr da
contusão.

João Saldanha nlo Pensa
em fazer retornar Dl<n entra

o Bonsucesso. Secundo o pré-
Parador ahunegro, Rossi vem se
dEslnoumblndo perfeitamente Oa
missão, não havendo, por _eo.
necessidade do retorno imediato
do "craque-nülionário".

Importante reunião será
realizada esta semana _o Ame-
rica, dela tomando parto o pre-
sldente Olullte Coutlnho, o tác-
nico Mandl « os Jogadores, a
derrota contra 0 B. Cristóvão lot
a causa determinante dessa
reuniAo.

Zlzlnho deverá voltar ao
quadro do Bangu no jogo de do-
ming0 com o Vasco. Gentil Car-
doso espera poder cornar, tam-
bém, com o médio Nilton Santos
que não pode J<_«' «entra o
Botafogo.

Espera-se que por todo o
decorrer desta semana o ~•
Antomo Gomes de Avelar se
pronuncie em caráter definitivo
sobre ae aceita ou nfco a indica-
cáo de «eu nome para osnoorrer
ás eleieoea presldenoials oa
OBD. Até ago» o patrono do
América tam reriatido aos ln~»
meros apelos que lha foram dt.
rlgldoa, lnelnaive, par altas pro-
aérea da

REPÓRTER
POPULAR

22-11518

público que o presenciou. Os
alvinegros lograram a vitrt-
ria P°r um piacard pequeno,
quando poderiam ter vencido
por um escore maior. Mas a
falta de pontaria dos seus
vanguardeiros e a esplêndida
atuação do goleiro Ernanl, im-
pediram que se verificasse a
goleada alvl-negra. O time <ie
,'oao Saldanha Jogou o sufi-
ciente, apenas, para vencer, ao
passo que o Bangu esteve to-
talmente confuso, salvando-se
o arquelro Ernanl e o zagueiro
Darcy Faria da mediocridade
geral do conjunto.

O jôg0 foi poDre de técnica
e de lances de maior emoção,
mas Quarentinha salvou a si-
tuação para o Botafogo, mar-
cando um tento do nela fel-
tura.

Ainda no Maracanã, no do-
mlngo, pela manhA. n Vasco
abateu com facilidade a Por
tuguêsa por 3 x 0. cumprindo
boa atuação, destacando-se o
ponteiro Pinga, como a melhor
figura do gramado. A alta
tempera;ura n&o evitou que
um público numeros0 presen-
classe o encontro, que se nao
foi doa melhores, pelo menos
apresentou um quadro Jogan-
do bem: o do Vasco. Pinga
com dois tentos, como corota-
Ho de sua magnífica atuação,
foi o artilheiro, completando
Sabari o marcador. A Portu-|
guêsa foi um adversário fra-i
en. I

Cm Campos Sales o Amert-
ca foi surpreendido, no do-j
mlngo, pelo Sâo Crlst-vão
caindo por 2x1. Mais uma ve_
o time do hítngaro Gyula
fM;*.dt decepcionou desngra-
dando » torcida americana.
Ainda nã0 W desta vez que
o time rubro conseguiu apre-
sentar-se com fisionomia anl-
madora. Depois de iniciar o co-
tejo, dando a Impressão que
triunfaria com facilidade, çn
locais caíram bastante depois
que Pompéla fracassou num
arremesso de longa distância
do atacante Geraldo do sao
de um novo pênalti, que Eu-
nâplo de Queiroz, o juiz do en-
contro, marcou contra os «ca-
detes». De um modo geral, o
América foi fraquisstmo.

Ainda no domingo, o Canto
do Rio, tal como nós previa-
mos não conseguiu passar pe-
Io Olaria na Rua Barltl. Está
mala uma vez provado que «i
sistema de Zezé Moreira não
pênaltis foram assinalados,
wn para cada bando, aprovei-
tando Dlda o do Flamengo en-
quanto Nilo cobrou o do Bon-
weer-o mas A* defendeu O
líder ruMMiefro venceu eom

SKSlA que toiálpu;• n«J
cador. ]i que a ^^J^S!
nucaAo o primeiro gol por in-
termédlo de Miguel co-rando
um pênalti. . !,

N8 etapa derradeira, a equl-
pe alva assinalou o tento da
vitória, também de pênalti, co-
brado manglflcamente por

¦ J-aH a a AMsdca «a. 
"

ia do lento saivailo;1 que at>!
men.e surgiu na ultima voita
tio ponteiro /io ivlógio. Hobsori
marcou o gol cia vitória, que
foi lícito, apesai dos- protestos
dos ruaduieirecses c, portant».
berq con-irnjad,} pelo lirbitiio.
O Flumiljense piwsa iivr|r-
-so (ia auio-suliciéncia. >;

ram vs tentos do Flamengo. ;
XMa preümiiiar o Bangu der»

totou u' Boiaiogo pela estra*
vagante contagem de 6 a •.

Ma no;tc de hoje teremos OS
Beguinies encontros» Vasco t
iJortuguesa (preliminar) •
Amehca x São Cristova» M
campo do Vasco.

--.j

MOVIMENTO DO CAMPEONATO
O movimento geral do çam-

peonato carioca de futebol,
ap*3, oa jogos, da «ügunda rp-
dada do returno. é o seguinte:

CLASSIFICAÇÃO
Em 1" lugar iempatados),

Fluminense e Flamengo, com
4 pontos perdidos; em 2", lio-
taiogo com 5; eir* a", Vasco
com li em 4U, Bangu e Cantu
do R'o, com 12; enci 5" Ainèn-
ca com 14; em ü°, São Cris-
tovào com l'<; eir,i 7" Olaria
com 19; em 8U, Portuguesa
com 20; em S)u> Bonsucesso
e Madureira com 21 pontos
perdido».

ARTUJ-EIKOS
Com trè» gólg yue marcou

contra o Bonsuceasu. Diüu, do
Flamengo, folgou na li-cian.
ca dos artilheiros do campuo-
nato, «ornando agora 15 tentos
assinalados. Em segundo lugar
está Léo. do Flunvnense, com
11 c em terceiro estão Ilenri-
que do Flamengo e Miguel do
América com iu .

ARQUE1ROS MENOS
VASADOS

Entra os arquoiros menos
vasaaos. Castilho, do Flumi-
nense, com 12 tentos e igual
número de partidas, é o me-
lhor colocado. Ary do Flamen-
go, com 13 góls em treze Jogos
- o segundo colocado. A deíe-
sa do Fluminense é a menos
vasada do campeonato com *2
góls, seguida da do Flamengo
com 13.

JUIZES QUE MAIS
ATUARAM

Com 13 atuacóei, portanto,
sem folgar uma tó rodada, o
ar. Alberto da Gama Malcher
é o Juiz que mais vezes este-
va em ação.

Amilcar Ferreira c Eunápio
de Queiroz vêm a seguir com
11 arbitragens, cada um.

ARRECADAÇÕES
O campeonato Já rendeu, até

agora, cerca do Cr$23_249.7350O
sendo que a maior renda por
partida, pertence ao «clã-si-
co» Vasco x Flamengo, que
se elevou a Cr$ 2.743.070,00.

JOGOS DA PRÓXIMA
RODADA

A terceira rodada do retur-
no marca os seguinte, jogos:
Sábado à tarde no Maracanã:
Flamengo x Portuguesa à not-
te no mesmo local: Fluminen*
se x S&o Cristóvão: domingo
á tarda no Maracanã: Vasco

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

!T» aona d» Leopoldo—:
ry renha. Rua José Maurício.

28S-A.
AMAURT CAXIAS: Av. Nilo

1'i-ennha, 21S — Estado do Rio.
AMAURY MO CENTRO)
B. Vinte de Abril. 7

x Bangu; em General Severa-
no: úotatogo x Bonsucesso; ém
Cpnselheíro Gajyão: f^aduíii-

ra x Canto do Rio, e flnalmea»'
te, na rua Bariri: Olaria \
Am.èjjça (
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O atacante Dlda do Flamengo. Gh~atagoarta atravessa lase de grania
brilho «nrfff o artilltelro 

'absoluto do campeonato

dente íír Esporte -Independente üt

Excursionará a Silva Jardin
o União de Híonório Curgel

No próximo dia 3 de novénvleq». baile a outras brmeadãtV
bro o Unlflo Desportiva de Ho- ra*. ,,._, ;/
nório GurgeL excursionará à
localidade fluminense de Silva.
Jardim, (Campos) ondeenfrfn
tara seu homônimo'.

EM FOP.MA OS
PUPILOS DE DJAIR \

O técnico Djair n&o escon-
dé b-seu entusiasmo pela

Para ¦ citada axeurcfln tiue curçôoe confia plenamente M
vAm „nadoC,TuarS*coft _^Í__f^ *
mais vivo Interesse e expec^ ¦*-«««»"» esl» «"lindo,
tatlva pelos associados dos aus;
rl-anis da Rua Ururai. Según-
do dados fornecidos a nossa re»'
portangem pelo associado Ma-,
noel de Mattos lima caravana;
bem numerosa devendo ultra-"
passar a casa de centena a.
mela, foi organizada.

HOMENAGENS
O grêmio de Silva Jardim'

recepcionara a caravana mo
tropolltana com toda a pom-
pa, constando das homena-
gene um grandioso fchurra*.

AO COSTA BARROS
O Departamento Técnico da

,,I_ga. de Honórlo Gurgal, pede
•o urgente conipareclmenio de ar.
Sebastião Maurício, represa--
tiiit. do Costa Barros, na Sede
da L.AJ..O- sita á rua Iga.
rata no 1.127, devendo procantr
amanha o Sr.' Antônio Oeneal-
vea de Mattos, vlccpraaldeata,
no horário de 10 às _ horas,
a. fim de tratur de assunto, de
Interesse do grêmio _vt-nute-

«Revanchc* Entre o Ouro
Verde x Setíâdor Camará

O Ouro Vo,róa aceitou f,ò;]oonvlt« do E. C. Senador
Camará, para a realização, de, um prélio amistoso de ca
ráter "revanche", no próximo dia 24 de novembro •
Estadlnho dos Alvi-rubros.

No primeiro encontro o grêmio de Honórlc ('¦¦
levou a melhor por 1 x 0,„,„„.,v, .

:«__«^_^>»a-»e>l-«_affa!aWt^a^a—i_>a—a»»—
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Ti.r.1 (lPâ|K.t'tttifi- Btitndt
llt"IV«.M- no |'OV(. i tl Ittr.i II
l'.s|Hti.ii,fui tio AHtivnumm t
i\iiti'i»!i]iilitii, quo » flocie
Jatlo iuterplanotÃrla do Rie
i.» Junolro eatii |ii-onK>vmidc
liuma vltrlno Uu Livraria
íVi-iiim Bou tos, Diítrlitmen*
ip, t grande u quantidade
lu JX.8t.OHfi Hi"' cull.illlllli'-
nciiiu se rouno Uiniitc da
«ferida vllrinoj «ara admi-
ar e fnxér comontfirios «V
•ro o assunto por oiu foca-
isado, Nua fotoii acima v«-
nos, da esquerda para a di*
roitn: 1) o modôln dc um
satélite artificial; •*'• livro*,
ilo nfitronomin, o modelo dc
um fogueto Intor-plonct/trip
fe novamonlo o modõlo do

Batólito.
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CONFISSÃO DO MINISTRO DE EDUCAÇÃO"ESTAMOS ATRASADOS
NO CAMPO DO ENSINO!"

AMANHA NA UNE.

DEBATE PÒlIMCÓ CONTHA
O «AUMENTO NEGRÃO»

Nn itrxla-íeira, reunião nn Federação das
Indústrias

Prouftgulmlu n luta contra o tiuntonto do 10 nonimposto», pro|M»Hio -tola Proíolto, n Unifio Nacional tiosl^liiilniitRR íiuíi iwnluuii-n, qiilntii-li-h-ii, An 20 luiras umiMwto público, Para participar ilo mesmo, fórum convl'(liitlos o ir. Naardu ilo i.Iiiih, vorondoro», lidere* dna ,-].,
sea produtoras bem eomo a Fodcrnçüo tlns Indústria» doDistrito Federal ,w

MOfA W.IJMAO UAS IMiesilllAS
Â rsunlOA (tasla «emana da FedorucSo dim IndCisirln*.o do Centro Industrial, scrA millünda nn sexta-feira pró-xima a daia tomarto pinto os vereadores 1 Túlio Walcacere Arnaldo Nogusira, aaiicc-liilninnio convidados pnrn o do<bato que «era roallflido cm lônio do aumento N v;nio .'

<ia>MAMMMMM>>«»**««a

NOVA mm EM FOCO

DESPEJADOS OS JORNALISTAS
PELO DELEGADO DE POIlCIA

Os ropôrtoros crcJenclinloa na
Dolcgacla <*a Policia fonun im-
pojailo-i <la mia S.ila d* Impr*n-
na, prio duli'K"wlo Orlovaldo 4*
Almeida Serro, qu* se «nconlra
«liorrfcldo, por mouro* var-
Uculáre*. com um do» proflimlo-
nrif. nu» nll mllltam.

O r*clDto ikstliuulu à lmpran**
m. dMdo » Inauguração da Da-
-opai-U. foi. agora, ocupado p*lo
ílorvloo ds Identlflcac-I'- da Po-
tlfela. Os Jornallntas dospejadoa,
-mn, r/ifini-oii-'innl.i. pasNíram a
V|ni mrr*-dl<inte no Dnr N. S. do
jOimio, vizinho ftaiusla r*partl*>
peBo poiirin.il. At", qu* o sr. Paulo
jííatirlt-*, PocretArlo <H Sugurnn-
'am rurnlTu. pOr mn paradeiro h
: **loienola j-ratleada pato IXataa*

ilo i.oolra.
prMma.

a Hucr-lruli! tle lm-

50% PARA OS
UNIVERSITÁRIOS

C6rca dc cvm universitário*.
I-Mldent. • em Nova iKUrtCU,
eatAo pleiteando «Ia EVrAJs'lU, a
coac«a.**ao do abatimento do .->o%
na* paiteattens dos >*>tilbiis <* lo-
tncOc* daquela emprisa, ronces-
fionârla ila llnlm "Itlo-Novu
Iguaçu'". Ncs»> scntKIo. a tínl.ln
Nacional dos Km min nlo? Ja ofi-
doa ft. UVANII.. esperamlo-so
apMiaa a resposta do sr. Carlos
Marque ftollo, aan dlrctor-prs-
f-UaBU.

A Com.*w,i0 d<- Educação a
Cultura do Senado i'oiuilu-«e,
cstraordlnariainontc, as 15 lioras
dc ontem, para ouvir a expedição
do ministro Olóvls Salgado, iltu*
ljir da i>usta. da i-;ducaçfto c
Cultura, aôbro um Plnti(> Nnclo-
nal dc Educação. o'c *- anos, dc*
llneado Já p.lo Governo.

Solicitando a colabornçno do
Legislativo para crsu obra. diüsc
o ministro Olóvls Salgado *iuc,
no particular, ""devemos reco-
nliecer nosso .iirniso c no«:i p-

núrin"."O Governo eslA exccutantlo
um pino,, — acrescentou — ac
desenvolvimento econômico con*
siderado vltnl P'i'"* o luiuro da
Nnção. Vxn liuhas corais, lia.si'i:i-
5e na lndti.*tnalÍ7.ir.áo rápida tio
pni.s. procurando tirar proveit».
ila moderii:i t-cuolojii. nplic.dn.
aos recursos naturais üo solo o
do slib-solo. Atncando .sctorc.s
básicos, procura remover os pon-
tos do estrangulamento uiir un-
baracam a marcha do nosso
orogresso"."Para cumprir mn tal pro**

Exposição do sr. Clovis Salgado aos senadores
sobre a real situação do ensino no Brasil — A
educação que se ministra aos nossos jovens

não visa a produção, mas sim o consumo

foram exibidos dlvcrsc-s griflcos,
t nüo sc generalizado, desde lo*
go, o deiwt« cm torno do asais»-
to?
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it fuío acima é ala Comistího dos trabalhadores
«mt rlsitoti nossa rci/.t, .v.

grama nflo bnstam cquipamcn*
tos inotlcrnos. Torna-se necs-
sario qur: os maneje, para dc*.
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| 8*1 Wdaa m assembléias da* categoria* tm greve, os trabalhadores tem reiterado a sim disposição t/eI;. M retornar ao trabalho tom m vitória. No ellchi. flagrante dc uma dessas reuniões

arsifal Fêz 'Gazeta
a Greve de S. Paulo

U Ministro do Trabalho abMdoMN a rtuniM com o Comando Geral de
Breve, quando viu que oa trabalhadoras não aceitavam promessas —
9 dirigente rodoviário Eliuu Campos do Mello fala à reportagem sobre
a visita da soiidarWade «na oc sindicalistas cariocas fizeram ao P G.

da "parede"

Defendem
os Sindicalistas

.» üircilo
de Greve

D ;i n d o urosscfiuimonwi aí
reuniões para tratar do campa,
nlin pola rcvocaçtlo d" decreto
9.070 e an mesmo tempo wii-
tra o projeto antigreve dn (lt*
putado Joaquim Duval, quo ci-
lã cm regime de prioridade,
hoje, às JU horas, o Consellui
da CNTI realizara uma ses-
sflo. ã qual astarAo proscnti-s
ticptitiidog federais nara inte--
rar-ae da opinião dos trabalha-
dores.

Com o menio objetivo, «era
realizada outra reunião ua tiro-
xima quinta-feira, no Sinüien.
lo dos Têxteis. às IP horas, nn
qual estarão presente^ dirige*.-
les sindicais do todas as ca-
tegoria.í profissionais.

les tli'nr o maior rciiillm<..ni,i.
Por isso, lui quo preparar a mão

de obrn, drsd.' o operário ao tíc-
nico de nivel superior".

Pr0.--si'giilndo, disse qu; noi.
ins escolas tini preparado e con*
tmuam preparando os Jovens pa.
ra sttores dc consumo, t|uauo-
n conjiyitura exige retorço subs*
tancial da produção.

i Per tudp isso. cotislücriuiUo a
i gravidade ii>i problema e ti ur.
I c:ii!c necessidade de uma ad*.-

. i|iiuv;io da escola ao esforço t.n.
! cional de desenvolvimento, de-
I l.rniinou o Governo que uma
! Comissão especial aiinllsnsse «s
i deficiências existentes u apre.

sentasse um programa ac mttus
educacionais, iwra ser cumprjri-)
como dissemos, em 4 anos o ten-
dente n corrlgl-Ias.

Finalizando, declarou o nilPls-
M'o Clovis Salgado que e propo--<iio do Kxccutivo subinttcr mie*
dintanvliie essi. projeto li cor.-
sldcração d.. Congresso.

Durante a reu.min. cia o ..1
parüciparam os senadores L,on-
rival Fontes, Ary Vlar.iin.
Gilberto Marinho, bzechlns di
rtochit, Moiir.-o Vieira -• Mem >ie
*Si„ memoroa do reícrkio oit.íío.

"Pedreiro Waldemar" Condena
Construção ie Brasília Pelos Ianques

Eslevc ontem em nossa re*
dação uma Comissão Nacio*
nalista dos Trabalhadores da
Construção Civil, que velo nos
comunicar que fizeram a en-
troca dc um memorial ao
ilepulado Sérgio Miignllifics,
na Câmara Federal contra o
eontrato firmado com uma
ernprôsa americana para a
construção dc Brasília.

A rcferiüa Comissão apro*
voltou a oportunidade paia
protestar contra o aumento
dos impostos, previsto na
mensagem 53. do Prefeito
Negrão de Lima. assim eomo
prestai solidariedade aos gre*
vi.» as dc São Paulo.

Eis o memorial entregue
au deputado Sévzio Maga*
iluie.*.:

A Comissão Organizadora
d,, Krenlc Nacionalista dos
Trabalhadores do Construção

Identificada a Jovem Assassinada Pelo Guarda
0 guarda-noturno autor do brutal h omicidio será expulso de sua corpo-
ração — Pedida a prisão da irmã do assassino, que participou, também,

no espancamento que terminou por matar a bela morena

Civil dlrige-M a V. Excia. so*
llcltando-vc* seja interprete
dos sentimentos dc protesto
dos trabalhadores da Constru
ção Civil, contra o ato impatrló-
tico que entrega a, constru*
ção dos ediliclos públicos cm
nova capital a uma firma cs-
trangeira, ato êste, que nao
só fere os Interesses da ln-
dústria da Construção Civil,
dos Trabalhadores e lêcntco-,
nacionais, como também, os
da Indústria nacional em ge-
ral.

I -- Para tali o!.ras o go-
vêrno recorreu A empréstimo
oneroso que vem agravar ain-
da mais a nossa situação,
quando nossa indústria dc
construção está cm condições
de executar as mesmas ooras
em igual tempo, podendo fi-
nanciar, desta forma economt-

i sando divisas relativas A Ad'
i ministração. mão tie o::;a <*

lueros.
IT — Vem ferir nos-.sos sen-

linimtos patrióticos por tino
dar um tratamento ao menos
:!e paridade, de concorrer eom
lirnia estrangetra em no-sa
própria Pátria, tirmn osta
iRaymund Pylie Col. que nao
í registrada no Conselho Fe*

deral de Engenharia u Arqul.
tetura, contrariando asstm
ns leis do Pais.

III — Alem dc \.u:ar aa
leis dá construção uueional,
cem agravar ainda n :'¦ - a si-
tuação dos trabalhadores, an*
montando u tleseh^jrfijo;

a) os mestres c'• "Vas s»
rflo substituídos poi isiraft.
ijeiros: •,

b) a estrutura mclàhca et-
clui armadores, carpinteiro»
do fôrmas " gr.tné> «iftTnrrtj
de servente».

A reportagem dc IMPKErf-
POPULAR ouviu ontem, ao
jsliegár de São Paulo o motoris.
te Elizéu Campos do Mello, da
diretoria do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodovia-
rios e Anexos e que, em con-
limito com outros dirigentes
a 1 ri di c a i's estevo na Ca,pl-
tn! dà República, por três dias,
formando ombro a ombro nos
piquetes greviatas, bem como
tomando parle ativa nas reu-
Tii6eR haviadas no Q.G. de gre-ve, eomo representantes doe
frabalhadores cariocas, solida-
íios corn o? grevirtas de São
iPaiilo .

NO Q. G. DO COMANDO
J3E GREVE

Revelou-nos o sr. Elizeu de
l^lello que nas reuniões havidas
íno Centro dos Motoristas de
jSão Paulo, onde está localizado'• Q. G. da greve, a indigna-
iíão e geral, não sô pela intran-
[Bigêncla dos patrões, como-tombem pela falta de hiibili-
nade do sr. Ministro do Trãbá*
)ho, qup, nas conversações
manildas com os trabalhado-
res. através de seiís líderes,
demonstrou atê mcSmn falta
rir polidêz, poia negou-se ter-
rnínanlemento a discutir ok
brbBlémfls n-> seu âmago. ¦*.
premido pelos dirigente p.-niü*.
tas, rj.u*; Sâò Inegavelmente au-
têntices üdrres c sabem discu-
tir côm conhecimento de cau-
«a as 5U.-ik reivindicações, ra-
tirou-ít- d^selegantemcnte. co-
locando 0 chanéü á 'cabeça
deixando os trabalhadores aem
BOlucàn para a sua causa.» -
RETIRADO O CRÉDITO DE
CONFIANÇA AO MINISTRO

Diante do acontecido e eatri-
badox no sólido Pacto Ihtei'*
sindical, oa irnbaliiadoie;i pau.
listas, em reunião th- quinta-
frirn última, retiraram o eré.
t« «ie oonHança ate então dc

t««itado naa mãos do minis.;
tro do Trabalho. |

Continuou o sr. Elizeu:
—Mesmo porque o sr. Parsif ai
Barroso, deixou de cumprir os
dez itens contidos na promessa I
feita há um ano passado e, as*'
sim sendo, não poderia agora
ser aceita a sua palavra como
fiadora, ainda mala depois do
seu desprimoroso gesto.

OS PIQUETES DE GREVE
SAO MODELOS DE ORDEM

E DISCIPLINA
Inquirido aôbre a notícia vei-

cuiadü pelos jotnaig de queteria havido desordens e de*
predaçõe* durante a ação dos
piquetes de greve, respondeu-
nos o dirigente rodoviário:— Não.é verdade. Muito pelocontrario. Fiz Darte' à, frente \de várioe piquetes e posso tes-
temunhar que o» mesmos são
modelos de ordem e disciplina;
dando uma cabal demonstra-
cão de unidade do trabalhador,
dentro de iim clim;- sadio j«ordeiro. Se depredações, houve
foram motivadas pelas pró--
priàs polícias particulares do-.;
patrões, o_ue à ' âproxítríáçãi)
ilos piquetes', abriram fogo cou.
Irados*trabalhadores, At\iuãM.
rifyoltádosj us e6m'pcííienío,í das
piquetes,1 mesnvv ddshriTisdci-j,
enfrentaram •-) fúria •dos na-
Pãrigásie reagixufn-iài altura
com pedras, Daus, etc,, enfim-
o que tivessem ã mão. ITotivfi
também depredações realiza.*
das por desordeiros e agentes
nrovocadoroí, que nada tem
a ver com o* sindicatos e quetrabalham para interessados
em desvirtuar o movimento pa*redigta, para servir, talvez, aos
próprios patrões • ao govêr*no do «r. Jânio Quadros.

COM JUSCELINO
A DECISÃO FINAL'

Continuando as suas decla-
rações, a/irmott o sr. EHzcti•-'(tmjji'5 MclJo;

- Agora a decisão está nas
mãos do presidente da Rcpú-
blica, pois viemos em comis*
rõo, expressamente autoriza-
da pelo Comando do Greve,
fazer ciente à S. Excia. que dé-
Je dependerá, cm grando par-
te. o resultado da greve, poisato osr. Jânio Quadros, últi-
maménte,'-deixou de manter a
posição de neutralidade, ate
então adotada, coloca tido tia
rua 30.000 homens da policiaestadual, a fim de forçar uma
solução' mal» a g«sto dos pa-trífeí-.

'— Isto aconteceu — flnali-
zou o entrevistado —• porque og
trabalhadores não »e presta*ram a fazer o seu jogo polia-eo. Tanto é verdade o que afir.
mo, qúe'o governador, em Pa-
lácioi declarou a uma comis-
são de que eu fazia parte,, que«havia sido «"aldo pelos tra-
balhadores> O que não ê real,
pois o que verdadeiramente
aconteceu í que não 'prjdcria-
mos hiinea 'afceltar injutfçõ^'políticas-em tlesafcôrdo com os
interesses do proletariado «o
qur.-l representávamos.:-

O stiü-rUa-iioLurnu Ivfln José
Correia será <>xpnl.-o de sui cor-
poragão, em virtude oo covarde
cri trio qut. praticou uin ciompn-
nhia (le sua innã Ivjini Corruln
(residente A Hua l-lúiao, tia Ws-
tácito do Engenlicíro I-ctlrelras),
matando uma transeunte one por
ali pn.iKiVA na tarde dc domingo.

A "VEDETE" DA KIA

Ivunl Correia, mulhor nur de-
tnala invejosa, aem pro ho teve na]
conta da figura mais l-otiltn da
Rua Plutílo, na EstacS.0 tio Ku-
uenheiro Pedreras, em Nova
Iguaçu. Alem do vaidosa, Ivan!
6 por demais grosseira. Na tardo
do domingo, uma Jovem da lel-
i;fles simpáticos, «Or tironzeaOu
üo praia, vestindo-se elpgãnrõ-
menio, passou por aciuela arte-
ria. As primeiras Informar-lles dan
conta do quo ola teria Ido na
casa do uma pessoa oue teria
sido sua empregada, Iv.ini, ventl»
a visitante, sem mesmo a oomii:-
cer, dirlgiu-llio palavras de baixo
ealilo, illzendu, Inclusive, quo till
nilo ora lugar av vigaristas, ¦>.
desconhecida, quo seguiicai apti-
íamos. mora em Copãealiaiia,
.surpresa com as otensa.s, tliss« a
sua possível rival quo nftn lôra
ali para brigar. Iviinl, porem, intn
se conformou. Das palavras pa»-
sou a. agrei:sflo corporal, i^-^oa.i
quo residem nas proximidade*
chegaram a afiiinar quo ma ti«-
uiva bCbeda» A niOea procurou
sc esquivar de huíi agiM?9Hora. •->
que nlo conseguiu, "•i-mlnajido
por órtr.

BRUTA MÒNTJát
ASSASSINO

í-oi níomenio ém qwe Ivan»
surrava, a dcseonbeclda, aDar-icúu
seu lnnllo, o qual, lambem, em-

biia^Q-dp. pas«ou a co!aboi*ir nu [agressão. A Jo»-em espanoaan.
grltãVa ainda por socorro, porei» i
r.jiiffuem — sabendo do jíênio aoa j
Ooís irmãos — uusava a aju- I
ilíi-in. Assim, depois ipie a R*jr«-
dida caiu Inenne, deõfalecia».
fvatit o Ivan ho (tnrn.ni por saiu-
leiio*. d guarda-noiiirno, eom
trxiu cinismo, teve a conigem d«
Ir â- sua residência, vestir a far-
cia e voltar ao local, dizendo qun
ia prender o espancador da ao»-
conhecida Jovem, que Jazia mor-
ta — pois nâo suportara ou i.«*-
rlmehtos, tombada no loeal onde
Tora. Ulrbararnehto agredida.

Sr. Deputado: (llunte ilcsli
desprCso humilhante pata com
;• industria ua '-ijiistnivdo, oh
técnicos o oper.irios d" nossa
Pá tra (despresó êste lt con.
denacio pelas «ntii-ntit!» repre*
foptatlvas como u Conselho
l.uretor do Clui) tio Engenha-
ila. ,; Sindicato da indústria
da Construção Ci1 il •• o V
Congresso dos Aritukctos
Brasileiros reali/Jido lc-
mente em Recife) mò ' : ba*
iliadores estamos tliru ' s .i
lutar pela revugacà ¦ ifele
coniiato ate ,, Tini, juiitaineiv
te eom todos ms patriotas «
dcnioreatas.

Antecipadair
mos nossos at

ante, e?;ierna-
íradccimi.'iitos.»

U SUnpEEEGADO Nítj
XA CONVERSA

l.\)I

O subaelegudo Álvaro Dna rir.,
do Japorl, Col oliàiuudo '., K-^ta-
çilo do Engòhholro Peai-eu-.i.
liara tomar uma providência n»-
cessaria oo caso. Ali ehegahilo.
encontrou o assassino ao lado de
mm vitima, o qual afirmou que
tentara prender o matador, mau
nilo eonttegulra fuzê-lo, em vir-
tudo do mesmo ler l'ugUlo, O
sulidolegíldo, que Jfl. havia sido
infonnado elo tudo. pur unia. pes*
soa ipio nilo conseguimos Menti-
llcnr, nilo foi na conversa do
Ivan, dl/.omlo-llie, depois do lhe
dar ordem de prlsíló: "O nssas-
.sino níio fugiu, não! Esla aqui

do meu lado c vai pata a eadel.i.
agora". O guarda-noturno len**|
tou prolcsíar, mus foram em 'ão ;
seus ipgos. Assim, enquanto "
corpo ora conduzido para u n::- j
crotfirio do Nova Iguai;ii, o ho-
mlelda ora levado para a Orlo-
Sacia loeal, oiido foi autuado o
trancafiado no xadi-cx, 

I;OI KNTICKIIAUA Sli-li
AIT01'S1A

O eorjio da llidjtosa criatura
assassinada, em Engenheiro l'e-
drelra, segundo apuramos, mos-
nu» sem ser reclamado por pa-
rentes ou conhecido;., o sem mu
submetido íl devida ileeropsin, fo!
enterrada. O titular da Pelegaela
de Nova Igueu, no entanto, ta-
•/.(•ndo questão dc levantar a Idon-
tidade dtt morta, liem como sa-
ber a "eausa-mortls". teria or-
denado ft exumaçao do eadílver.
l'o itro lado tei*ia ordenado it
prisão da Irmfi de Ivan. também
pnètiolpante da agrcssiio,

IDENTIFICADA S MORTA

Ao que consegulihos apurar, a
vitima de Ivan .losé Correia, 10-
lia. sido identificada. "Nada 

po-
réiu d« concreto so sabia atfi a
hora em que enccnnmos esta
edição, ;i não ser mie .. mesma
em casada o que morava mesmo
numa rua do Copacabana.

Amanhã, a Largada (lc 10 Mil Ralõc:-
Já realizada no ano passado, se repetirá és te.
ano com maior brilho — Patrocinado pelo Ma-
gazin MESBLA — Às 14,30 a «largada» sen

sacional

KARDEU
NA GRÉCIA

.ATENAS, H IF.P.) — Chi-Bou hoje de manhã >, «si*, ca.-plta.1, em visita, oflel.il de trêsdias à Greela. o Br. EduardoKardelj, vlce-prcsldento- do Con-selho Executivo da Iugoslávia,em companhia doa senhoresMlden Ivecovltch e Anton Bra-tuksa, respectivamente ' suhse-cretArlo do Kstòdo do Exterior odo Conselho Executivo Eedoral

I A,HJI)K A
MMPRKNSA l-OWJLAJf

_|._

Na praça do Congresso, às
14,30 lioras do próximo dia 23, ]
cerca de 10 mil crianças esta*
rão ansiosas a espera da son*
sacional largada de balões do
borracha, singela e tocanlc lio-
menagem àquele que toi o pre-
cursor das asas veloses que
cortam hoje o espaço o bra-
sileiro Santos Dumoni.

Trata-se de uma interassanle
competição da qual poderá rar*
ticipar qualquer criança, bas-
tando para isso preencher a íi-
cha (nome o enderaço! quoacompanhará o balão. Na Pra-
ça do Congresso, na. parlefronteira a estátua do marechal
Deodoro haverá pessoas desig-
nadas pela Comissão 'Executiva
da Semana da Asa ,-> pelo pa-Iroçinador da prova, a fim dc
atender às crianças, orientando'
as em todas as fases dn solcni-
dade.

A lartlada de balões Santos

COPA DO MUNDO

Surpreendente Derrota da U.R.S.S.

M/CUATI-MU'
Q CANDIDATO DA 0P0SÍCÃÔ
GUATBMALA. 21 cVP)

Os Resultados parciais, até
ostá manhã conliccido3. daseleições presidenciais quatemaltecas; Indicam que 0 can*
didato da oposição, sr. Idigo*
ras Fuenles, es« vencendo
nesta capital, enquanto o
candidato oficial, sr. Ortl?.
Passarolll, precede o seu con*
corrente em certas províncias.

São os seguintes os resul-lados de.ota capital: Idigoras
l''u.onU* iiM>ptictoni»H) vvv>#

20.257 votos. Ortlz Passarei*
li (oficial), 727 votes.. Ar.;u*rias Quinonez (Democrata
cristão) 5.434 veios e votosanulados 5.083. Na província,segundo declaração do Par*
tido Democrático" Naclonalis-
ta entregue aos representan*
te.i da imprensa, o candidato
governamental está na frente
eom 43.G-10. contra 31.K50 atri-
buidos a Idigoras * .6.401 a
Astmtks tjimonss

VAlíSóVlA, 21 (FP) --- Em
match -reliirno das elimiriató-
rias. do Campeonato Mundial
de Futebol, a Polônia venceu
3 União Soviética por 2x1, de*
pois de um primeiro tempo
de 2k0.

No grupo 6 (Europa) a
classificação atual é a seguln-
te:

1<) União Sovitíca, 6 pon
tos e 4 Jogos;

2-) Polônia, 4 pontos e
3 Jogos;

3*) Finlândia 0 ponto e 3
jogos.

ELIMINADO O CHILE
BÜÈNÕS AIRES, 21 (FP)

— Argentina, derrotou o Chi*
le por 4x0 cm jogo pelai eli*
rolnatórias do Campeonato
Mundial de Futebol;

Os •! gols da Argentina lo-
l-am assinalados rio .1' tempo.

Depdis dpsse enenotro. ;i
classificação dn grupo 2 (Ar-
gcnuthz, Chile e Bolívia) ficou
assim estabelecido: V Argen-
tina e'Bolívia, com 3 jogos e
i pontos; 2'' Chile, com 4 Jo-
gos e 2 pontos, já eliminado.

No próximo domingo a Ar-
gentina Jogará contra a Bo*
llvla, em Buenos Aires. Essa
partida apontará o qualifica-
do para a chave final.

VITORIA DO MÉXICO
SOBRE COSTA RICA

MÉXICO 21 (FP) -- O Mé-
xlco venceu a Costa Rica r^or
2x0, em match-turno elimina-
tório do grupo América Cen-

tral-Amêriea do Noite do
Campeonato Mundial de Fu-
tebol.

Os dois tentos do México
íoram assinalados no segun*
do tempo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

«MUSEU CARMEM MIRANDA»

Milhares de pescas já visitaram o "Museu Carmem Ml-randa". inaugurado stbado último na Praça do Congresso, sobo patrocínio das Pioneira* Sociais. As "baianas", os batangandZ*.os turbantes, os sapatos, os vestidos luxuosos, notas musicai* eum sem número dc lotos, dão ao visitante toda a história da"garota notável". No "Museu", 
que fica aberto a vlsitaçBo oõ-- blica até às 21 horas, todas às noites estSo sendo realizados

\ 
' shòws" com a participação de grande mlmero de artistas do

5 radio carioca. Vemos na foto. alguns dos ricos vestido* de Car-
i mem expostos no Museu.

"""tfugn— 
p

üunioiu a exemplo do ano ,-<<;,•.-
rior. será patrocinada pela Ma>
gazin MESBLA, que. para '-<n
conta com o apoio do Ministério
da Aoronàu tica (Comissão
Executiva da Semana da Asa),
PrefeiUida do D. F (Departa*
mento de Educação Primária.
Educação Complementar, Tii-
rismo e Certames, e Superii:-
tendência tias Obras de Santo
Antônioi, Polícia Militar do
Distrito Federal, União dos
Escoteiros do Brasil c Federa-
ção das Bandeirantes do ">ra-,il.

A largada dos 10 mil balões,
,ii': realizada no ano passado,todo indica terá õste ano mais
brilhantism i pela especlaüia
como vem sendo aguardada

«JiHiiacla tios
Professores»

O Sindicato dos Profosaúfosfará realizar no próximo tliálv dc novembro, uma assem*bléia geral pata debata' aDalpltaritc quéslão da apo-sontadoria integral paru o.s
profciisórcs. ãò atingirem 53óuios de idade, ou 2õ auos doserviço.

Aliás, esta aspiração do
professoradü já foi objeto v3e
apreciação, terça-feira última,
quando o Sindicato dos Pro*
íessôres realizou solenidad»
comemorativa do -Dia dos
Mestres-.. Naquela ocasião, o
professor José de Almeida
Barreto apresentou o ante-
projeto da aposentadoria ln*
tegral, acompanhado de subs-
tancioea jus>i.oicativa, comu»

meando que aquele assunto
seria objeto de apreciação,
na assembléia que reíerinios
inicialmente.

Naquela mesma oc.vi...,
inspetor Seccional, Ir. José
Mário doB Santos Brant, rp..'
representava lambem
tor do 1-Tiisiti. • Sr
anunciou para estes
realização da ..iurní
Professores^ medida
nha isendo insistentemente rc
clamada pelo Sindicato, visto
caber mais aos professores,
que aos diretores de colégios
examinar as questões do c"
no. Sobre esta mesma o «:•
ISo, o professor Carlos (':i
va Teixeira, fiz ur.i.i oxposi
ç5o da redação final do subs-
tltutlvo da reforma do Ensi-
no Secundário, elaborada pela
Oomlssilo de Ensino do Sin-
dlcato, contendo várias emt-n*
das do projeto 33S, de auto-
ria do deputado Custav0 Ca-
panema, e ora em «h-wi »v>
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